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Uma festa de alta expressão intellectual nippo-brasileira 





O Exercito Brasileiro nas commemorações da 


Independencia da Argentina 





O Presidente Gesulio Vargas rece>eu em audiencia o General Meira 


de Vasconcellos e toda a Delegação que vae áquelle paiz amigo 


O" Presidente Getulio Vargas entre os Genvracs Etico 


URANTE o despacho: que,| tarão o nosso Tixercito nas com- 
das Independencir 


teve, hontem; -no” Palacio 
do Cattete, codaç.e. Prest- 
dente Getulio Vargésito Minis- 
tro Eurico Gasyir Dutra apre- 


2 


| Ministro Eurico Gaspar Dutra apresen- 
ao -Prúsidente Getulio 
= Vargas, durante o despacho que teve, 
“tem S. Excia, no Palacio do Cattete, os Ge- 
neraes Pinto Guedes e Guedes Alcoforado, 


Xt tou, hontem, 





Quarenta e uma horas de Berlim ao 





A BRILHANTE TRA- 
VESSIA DO “FOCKE- 
— WULER 200” — 


300 kilometros de velo- 
cidade média horaria 


, O neroporto Santos Du- 
My mont, aterrissou honterm, 
3 às 11,20 horas, o possaníi 
quadrimotor “Taclze-Niul 
"00 Condor", vindo do Berlim 
16 Rio de Janeiro em 41 horas, 
“Om esentas, 


À neroniva 


tvião 


alemão realizou 
“sa imuportanta a longa traves- 
SO Com a mator regularidade, 
“endo escalndo em Sevilha, Da- 
thurst e Natal, 


Monciua na 1MG caes 


memonaçõães 











Meira le 
dos. os 051 Inep ap 19 





chefiada peio 
Vascoifcelãos, 





cargos de 1.º e 
do Exercito. 





Dutra e Meira Vasconcelos 











SAndrads Neves; nente-Cor 









; ) 
que acabam de assumir, respectivamente, os 


2.0 Sub-Chetes do Estado Maior 


Durante essa audiencia foi feito o fla- 
grante que illustra esta noticia, 


ap dA AA 


Q guião SEocke-FWulÊ a00"-ao aterrissar-na acroporto Santos Ditmonk 


| 


íããõã 


Coronel: Anton: ge fosé Osorio? 
Commandante + egimento | 











REALIZOU-SE, HONTEM, NA ACADEMIA BRASILEIRA DI 
LETRAS, A ENTREGA DA MENSAGEM DA ACADEMIA JM: 


PERIAL DO JAPÃO — O PROFESSOR TANAKA FALOU EM 


PORTUGUEZ SAUDANDO A ACADEMIA — A ENTREGA DOS 


O professo r 


«cadentia de Letras reu- 

dizon, hontem, na bella 

festa de intellscitalidade é 
de cultura, 

Realizava-se mn cntrega das 
láureas de 29 498 premiados em 
pocsia, romance, contos e criti- 
ca, 

Entretanto, a sessão teve q 
honrosa presenca do Embuixva- 
dor do Japão que ali compare- 
ceu em companhia do Professor 
Kotaro Tanaia, cathedratico du 
Universidade Imperial de Tokio, 
actualmente eniro nós, à convi- 
te do Instituto Brasileiro de Cul- 
tura Japonesa, para realiçar uma 
série de conferencias de suas €s- 
pecializações em Direito, Sociu- 
logia e Philosophia, 

Selecta assistencia de um 
“decor” especial á festa da dva- 
demia e o suluo ouro-azul dus 
sessões apresentava aspecto des- 
tumbranto. 

A SOLENNIDADE 


Composta a mesa sob a pre- 
sidencia do Professor Antonio 


f 





PREMIOS AOS LAUXZEADOS DE 1939 


Tanaka lendo a micusagent da Academia Imperii 
do: nunterosa e solecta assistencia que acorreu ao qclo da .Icademia 


Austregésilo 
nos logares de honra, o Embai- 
xador Kazue Kuwaájima, o Pro- 
fessor Tanaka e os academicos 
Professor Levy Careiro e Dr, 
João Neves da Fontoura. 
FALA O PRESIDENTE DA 
ACADEMIA 

Abrindo q sessão, falou o! 
Professor Antonio Austregesilo. 

Disse qo Presidente da Acade- 
mia que esta se achava honra- 
da com a presença do emerito 
professor da Universidade Im- 
perial de Tokio, portador “ 





uma mensagêm de amizade e 
consideração. 

“rle, — disse s. s. — vem 
do Japão, esse paiz maravilho- 


A Poloni 


nella intervieram,!so do trabalho e da 


7 
de 


cultnra, 
que dois dos nossos companhel- 
ros, Oliveira Lima e Lniz Gui- 
ues Filho doscreveram 'em 
inas Immoriaes, O Japã« 
que se transformou raptanmen 
te, pelas Scienclas, Artes e Cul- 
tura, dando 4 Humanidade no 
mes unliversnes, desde Noguol 
até Toson”, 

“à distincção daquella men- 
sagem, termina s. s. 
dação, 


todo 









a sua sau- 

tocava profundamente q 

s os academicos”. 

VALA O PROFESSOR 
TANAKA 

O Professor Tanaka, levante 

se, q seguir, e em poriuguez, o 

(Conclue na 18.º pag) 


a e a sua 


costa maritima 





Um discurso do presidente da Republica 


VARSOVIA, 29 (T. 0) — O 
presidente da Republica, Sr. 
Moscick, por occasiavu das 
commemorações do “Dia do 
Mar” organizado pela Liga 
Naval Colonial Poloneza, pro- 
nunciou hoje um discurso ao 
microphone, no qual annun- 
ciou um grande augmento das 
forças navaes da Polonia. 

O presidente do Estado oc- 
cupou-se inicialmente da im- 
portancia cue Dantzig tem pa- 
ra à Polonia. à quai a actual 
Cidade Livre estava vincu- 
“ada durante secules, O Sr Mo- 
secickl proseguiu: “tres quar- 
tas partes do commercio ex- 
terno da Polonia passam” por 
Dantzig e Gadynia, cidades 
essas que constituem para à 
Polonia as portes do Mundo; 
No dia do patrono dos pesca- 
dores os pensamentos da Po- 
lonia seguem oO curso das 
aguas da vistula até chegar a 
Dantziz é Gdynia, dirigindo- 
se áquelles homens que estão 
ali de guarda da nacão, os 


marinheiros nacionaes. Az 
terras da Pomerelia bem como 
as costas polonezas do Balti- 
co são de um valor inestima- 
vel para a Polonia visto que 
constituem o ar e o sol da sua 
vida estatal. Quanto mais al- 
to se elevam vozes inimigas 
contra ellas, maior sacrifi- 
cios faremos para  defendel- 
as. Com ellas voltamos a se! 
um Estado  Baltico em cujo 
Nttoral sempre vivemos: como 
nação. O Estado polonez le- 
vou para essas plagas aq ben 
cão do vwábalho e à paz, pois 
& actual geração não perder 
(Conclne Ba I2:* pag) 
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ou sejam, 19,47%. 


Gerente: larlo certo, e que não podem 
José Machado 
Secretario: der-se-la dizer que o typo 
. e, . . A 
Victorino de Oliveira antro ques viana Ee a 
fFelephones: 


Director + «ce. 23-3541 
Secretario . O 28-29079 
Rednecção e Policia 33-3080 
Gerencia . «vo 23-51106 tas a quinhentas casas 
Sport. . cmo 23-.277H 
Publicidade + . . 23-1483 


deiras e domesticas, em 


NA julstração 
Redacção e Adm nA da cidade. Esses grupos 


RUA DO OUVIDOR, 104 
OFFICINAS 
de composição e Impressho: 
ua Theophllo Ottonl, 1432 
Telephone . . 43-3620 
Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a Bs. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 
| Sómente as cartas partl- 
culures deverão trazer cl- 
dereço IndividuaL 


O unico cobrador nutorl- 


truindo novas habitações, A 
continuldade e de receber 


contra a Tuberculose, uma 
fantil, uma Liga contra o 
ções de caracter social e 
contra os Mocambos, 


cruzada, déem um 
estar para os que não 
salho na vida. 








Lavadeiras 


DO 
Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


inquerito sobre mocambos apurou que o 
chetes de familia, na occupação domestica, 
São as 
e domesticas, que não residem em casa dos patrões. Mulhe- 
res abandonadas, em geral com dois ou tres filhos, sem Sa- 
pagar nem 
bos, Si fosse possivel uma classificação dos mocambos, po- 
mais degradante, o de paredes de 
folha de Flandres, mal coberto, é o da lavadeira. 
do senhorio e a da alimentação. 
A solução do problema de habitação para essa gente não 
é facil. Não são as domesticas fi ladas aos Institutos de Pre- 
videncia Social, e o seu poder acquisitivo é quasi nenhum. 
Só vejo uma solução. E” o governo construir quatrocen- 
de tres até quatro contos para la- 
vadeiras. em terrenos proximos ao Rio Capibaribe, na Var- 
zea, Caxangá, ou no Poço da Panela; e para as engomma- 
terrenos mais proximos do centro 
de casas conslituiriam o patrimo- 
nio de uma Fundação, que irá com o aluguel dellas cons- 
Fundação tem a vantagem da 
auxilios, subvenções e doações, 
Iniciado esse plano, acreditamos que dentro de quatro 
a cinco annos desapparecerão os 
e nrulheres sem protecção social, 
Lira contra a Mortalidade m- 
Analphabetismo e outras Institui- 
humuno, devemos fundar a Liga 


O Governo está dando o exemplo das iniciativas. Falta, 
apenas, que os homens de dinheiro e de coração entrem na 
pouco da sua abastança e do seu bem 
têm uma sombra, um tecto, um aga- 





ado pen S. 4. GAZETA 
pE NOTICIAS, é o Sr. 
Acrisio Rodrigues Valle, 


CORRESPONDENTES 


Em São Fanlo: 

OASSIO FONSECA 
Rua 15 de Novenbro, 178, 
2º nudar — Salas 220 un 
222. 

Bello Horizonte: 
A A. GAMA CERQUEIRA 
Rua Inconfidentes, DOS 
Balas 
DR. OSWALDO AUGUSTO 
DA SILVA 
Praça Caytú, £O 


ASSIGNATURAS DA 


“(jazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . . 558000, 
Por 6 mezes . . . 305000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual. . . . . . 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas D9- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 











“Prisão 'de: Veniro qa 


"ENTEROBIL 


SALE Drágeas sem sabor: 7 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE, 


TESE MESES 

MARIO WERTHER 

Do RIO BRANCO 
Missa de 7.º dia 


Será celebrada, amanhã, à 
suissa de 7º dia, em suffragio da 
alma de Mario Werther do Rio 
Branco, um dos netos do Barão 
do Rio Branco, c enteado do sr. 
embaixador Nabuco de Gouvêa. 

O extincto, que falleceu victi- 

ma de um desasme de automovel, 
oecorrido à 23 do corrente, con- 
tava 32 annos de idade, era sol- 
teiro, e activo empregado do 
nosso commercio, onde conta- 
va com uumerosos grupo de 
antigos, pelas suas excellentes 
qualidades de caracter e de es- 
virito e de intelligencia habil, 
- Na sociedade carioca, Mario 
Werther do Rio Branco mere 
cia de largo prestígio, não só 
mor pertencer à importante e 
tradicional familia, mas tam- 
bem, pelas suas attitudes finas 
2 cavalheirescas, 

Seu fallecimento foi lamen- 
tadissimo, tanto entre seus ami- 
gos, como entre companheiros 
de trabalho, sentindo profunda- 
mente a morte desse amigo € 
companheiro, que tão tragica- 
mente, perdeu a vida, em ple- 
pa mocidade, 

A ceremonia religiosa será ef- 
fectuada, és 9 horas na Igreja 
do Rosario dos Dominicanos, 
rua Araujo Suulím. 60, no Le- 
me. 

E spreb Emo seas 

e 
Prorogação de prazo 
para entrega de inque- 
rito militar 

Peio Ministro da Guerra, fo- 
sam concedidos mais 30 dias, em 
nrorogação, para a entrega do 
Inquerito Policial Militar de que 
estã encarregado = Canitão José 

Rezarra Pessúito 

















































21 horas, a installação dos tra- 


tística e de Geographia, orgãos 
dirigentes do Instituto Brasilei= 


ASSEMBLEA GERAL DOS CONSELHOS 
NACIONAES DE ESTATISTICA 
E GEOGRAPHIA 


—s — —— ques eme rem 


Marcada para amanhã a sessão inaugural, 
no salão nobre da Academia Nacional de 
Medicina 


Sob a presidencia do embai- 
xador José (Carlos de Macedo 
Soares, rcalizatr-se-à amanhã, às 


balhos da Assembita Geral dos 
Conselhos Nacionges de Esta- 


ro de Geographia e lestatistica. 

Ao aco, que se verificará no 
salão de honrit da Academ.a Na- 
cional de Medicina, no editi- 
cio do Syllogeu, comparecerão 
os delegados dos systemas te- 
deral é regional daquella entt- 
dade, altas autorulades, repre- 
sentações de <lasse, familias e 
outras pessoas gradas. 

Proferirá as palavras inaugu- 
raes o presente Macedo Soa- 
res, c a seguir Inlurdo OS srs. 
Cerqueira Lima, Director do 
Serviço de Estiústica da Pro- 
ducção, e Raja Gabaglia, Dire- 
etor do Colégio Pegro 1, res- 
pectivamente pelos tystemas fe- 
deraes de estatistica e de geo- 
graphia, Hildebrando Clark, JJ1- 
rector do Departamento Geral 
de lstatística de Minas Geraes, 
e Ataliba Paz, Secretário da 
Agricultura do Rio Grande do 
Sul, pelos orgãos reg.onães, res 
pectivamente, de estatística € 
geographia. 





Não houve expediente 
no Tribunal de Contas 
da Prefeitura 


Respeitando o dia de São Pe- 
dra, o Conego Olympio de Mel- 
lo, presidente do “Tribunal ce 
Contas da Prefeitura do Distri- 
cto Federal, resolveu conceder 
lontem ponto facultativo em to- 
das as dependencias: daquelle or- 
gão da Municipalidade, 


A MISSÃO MILITAR 





PARA A ARGEN- 
TINA —— 
Despediu-se, hontem, 
das autoridades, o Ge- 
neral Meira Vas- 
concellos 


Em virtude de ter de partir 
hoje, para a Argentina, confor- 
me noticiamos, apresentou-se 
hontem 4 tarde ao Ministro Gas- 
par Dutra a delegação militar 
chefiada pelo Gencral Meira de 
Vasconcellos, 

Em seguida, o titular da pas- 
ta da Guerra se diuigiu ao Pala- 
cio do Cattete em companhia 
dos membros daquella delegação 
a os apresentou ao Chefe do Go- 
verno. 

Essa delegação, deixando q 
Palacio do Cattete, esteve no 
Itamaraty, onde toi recebida pe- 
lo Ministro Oswaldo Aranha. 
Além disso, o General Eurico 
Dutra convidou os Generaes, e 
Chefes de Repartição para com- 
parecerem ao embarque pelo va- 
por “Argentina”, do General 
José Meira de Vasconcellos e 
sua comitiva, hoje, dia 30, às 15 
horas. na praça Mauá, 

Uniforme: calca cinza e tunt- 
ca brancas 


















a quasi totulilade dos delega- 
dos estaduacs ao importante cer- 
tamen, em que serão examinados 
e discutidos varios assumptos d= 
accentuada imnortancia para q 
vida e actividades do T. B. G. E, 


sembléa Geral, 
iulho verificar-se-ão na séde | essa 
do referido Instituto, no 11º au- 
dar do edificio da “Noite”. 


Fantasta inexplicael 


no mar do Dai-Nippou, lo fundo, o 


BRASILEIRA PARTE 
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grande merito do Inter- 
O ventor Manoel Ribas, que 
gctunimente governa O Pa- 
ryant, € o de so ter oceupedo, 
com a sua feliz capnacidate nd- 
ministrativa, do desenvolvimen- 
to economico é industrlal pa- 
ranaense. Aquele dedicado ho- 
mem publico não tem poupado 
esforços neste sentido, e como 
possue enorme tenacidado de 
trabalho, multo já tem obtido. 
Mas não pára. Continua sem- 
pro quasi obstinadamente na sua 
obra, desejando incentivar o 
progresso material drquelle im- 
portante Estado sulino. 

Não se póde em poucas Unhas 
expor o cabedal das suis ma- 
gnas realizações. Aqui só dare- 
mos em traços gernes o delinea- 
mento da sua actividade fecun- 
da. 

A primelra cousa que Manoel 
Ttibas fez, ao assumir à dire- 
cção do Governa do Paraná, fol 
a de elevar a precaria situação 
financeira do Estado, pagando 
as dividas externas, € restabele- 
cendo o credito, no sentido de 
fomentar as relações economi- 
cas, com o desenvolvimento da 
produccção paranaense, 


primeira 








































puniero Q€ 
era de 7.778. 
lavadeiras, engommadeiras 


o chão dos mocam- 


Vivem 


mocambos das lavadeiras 
Assim como ha uma Liga 


Na sua mensa- 
gem no Congresso Tegisintivo, 
o Interventor diz ter consegul- 
do o seu objectivo, exhihindo 
expressivas cifras, que demons- 
tram o augmento da receita e 
a diminuicão das despesas. De- 
polis  proeurnu reorganizar os 
rorviços publtcos, por nrocescos 
technicos, alcancando malor 
rendimento dos funccionarias, e 
econamia de tempo e ennital nn, 
rentização das netividedes nd- 
ministrativns. Voltou em segul- 
da as suns vistas para 0 Inte- 
vor do Estudo, visando, prinel- 
palmente, as regidos do norte, 
que se prestam nadmiravelmente 
no enltivo do café e do triro 
ramentando nssim a polyenltura 
com o plantio da canna dn as- 
cnlradin ptamhom gratt- 
de somma de cernes, favore- 
cendo ainda a Industrin da her- 


Já se encon'ra resta Capital 


Os trabalhos normaes da: As 
no decorrer de 





Pelo 





undo 


am 








fo 

M pescador japones estava, ha alguns dias, mum daqueles 

barcos de pratu que todos nós conhecemos dus marinhas 

japojzas, pescanto peixes vermelhos, amarellos, azues, 

Fugiama, Um mysterio orien- 
tal pairava no ambiente, 
De subito, o pescador ergucu as rêdes da agua. Os peixes 
vv no fico do baco. Uma garrafa branca vicra na réde, 
de cambiulhada com o pescado. 

Dentro da garrafa pinolcava tm peixinho doirado. 

O pescador tentou fascl-o sahir, Como não o conseguisse, 
encheu a garrafa com agua e conservou o peixe. Depois offere- 
conta q aum Aquario. 

Lá está o peixinho, numa vitrine, dentro da sua armadura 
de vidro. E os visitantes, pasmados cm face da garrafa de es- 
treito gargalo, discorrem acerca da forma pela qual o peixe ali 
se introdustt. 

Em pequenino? 
de aventura? 

E' tão difficil acharmos justificação para os actos dos ho- 
mens e ha quem se lonbro de procurar reconstituir a logica de um 
peixinho dotrado! 


Por curiosidade? Por gulodice? Por espirito 


». e 
Automatismo 
S companhias de seguros italianas lançaram ullima- 
mente um novo invento de exito garantido, Trata-se 


da machina automatica para segurar a vida dos via- 
jantes. 

Nas gares aéreas, maritimas e terrestres installaram O 
novo apparelho ao lado da balança automatica, do telepho- 
ne automatico e do dispositivo automatico dos chocolates € 
sandwiches, O seguro vale apenas por 24 horas, Custa u'a 
moeda de nickel. Introduz-se a moeda no apparelho, In- 
screve-se o nosso nome e o do peneficiario na apolice que, 
automaticamente, nos apparcce, Abaixa-se uma alavanca, À 
apolice volta ao interior do machinismo e sahe immediata- 
mente com a data do dia e a hora. Lá dentro fica uma du- 
plicata, o que evita falsificações, 

“se 


Pode-se vêr sem olhos? 
ULES Romains, que, além de escriptor, é um biclogo 
distincto, affirma, baseando-se em experiencias scien- 
tificas, que a nossa pelle tem olhos capazes de se com- 
municarem com Oo cerebro, As experiencias realizaram-se 
com pessoas rigorosamente vedadas, E chegou-se á conclu- 
são de que essas pessõas distinguiam côres, formas e, mes- 
mo, conseguiam lér! 

Se assim é, se é possivel exercitar os mysteriosos olhos 
da pelle, porque não se tentam essas experiencias nos cégos? 
Porque se vendam os olhos de pessõas sãs, quando a fatali- 
dade põe no nosso dispôr olhos vendados pelo destino? 

Não deixemos que uma suspeita de charlatanismo cubra 


de negro uma grande esperança de claridade, 
ow 


O perigo das modas 


O Rio ha frio, Venta. Suspeita-se, mesmo, de chuva, Em 

Londres o calor torra pessõas e cousas, Luz o sol, scin- 

tillam as vidraças, esmorecem as flores. Os cariocas têm 
orgulho do seu clima e andam agora com o clima em geladeira, 
Os ingleses em contra-pariida, vêcm-se livres do nevoeiro e des- 
cebrem melhor os horizontes. 

Ha dias o sol incendiou um chapen de senhora, em Londres, 
um chapeu que andava em Hyde Park encimando uma gentil 
cabecinha. O sobredito ornamento tinha uma grande fivella de 
crystal facetado, que, na occasião, fes o papel de lente. 

O sol londrino, menos poetico do que a lua de Londres, con- 
controu-se na lente e esta incendiou o chapeu. 

É aqui está como um capricho da moda póde originar wn 
incendio numa cabeção. .s 5 


O 


Desenvolvimento economico dO Paraná 


—— 


Humberto Grande 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


va-matte c a exportação da ma- 
deira. 


De inteto a actividade do In= 
terventor fo! difiicultada pela 
incomprchensio dos elementos 
que o cercavam, & pela má von- 
tado de pessoas que, por mo- 
tivos políticos, não desejavam 
vêr o seu trlumpho. Mas agora 
já 2ge com malor segurança, 
e liberdade. Com o advento do 
pstado Novo, Manoel Ribas se 
integrou na directrlz política do 
Brasil actual, procedendo com 
muita sabedoria e tino adminis- 
trativo. 

Assim reconheceu que não 
poderia alcançar altas realiza- 
ções sozinho, Procurou, pots, 
cercar-so das mala altas com- 
petencias, buscando-as ande es- 
tivessem, sem attender a conve- 
nfenclas partidarlas e imperatil- 
vos da emizrde, mas só conside- 
rando o méritn e o valor. Rom- 
peu, deste modo, com os seus 
co moimonarios, Rpro- 
ximando-se dos autenticos valo- 
res, que o -podtam ajudar na 
eua obra constructiva. B' assim 
rue hota tem no seu secretaria- 
do elementos de diversas proce- 
dencias, mas todos competentes 
e erpazes, como o Dr. Frostilto 
de Araujo, director da Instrucção 
Publtca, dr. T.ncerda Pinto, ses 
cretario do Interior e Justica, 
o dr. João Franco, Serratarto 
da Fazenda, emails o dr. Pinhel- 
ro Mechadn, Anselo Loves, Mo- 
relra Gorerz, etc. 

Dentro desse proceder sánio, 
nenramos que Manoel Rihas 
multo vae consegulr de futuro 
para a grandeza do Prraná e 
malor grandeza do Brasil. 


DO 
ESTA NO RIO O 
GOVERNADOR 
VALLADARES 
Está no Rio, desde hontem, 
o Governador Valladares, S. 
Excia. teve azulrda concorrida 


no acreoporto Santos Dumont, 
por parte de q tis autoridades 


por e Pos 


Governador Bencdicto 
Valladares 


da Republica, amigos e jorna- 
listas. 

Compareceram ao seu des- 
embarque os iNanistros da Justi- 
ça e Jiducação, o Interventor do 
ustado do Rio e o dr, Negrão 
de Lima, 

O Governador Valladares hos- 
nedou-se no Parsce-Hotel e hon- 
tem mesmo st avistou com u 
Preisdente da Jtepublica, 


e 
Tribunal de Appeliação 
Foi ordenado pelo “Pribunal 
de Contas o registro da dustri- 
buição do credito de 60:0008000 
ào Lhesonro Nacional, para at- 
tender despesas de insttallação e 
diligencias do Tribunal de Ap- 
pellação do Districto Federal, 


iniciam-se amanhã os 
pagamentos dos inacti- 


vos do Exercito 


De accordo com as instruções 
baixadas, à Directoria de Recru- 
tamento iniciará amanhã o pa- 
gamento dos mactivos da Guer- 
ra. Nessc dia, das 9 às 12 horas, 
serão pagos qs marechaes, Mi- 
nistros e Generaes ; dia 3 — Co- 
roneis, Tenentes-Coroneis e pro- 
fessores; dia 4 — Majores e Ca- 
pitães e dia 5 — os 1ºs. e 2º. 
Tenentes, tudo das 12 ás 16 ho- 
ras. 


A distribuição de fichas terá 


início no dia 1º — amanhã, das 
11 horas e nos demais dias, das 
11 ás 16,30 horas, Os que não 
comparecerem ao pagamento nos 
dias marcados na tabella acima 
só serão attendidos nas 2"s., 4ºs., 
e sextas-feiras a partir das 1 
horas, após o ultino pagamento 
entéodia 25, 
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* e 
; COMMENTARIO 
dis 

OM uquelle talonto que 

Deus ve deu o aquella subs 

ticza que todos lhe festes 
qui, O NOSSO director escreveu, 
na dias, mteressanic arhigo « 
proposito dao livro, Hontem, «q 
cop.co anlitutado “E” o cumulos” 
trutow do mesmo assumpto, di 
nojo, o “Coumentario” vem, 
tambem, dizer uma palavrinha d 
respeito desse soducior, interes». 
same e dolvroso caso do livro 
nacional. 

A uudustria do livro é, entre 
nós, des coisas ais tristes w 
aciorosas. O editer sube que des 
penderá SO º|“, distribuidos en- 
tre os livreiros, 30 “|“, e o res 
tante gusto ent seltus do correio, 
estampúlas em duplicatas, em 
valagent, etc., etc. 

De fórma quo, no fim da luso 
toria, quem menos ganha (gua 
do ganha e isso é touco frequeia 
te) É O sujeno que escreveu o 
livro. O sujeito que teve à co- 
ragem — ou a fraqueza, colto 
queiram — de escrever tmn lim 
vro em terra onte a “torcida” 
contra o livro é tremenda... 

Esse triste quebra-cabeças da 
inuustria do huro e difficil do 
resolver, Por muito tempo auudia 
a situução- continuará a nesta, 
Ha, porém, uma coisa errada que 
póde ser corrigida. Ha uma u- 
situde besta e imiputriolica que 
póde e deve ser currigidu, Cor- 
tos livreiros sav cheios de com= 
plicações e preciosismos: Só ex- 
põem nos seus mostruarios li= 
vros de que são os edutores uu 
obras de procedencia estran- 
geira. 

E não adeanta “pistolão” or 
cartôesinhos de amigos para es- 
ses “importuntes” e bem mutri- 
dos donos de livrurias; na “ui- 
trine” só livro que elles edito- 
ron, 

Ora, isso é francamente estu 
pido. Que custuria a esses li- 
vreiros exhibirem ao menos un 
exemplar de ubra editada por 
scus collegas? 

Afinal, quem decide da sol 
ou do-merito de tm hvro é q 





“| publico. E o livreiro não é “cri- 


tico literario” para “julgar” us, 
trabalhos apharecidos no mor 
cado. 
Existe um Inststuto do Livro, 
no qual pouco se fala natural- 
mente porque está -trabalhanto: 
em silencio. Isso Insiituto do 
Livro bem poderia adoptar wma 
providencia a respeito de seme- 
lhante situação injustificavel. 
Em ultima unulvse, tal ati- 
tudo, além de impalriotica, é 
“afrontosa para à cultura nacio- 
nal”, cono disse w articulista do 
|totpico citado no inicio dests 
clironiqueta, 


SENSO D. T. MACEDO 





Officiaes do Exercito 
transferidos para di- 
versas unidades 


Pelo Ministro úa Guerra, Íce 
ram transíeridos: 

O Major medico Dr. Alfredo 
de Oliveira Viania, do Depost- 
to Central do material Samta- 
rio do Exercito para a Directo» 
ria de Saude do Iixercito; 

O Major ancdico Dr. Luiz 
França de Souza Leite, do De- 
posito Central do Material Sa- 
nitario do Exercito para a Poly+ 
clinica Militar; 

O Major medico Dr. João de 
Deus Barbachan, do Hospital 
Militar Divisionario de São 
Paulo para o Deposito Central 
do Exercito; 

O Major megico Dr, Luiz 
Cesar de Andrade, do Hospita! 
Central do Exercito para o Hos- 
pital Militar Divisionario de 3. 
Paulo. 

Foram designados para sei 
vir: 

Na Directoria de Saude do 
Exercito o Major medico Dr. 
Emmanuel Marques Porto e no 
Hospital Central do Exercito O 
Major medico Dr. Alcebiades 
Schneider, 

Além disso, foi “nansferido O 
estagio do Capitão de arma da 
Aviação João Adil de Oliveiras 
do Estado Maior da Inspector 
ria Geral do 1º Grupo de Res 
giões Militares, para O Estado 
Maior da Insoecroria Geral do 
3º Grupo de Regiões Militares: 


DO a 


Não serão alterados 
os quadros superio- 
res do Ministerio da 
Viação 

O Gabinete do Ministro da 
Viação pede-nos a seguinte nO 
ta: — “E” snexacta a notc'z 
vebiculada por um vespertino 
referente às alterações nos ques 
dros superiores do Ministerio da 
Viacão”, 


mosso coração de patriota. 


“flo em que vimos o dia, e se 
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to nIcos: 


Dantzig novamente em fóco 


|) ANTZIG volta a preoceupar seriamente a Europa, A 
h 





ameaça que pesa sobre q Cidade Livre transforma-se 

em uma ameaça à propria paz européa, em vista dos 
serissimos compromissos políticos que em torno della gra- 
vitam, pois a Inglaterra e a França não poderão permiltir 
que o Reiva desprestigie mais uma vez as garantias offereci- 
das à Polonia. 

Um facto veiu ainda augmentar às preoceupações poli- 
tens. Referimo-nos à chamada á Danlzig de todos os seus 
representantes que participavam dos trabalhos do Congres- 
so da Camara Internacional de Commercio, Em torno deste 
pubito regresso, Por via acrea, tecem-se varios commentarios 
e alguns observadores chegam a affirmar que elle assignala 


o inicio das reivindicações allemãs, 


Os circulos militares e politicos francezes mostram-se 
alarmados e aconselham o governo a advertir o Reich nova- 
mente de que à tomada de Dantzig acarretará a guerra, 

Outro acontecimento. merecedor de attenção é o facto 
do “Pravda” aceusar à Inglaterra e a França de estarem 
usando as negociações para o pacto de anti-aggressão me- 
wvamente como uma farça.., E' rigorosa a accueção do im- 
portante orgão da imprensa sovietica, que não hesitou até 
em declarar que o eixo Paris-Londres visa, com as negocia- 
ções, adquirir melhor posição para entzar em “entedimentos 
e trocas com os aggressores”, 

Como se vê, não são pequenas as difficuldades que O 
Sr, William Strang vem encontrando em Moscou e os ul- 
timos acontecimentos não permittem que se affirme cate- 
goricamente que o pacto anglo-franco-sovietico será em bre- 
ve uma realidade. 

Falta ainda muita cousa para que a triplice alliança 
nctue na política européa e será talvez por compartilhar dessa 
convicção que o Sr, Hitler parece disposto a não desistir de 
gncorporar o territorio e a população de Dantzig ao Reich... 

A Polonia, no entretanto, mostra-se firme em seus 
propositos de resistencia á qualquer tentativa contra á sua 
soberania e tudo leva a crer que ella não hesitará um inS- 
tante para repellir pcla força os invasores, sejam quaes 
forem as consequencias militares dessa atitude, O povo € 
o governo polonezes estão cohesos em torno dessa directriz 
patriotica e não vemos como o eixo Roma-Berlim possa obter 
mais uma victoria sem o preço de um sacrificio militar, 

Caso, porém, não se confirme a resistencia poloneza, 
teremos então o chãos na Europa e tudo indica que as allian- 
gas serão feitas ás pressas, já ao troar dos canhões... 

Lá para os lados do oriente os bloqueios nipponicos pro- 
seguem, e até hoje & Inglaterra não conseguiu que o Japão 
attendesse às suas reclamações, Na Mongolia Exterior a si- 
tuação continuúa grave e as escaramuças proseguem entre 
russos € japonezes, 

A situação tende a aggravar-se consideravelmente € 
desta vez é impossivel que algo não aconteça: a tensão in- 
ternacional é enorme e qualquer incidente poderá inílam- 
mar o rastilho que levará a Europa à guerra, e 


OD MUNICIPIO 


estructura de um Esta- 

do repousa, precipua- 

mente, na organização 
do Municipio, 

O Municipio é à cellula-ma- 
ter de um «stado organizado, 
é a fonte-genetrix da autori- 
dade, o symbolo primeiro da 








Marathona. 
Intellectual 


OGO & tarãe renliza-se, no 
Theatro João Caetano, & 
golennidade da ontregn dos 
premios nos estudantes dog cur- 
sos secundarios do Brasil clas- 
siticados na Marathona Intelle- 


communhão social. ctuul, - certamen recentemente 
Desde a doutrina de Manzi- | realizado sob os auspícios du 
ni até ás Corporações, não | Departamento Nacional do Tin 


goffreu solução de continuida- 
de o conceito basilar do Muni- 
cipio para o estudo e a cons- 
tituição das caracteristicas do 
Estado. 

Falando, de uma feita, 
numa solennidade de cara- 
oter social e philantropico, 
realizada em Belo Horizon- 
Ge, o governador  Valladares 
definiu em termos simples, 
mas cloquentes, toda à con- 
ceituação do Municipio, nes- 
tas palavras lapidares: 

“a grata coincidencia de 
vollaborar na obra de um con- 
tervraneo anima de alegria 


sino. O acto, que prometto ro- 
vestir-se do muito brilhantismo, 
sera presidido pelo Ministro 
Gustavo Capanema, O que nos 
leva a registrar aqui esta festa 
é q sua elgnificação como re- 
gultante de um prélio educacio- 
nid. A mocidadé estudantil lu- 
cra sem duvida, e muito, com 
a realização periodica de tal 
certamen, não só porque melhor 
so tem de preparar para elle, 
como nelle se estimula, tornan- 
do-go mais agll na expressão 
publica dos seus conhecimentos 
no tocanto 4 disciplina na qual 
se exhibe. Além do Ministro 
Gustavo Capanema, tomarão 
parto na mesa, que presldirá & 
solennidade, D. Darcy Vargas, 
Prefeito Henrique Dodsworth e 


outras figuras de alta represen- 
tação soclai, Tudo jeto estã 
muito certo, pois quo prestigla 
um acto dos mails expressivos 
da vida escolar brasileira, O 
sport da inteligencia alnda é o 
mais interessante de quantos 
possam cu devam praticar a 
| mocidade patricia. 


Porque é bem verdade que O 
péntimento patriotico é mais 
vivo e organico quando nasce 
(ão amor ao municipio, à cida- 


pleva ao Estado, ampliando- 
pe, finalmente, mo plano Su- 
perior da Patria”, 

O Estado Novo integrou O 
Municipio na sua verdadeira 
finalidade: elle é a primeira 
pedra da organização estatal 
e o primeiro fundamento da 
grandeza da Patria. 






























U . “ e “ 
As novas divisões ferrito- 
: e 
riaes nos Estados 
ENHUM: problema politico ou administrativo, muma 
época de renovação, deve ser orientado senão den- 
tro da nova mentalidade. 

| Dentre cllas, no. Estado Novo, uma destaca-se, re- 

| Vestindo-se de caracter muito delicado: é a da nova divi- 

| são territorial dos municipios. 

Se entre Estados sempre foram materia de dificil 
solução as suus proprias e seculares questões de limi- 
tes, é bem de ver, que entre municipios, annexações, des- 
aggregações e novas aggregações, pódem assumir aspe- 
ctos verdadeiramente nevralgicos, cuja solução final não 
deveria ser dada sem a audiencia do Governo Federal, 

4 prapria significação politica do municipio, no Es- 
tado Novo, deve aconselhar esse criterio de nenhuma 
questão que possa affectar a sua essencia e existencia ter 
decisão definitiva que não parta do Poder Central. 

4 Psychologia das cidades e das povoações peque- 
nas deve ser attendida na solução desses problentas sint- 
fles e fundamentacs da vida nacional. f 





thmo do trabalho orden. do; 





respeito a um Povo; a con- 


chia impera e domina todos 
os sectores da vida de uma 










À REFORMA 
NACIONAL 


sentido da organização 
O estatal, — dissemos na 

nossa série de anteriores 
commentarios, — repousa no 
prob'ema da Ordem. 

Póde-se organizar um Esta- 
do sem existir nelle os funda- 
mentos insubstituiveis da Or- 
dem? 

E a Ordem se póde organi- 
zar ou representa um factor 
preponderante na instituição 
das Sociedades? 

Eis ahi themas desenvolvi- 
dos pelos sociologos ce estadis- 
tas, mas que fogem à perce- 
pção dos philosophos e dos 
constitucionalistas. 

Sem Ordem não ha, não po- 
de haver Organização. 

E' a Ordem que faz 0 ry- 


o progresso de uma Nação; O 


fiança num regimen. 
Se a Ordem fallece a Anar- 


Nação, 

Assim, devemos conjugar 
todos os nossos esforços para 
comprehender o problema da 
Ordem, dando prestigio e for- 
talecimento aos que desem- 
penham a árdua missão de 
Governo, 

Este é um ponto fundamen- 
tal à Organização do Estado- 
Novo e da Reforma Nacional. 





De 200 mil contos 

desceu para 150 mil 

contos o capital da 

Companhia Docas 
da Bahia 


avaliação arbitraria dos 

-s de certas compa- 

nhias, cujus accionistas, 

em sua maioria estrangeiros, im- 
punham, nos seus relatorios, que 
diversas das principaes das suas 
cifras figurassem em moedas 
dos seus paizes, Sem a necessa- 
ria e devida conversão, estava 

«ryminando uma certa facili- 
dade na apresentação de capi- 
taes maiores no vulto exposto 
do que na realidade. 

As novas decisões a respeito 
tomadas pelo Governo Federal 
vieram por termo a esses factos. 

Assim é que, no ultimo rela- 
torio da Companhia Docas da 
Bahia, isto é posto em eviden- 
cia, com a declaração da dimi- 
nuição do seu capita! de 200 mil 
contos para 150 mi! contos, em 
virtude desse louvavel criterio 
tão retardamento posto em pra- 
tica, 





Os tremores 
de terra 


S terremotos na America 

do Sul vão-se repetindo de 

maneira inquietante, KRe- 
petidas são ns noticias de que, 
nesta ou naqueila parte do ter- 
rltorlo americano houve um 
tremor de terra, Hontem, por 
exemplo, tocou à vez ão Rio 
Grande do Sul, AU, em Soleda- 
de, Novo Hamburgo, Caxlas, 
Passo Fundo e Campo Bom, os 
moradores locaces andaram So- 
bresaltados durante alguns Ing- 
tnntes. E' que a terra tremeu, 
e jato sempre fol motivo de pa- 
vor para as creaturas, Ha vinte 
annos que esse facto não so rê- 
gistrava naquelle Estndo, No 
Erasll, o phenomeno é raro, mas 
apparece, do quando em vez. 
Dos Estados brasileiros, talvez 
o de Minas seja onde mala se 
ensalem os terremotos, assus- 
tando os habitantes de certas 
tocnlidades mineiras, Ha de 
tembrar-se por certo O teltor 


do que, ha colsa do mezes, s8 
verlficou um sério tremor do 
terra em Minas, causando con- 


stderaveis prejulzos materines. 
Felizmenta a coisa não tem pas- 


sado de ameaças, 
cod 


and 

O algodão 
brasileiro 

exportnção de algodão pe- 
A 10 porto de Santos estnle- 

leceu um verdadeiro “re- 
cord”, duranto o mez de mato 
ultimo, Basta dizer que foram 
exportados quaronta e tres mi- 
Jhões e seiscentos kilos do Te- 
ferido producto, no valor de cen- 
to e quarenta e sete mil contos 
de réis, Não deixa de sor aus- 
pielosa esta noticia, São Paulo 
mostra nssim que vas, dia a din, 
cultivando mais e melhor o al- 
godão, producto admiravel para 
a nossa economia, com a van- 
tngom de ser faciimente accelto 
nos principnes mercados estran- 
gelros, porque € producto, po- 
de-se dizer, de consumo forçado 
no mundo inteiro, Os producio- 
res nacionaes eó poderio lucrar, 
e cada vez mais, plantando a 


aelecctunando o algodão prasl- 
Tafro que nossa todos as vanmt- 





Os amigos do 


pá 


nãaes anda repleto do casos de 
policia sobre a acção 
tunos no Districto Federal, Aln- 
da na' noito de 
os moradores da 
ca -sobresaltaram-se, 
com a presença de um gatuno 
perigoslssimo, ppis que, ao ser 
surprehendido, 
gulcidar-se. 
rios annos, mais ou menos, livre 
dos nmigos. do 
mento, 
hojo € o que se sabe, A policia 
tem-so redobrado 
Apesar disto, 
bens do proximo multiplicam-se, 
verificando-se 
como nos suburbios da Cidade. 
O phenomeno é periodico. Hou- 
ve tempo em que a polícia e q 
imprensa se fartavam 



























mos a ponto de julgar possivel 
o apparecimonto de uma quan- 


que Já possuimos, no 
bastam & preoccupar-nos, 


Saude, seu Presidente Honora- 








Epaminondas 


alheio 

gntunagem continúa em 
actividade nestes ultimos 
dias, O noticlario dos jor- 


dos ga- 
ante-hontem, 


rua Iaparl- 
alarmados 


matou e tentou 
O To passou va- 


ultima- 
mudou. E 


alheio; 


porém, tudo 


de vigilancia. 
og assaltos Aos 


tanto no centro 


de lara- 


plos de toda especie. Não va- 


tidado alarmante de gatunos. Os 
entanto, 


O ANNIVERSARIO 
DA ACADEMIA 
NACIONAL DE 

MEDICINA 


Sob a presidencia do Exmo.- 
Sr. Mimistro da Jiducação e 


rio, a Academia Nacional de 


Medicina conmemora hoje o 
110º anniversario da sua funda- 
ção. 


Por essa occasião, serão en- 
tregues aos lauicados os se- 
guintes premios: — “Azevedo 
Sodré”, ao Dr. Aresky Amo- 
rim, “Mme, Durocher”, ao Dr. 
Octavio de Souza, “Miguel Cou- 
to”, ao Dr. lLugeuo Estellita 
Lins, “Doutorandos de 1900”, 
ao Dr. Xavier Lopes, e “Dioge- 
nes Sampaio”, “o Dr. Jorge 
Saldanha Bandeira de Mello. 

Usarão da palavra, o profes- 
sor Aloysio de Castro, Presiden- 
te da Academia, o Dr. Eugemo 
Coutinho, orador official, que 
fará o elogio Tunebre dos Aca- 
demicos fallecidos, e o Dr. Leo- 
ne! Gonzaga, 1º Secretario, que 
lerá o Relatorio dos trabalhos 
realizados durante o anno, 


ALMIRANTE 
E. WANDENKOLK 
A commemoração, hon- 
tem, da data de seu 


nascimento 


O ar. Ministro da Marinha assis- 
tiu, hontem, a missa mandadu ce- 
lebrar por alma do almirante Eduar- 
do Nwandenkolk, primeiro ministro 
da Marinha após « Proclamação da 
Republica, e em comnmemoração da 
passagem da data do 101º anniver- 
súrio do seú nascimento, 

Naus hometingens realizadas no ce- 
miterlo do São Francisco Xuvler, O 
mesmo titular foi representado pelo 
seu ajudante de ordens, capltão te- 
neuta Sylvio Hecl, 


O GENERAL MEIRA 
VASCONCELLOS 
NO ITAMARATY 


Esteve, hontem, no Itamaraty, O 
General José Meira  Vasconcel- 
tos, chefe da Delegação Nilltar que 
representará o Brasll nas festas 
Argentinas de 9 de julho, em visita 
de despedida no Mini-tro Oswaldo 
Aranha. Por essa oceasião, s. excin. 
apresentou no Ministro do Estado 
todos os componentes da Delegação. 











Departamento 
Administrativo 
do Paraná 


Por decretos assignados na pasta 
da Justiça, o Presidente da Repu- 
blica nómeou para exercerem, em 
commissão, às funções de membros 
do Departamento Administrativo do 
Estudo do Paraná, os srs. Roberto 
Glasser, Caetano Munhoz (a Rocha, 
Suntos,  Marn ol de 
Alencar Guimarães, devendo exer- 
cor a presidenta do mesmo à sr, 
Caetano Munhob do Rocha quo, nos 
nous impedimentos, deverá ser sub- 
stitnido pelo sr. Roberto Glasser, 

e e e 


Isento do serviço mili- 
tar, por motivo de 
crença religiosa 
O Ministro da Guerra jul- 
cando procedentes as allegações 
de crença religiosa apresentadas 
por Isidoro Basso, filho de Joa- 
quim Barre e de Cecilia Canto- 
ri, natural do Municipio do Ypi- 
ranga, Estado do Paraná e alis- 
tado pelo mesmo Municipio, re- 
solveu conceder-lhe a isenção 

que pede do serviço militar. 
aitos para Impôr-se & preferen- 
cla universal. O Norte, Minas 
e São TInaulo hão de encontrar 
nesse producto uma das melho- 
rag fontes de riqueza e, portan- 
to, do seu engrandecimento, 
São Paulo, como sempre, dt o 
exemplo melhor e malor, exem- 
plo que deve ser geguido pelos 
demais Estados produetores «de 
algodão. 
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Tate, 


pibuie gil, dass 


sei Vododd 


ONICO BAYER 


OM PARA TODOS 





o 


Proseguem as conferencias 
culfuraes no Hamaraty 











O Sr. Roquette Pinto falará hoje sobre 
“Sejencia e scientistas do Brasil” 


Bob a: presidencia nossas elites culite 
Oswaldo Aranha, 

Relações ixteriores, 
hoje, no Salão de Conferencias 
da Bihliolheca do Palacio Tiuma- 
ratv, mais uma conferenciz da 


sério cultural organizada pela Di- 


do PonhaEA tacadas das 
raes. 

A conferencia dê amanhã, sextas 
felra, será proferida pelo escri= 
ptor e nendemico Roquette Plus 
to, que abordará o seguinte the- 
ma: — “Sciencia e scientistas du 
Brasil''. Essa conferencia revelu= 
E rá aos zeus cuvintes aspectos dis 
visio de Cooperação Intellectual, | mais interessantes do panorams 
do Itamaraty e sob os auspicics scientífico nacional. O sr. Ros 
da Commissão Brasileira de Co- As fe Ate E arado 

Re n evolução da Sclenc Jniver- 
PET intellectual, Tissas con-| cj accentuando em segulda u 
ferencias têm aicançado Invuigar papel que, nessa evolução, repre 
successo de publico, havendo ac- | sentam os estudos sclentíficos e 
os scientistas brasileiros, 


Ministro das 
renlizar-se-i 


corrido ás Já proferidas pelas - 

srs. Pedro Calmon e Miguel Oso- E dera bs Ap Edo 

E, : x L atira 145 f LvIAS, 

rlo de Almeida figuras mais des- | sendo franca a entrada. 
Den eia eba aa a - ——a 
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Cumplicidades em faliencias 
e concordatas fraudulentas 


o) 





ED EST IA R 
actos uicimtos, 


necto 


EM gymnasticos de contabilidade, 
de comercio, não pólen, mitnca, tomar o as 
“exterior de aclos regulares. 
Consequentemente, un 'GOs 





orgãos principacas nossos 
delictos, é a Contabilidade. 

Quanto a essa cumplicidade, quuitos serviços pade- 
riam ser prestados à comunhão, pelas entidades terro- 
sentativas dos profissionacs dessas aciividades, suma 
campanha de Elhica. 

Mas. essa contabilidade, por sem turno, só póde en- 
contrar clenentos para gvuimusticas, CM cxpressões pos- 
soncs do conmencio quo se prestem dos autificios dus suas 


contas, 

Surge, cntão, outra categoria de cumpltcos; estos 
vendo nos proprios meios commercides, ent todos os seus 
sectores, agindo pelos processos de fantasia c mystrica- 
ções de transacções e credito, sob as suas anais variadas 
formas. 

Algumas associnções 'commerciaes, midis encrgica € 
sonsacionalmente o do Rio Grande do Sul, ostão cluniun 
do contra as fallencias e concordaias fraudulentas o q 
recorrem homens de negocios que preforom esses meios 
aos incendios qle. sempre, demandam qualidades 
muinosas mais avançadas... 

Porque essas associações não debatem, nas suas as- 
sembléas, essas thescs, concorrendo para o combate do 
grande mal, de modo mais efficiente na colaboração com 
os poderes publicos. 

E” materia de sancamento do commercio de que cllas 
devem cuidar, com tm esmero tal, que justifique a sua 
existencia social c a preponderancia moral que cllas exer- 
cem, ce devem procurar exercer, mais cfficiententente, no 
seio dus classes que representam. y 

A Justiça sem a cooperação desassombrada dos in- 
teressados dignos pouco póde fazer, pois age, sempre em 
casos concretos, em jurisprudencia cm especie, sendo-lhe 
quasi impossivel fazer obra de sancamento geral sem o 
concurso leal e vigoroso das classes conservadoras por 
SUKS orgãos representativos, 
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Agora, com mais esraçgo, mais 
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Cuíre as grandes manifestações de 
que foi alvo en São Vicente de Cabo Ver- 
de o General Carmona, ora em visita ao 
imperio colonial portuguez, destaca-se, 
além da recepção em São Vicente, a sessão 
colerne realizada na Camara Municipal 
de Praia, em cujo discurso de saudação o 
Governador Gome; de Figueiredo tr? u O 
perfi da terra caboverdeana, de gloriosas 
tradições. 

Comezou o orador por lembrar que em 
São Vicente affirmara estar o presidente 
da Republica “na mais populosa, mais la- 
toriscea e mais culta cidade da Colonia e 
que o seu porto magnífico era a vida e à 
isuo de ser daquelle importante nucleo 
de bons e leaes portuguezes. Aqui, excel- 
Jencia vindes encontrar um aspecto novo € 
tem differente da actividade cabover- 
deana. 

Ao passo que em São Vicente — pro- 
segue o Major Gomes de Figutiredo — é 
do mar que vem todo o relativo bem estar 
cos seus habitantes, a ponto de consida- 
rermos, no plano de futuro daquela ilha, 
a necessidade de uma intima ligação com 
a iha de Santo Antão, que lhe fica de- 
fronte, para que o abastecimento agricola 
não lhe falte, em Santiago é essencial- 
mente à terra que o caboverdeano vae 
buscar tudo o que lhe é indispensavel para 
a sua existencia. 

Uns e outros, vivendo uma vida bem 
differenciada nas suas actividades, não 
deixam de ter pontos de contacto nas con- 
tingencias dessa mesma vida, A” incerte- 
za das possibilidades da actividade no mar, 
incerteza que provêm da instabilidade dos 
etementos e da contingência da navega- 
ção e commercio, corresponde nesta ilha 
uma outra incerteza que, por vezes, toma 
o especto de angustia cruciante: — a ir- 
regularidade das condições meteorologicas. 

E assim o caboverdeano soffre inces- 
santemente de um mal cujo remedio im- 
mesiato e seguro tem sido difficil de pre- 
vêr; cahi um certo aspecto de tristeza € 
de soffrimento dos seus habitantes, E, 
talvez por isso mesmo, porque a sua alma 
se temperou nesse soffrimento, este povo 
sabe, como nenhum outro, supportar to- 
dos os sacrificios, todas as privações, ser 
pacifico, soffredor e bondoso, 

Mas ha ainda outro aspecto da sua 
alma que os aproxima; é o mesmo entra- 
nhado amor às suas ilhas, é a sua feição 
accentuadamente portugueza, é a sua de- 
dicação inexcedive! à Mãe-Patria, dedica- 
cão que se creou, se desenvolveu e se for- 
taleceu através dos tempos e tem as suas 
raizes mais fundas nas origens deste ag- 
glemerado populacional, 

No dia 1.º de Maio de 1460, foi desco- 
berta a primeira ilha deste archipelago — 
a de Santiago. Vivia-se numa época de ad- 
miravel tenacidade e esforço, de perse- 
veranca e audacia, As caravelas do Gran- 
de Infante — irmão do primeiro donata- 
rio destas ilhas — proseguiam na busca 
de novas terras, na ansia incontida de 
chegar mais além sobrepondo-se a todas 
as lendas tenebrosas do tempo. Levavam 
como escudo symbolico q Cruz de Christo 
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artigos poderão ser offertados, | 
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PODERÁ APROVEITAR OS PREÇOS DA 


A CAMISARIA PROGRESSO. 


CAMISARIA 


PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4 e CARIOCA, 78 a 82. 








ar de Imperio 


— — 


symbolo sagrado que pertence E 
histeria do nosso povo, desde os tempos 
remotos da fundação da nacionalidade — 
e. como armas da mais rija tempera, à 
coragem indomita da raça e da obedien- 
cia ao imperativo da Grei, orientadas 
pela vontade de um só, synthese coorde- 
nadora de todas as vontades. 

Cabe aqui lembrar que a 21 de Ju- 
lho de 1497 — quando dessa viagem admi- 
ravel que serviu de motivo és paginas mais 
bellas da nossa gloriosa epopéa, aqui fun- 
dcou, a caminho da India, a armada de 
Vasco da Gama. E tantos, tantos factos 
que a condição deste acto não exige re- 
lembrar! 

Outras náus, cutras caravelas vieram 
e passaram avante, pois existiam, sem du- 
vida, terras mais ricas; e era mais forte 
a attracção do ouro, das preciosidades, de 
tedas as fabulosas riquezas com que SO- 
nharam os portuguezes de então, O dese- 
jo de encontrar novas gentes para “di- 
tatar a Fé e o Imperio” levou mais longe 
es náus de Portugal sem que esta terra 
deshabitada e pobrezinha ficasse abando- 
nada, Foram-se povoando as ilhas, vieram 
do continente africano os bracos necessa- 
rios para o arroteamento das terras in- 
exltas e bravias e assim se formou um 2g- 
glomerado que erescen, = desenvolveu € 
se tornou em poucos annos a urbe que foi 
villa e depois cidade da Ribeira Grande. 

Construiu-se uma cathedra', em cujo 
pulpito, mais tarde, havia de pregar essa 
figura inconfundível de missionario e de 
evangelizador que se chamou Padre Anto- 
nio Vicira, um hospital, uma misericordia, 
igrejas, um convento, e, para sua defesa 
e abrigo naquelles tempos incertos da pi- 
rataria que-não cra portugueza, um forte 
cujas ruinas ainda hoje attestam a grande 
impertancia que noutros tempos chegou à 
attingir essa urbe que, no dizer expressi- 
vo de um caboverdeano, teve a honra de 
possuir “o primeiro monumento da pri- 
meira cidade da primeira ilha da primei- 
ra colonia da Africa Portugueza”. 

A viagem que V. Excia. vem realizan- 
do — terminou o Governador de Cabo Ver- 
de — tem o alto significado de unir no 
mesmo abraço, de prender pelo mesmo af- 
fecto todos os corações de portuguezes, 
vem mostrar que a distancia que separa 25 
differentes parcellas do Imperio, se annul- 
la perante o pensamento de unidade, de 
aspirações, de interesse e de affectos que 
ligam todos aguelles que trazem no pen- 
samento e no coração a idéa de Portugal 
grande, progressivo e forte. Mas, a'ém 
disso, contem uma nota destacante e par- 
ticularmente grata aos habitantes do Ca- 
bo Verde; é que V. Excia, entrou agora. 
como entraram, nos tempos aureos do pas- 
sado, esses argonautas lusos que tão alto 
ergueram o nome de Portugal, pela terra 
portugueza que se póde chamar “Limiar 
do Imperio”. 

Certo de que este facto é mais nm 
indício seguro do exito desta viagem, cu 
o desejo com todo o meu empenho, com 
toda a minha fé e com todo o meu patrio- 
tico enthusiasmo”, 
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'D. DOMETILIA BOR- 
JA DE ALMEIDA 
GOMES 
O estado de saude da 
collaboradora da GA- 
ZETA DE NOTICIAS 


inspira cuidados 


Foi internaúa, hontem, no 
Hospital Allenão, dona Dome- 
tilia Alves Doria de Almeida 
Gomes, nossa apreciada colla- 
boradora da“ Pacina Feminina”, 
victimada, no domingo ultimo, 
em sua residencia, por uma 
esvave queda, 

A veneranda senhora cujo es- 
tado de saúle jnspira cuidados, 
está sob a ussistencia medica 
dos drs. Ulhoa Cintra, Mario 
Jorge e professor João Antu- 
nes Guimarães. 

Desde que foi conhecido o 
| lamentavel aceidente, afíluiram 
4 residencia dv seu filho, dr. 




















Borja de Almeda, numerosas 
visitas, de anuzades do vasto 
circulo de relações da lustre 


dama mineira, cuias qualidades 
intelleciunes e altas virtudes 
constituem lesitimo orgulho dz 
sous filhos e da sociedade hra- 
sileira. 
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proximo 


Sob os auspicius da Universi- 
daded do Brasil, terá inicio a 
Philosophia 


da Faculdade de 


de férias organizado pela Um- 


estudantes daquella instituição. 


min'stration of Cuidance and 
Personnel Work e de Critical 
Problems in Education", “Units 


fessoros Arthur Jures e L. She- 
ridan, À 
Os intoressutos poderão (et- 





riada. Preço modico, 


elite do bairro, 
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FERIAS 
DO IDIOMA INGLEZ 
As qulas serão inicia- 
das no dia 1.º de julho 



















partir de 1º de qulho, no edificio 
(Largo do Machado), o curso 


versidade de Pennsylvania, TE5- 
tados Unidos, pura um grupo de 


Estudantes brasileiros interes- 
sados poderão inscrever-se para 


um ou para todos os cursos se- 
euintes: — —“ Methods and Ad- 


of Learning”, a catgo das pro- 
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COLLEGIO RENASCENÇA 


RUA DO BISPO, 147 e 159 -- TEL. 28-3266 


INTERNATO — Para crianças desde 3 annos de 
idade e meninos sómente até 10 annos. Ambiente sa- 
lutar ao physico e ao caracter. Alimentação farta e va- 





DIA 1 DE JULHO PROXIMO 
VINDOURO E' FERIADO 
BANCARIO 


O Barco do Brasil afíixou o se- 
“uínte avisos 
“No dia 4,º de julho vindouro, só 





uperações no camblo Jivre, 
guintos bases: 
Alemanha: 





nis se- 










de 


o dia 1.º do corrente, 


74 ki. 


| tos, 617 grammas o 913 milligram- 
mas, 





verá expediente neste Banco dis | Marco livte ........  S$100  B$145 
10) 45 11 1/2 horas, pará o serviço de | idem, compensação .  6SIUU — MERCADO DE TITULOS 
cobranças.” Ingliterrit , «esc 948500 — Esse mercado funecionou calmo, 
Os demais bancos obseryvarão esse | Estados Unidos ... 705180 205200 tendo os corretores Telto melhores 
expediente. França IEEISQONIIO £535 $536 | negocios sobre a maloria das npo- 
Como de praxe, € provavel não | Italla . c.cccessesseo 18062 15065 lices e titulos em evidencia, como 
unccionar nesse dia, os mercudos | Hespanha , ces 25240 -— so vê em seguida: 
do Titulos, Café e Generos, Polonia . cerco  SÊ900 35940 Apolices geracs: 
MERCAD DE e . GERA CE Poor bepurd Vendas resilzadas hontem: 
A elgica (Quro) «xe. 4 844 Fedornes 
O CAMBIO "º (papel) ...... s087 $688 | 100 Unif,, 1:000$, 5 04 ex-j. 785% 
O cambio apresentou-se, hontem, | Suissa oO 44555 45560 4 Div. Emiss. port. 1:000$ 
sa abertura, em posição estavel. Portugal . $880 D % CX), cecerersoco T86S 
O Banco do Brasil realizava co-| Suecia , ..... 48890 | 66 Idem, idem ..cevecesere T90$ 
nranças vencidas hontem, a 94$100 | Hollanda .. 10$730 | 144 Idem, idem ....cecev..» 8055 
ubre Londres e 20$100 sobre Nova | Dinamarca ., -— 3 Idem, ldem ..ccsvcreses 8105 
“ork. Para quotas, cobranças de | Argentina . 48700 38 Idem, idem ..cccreseroo 8118 
matros bancos, cambio futuro, esse | Uruguay . ..ccvvme.  T$160 75300 1 Renjustamento, 1:0003.. 8205 
“unico cobra mais $020 (vinte réis), Na reabertura houve niteração na | 27 Idem, idem ,....cc.v... 8218 
inbre as taxas do dolar, aftixadas | libra e dollar, nos bancos estran- | 236 Idem, Idem ......rerees 8238 
uclo mesmo banco, gelros que taxou-as respectivamen- | 60 Idem, idem, caut. ..... 8245 
Nos outros bancos sicava-se a H-| te n 948400 e 205170. 9 Idem, 5005 ..ccesrcroo. 4008 
oa n 948500 e o dollar n 205180 e — 1 Idem, c/10 st. .....00..- DIOS 
mpravam a moeda londrina a réis O Banco Germanico affixou as se- | 61 Idem, idem, 1:0008.,..-1:0705 
vos400 e na yankee a 195970. guintes taxas para cambio ilvro par- 6 Tratado da Bollvia,,... 55OS 
Assim ficou no primeiro encerra- | ticular: munioipaes 
-nto, Mosdas | 2) Emp. 1931, 5%, port. .. 195 
renbriy e fechou Inalterado. Libra .. AEE DOCE) + 1058000 2 Idem, idem «ecceemenra 197 
e Dolar, cascos -. 235000 | 25 Idem, idem ..ceccermmeo 19785 
erra compras officines, 4 vista, vl- | Franco .. «ecesenereranasass $600 | 22 Idem, idem ....cnseesos 1985 
“itavam. no Banco do Brasil, es|Peso argentino . « ccrecas 65250 6 Porto Alegre, 8 1/2 q... 315 
culntes taxas: Lira . . ccoeagnrreceaseeanto 1$195 | 22 Bello Horizonte, 7 % : 
“Abra 2. corererrcrcermemes 778250 | Franco suissO . . .cerensaser 5$1L50 DOPE: o coquas eso ndoas - TOA 
“nar. cerseer soro orrana oo 16S5OU | Escudo . . cusencercareceso $965 Ectaduaes 
UNCO |, cecorcocasnsosoos $498 | Marco , . cccrsrecor 48300 48900] 17 Est, Minas, 2008, 1.º Bê. 
“renco belga . 28805 | Zlofty +. cecceccercorrunao ros 49430 rio, 5 % ccconceroroso 1493 
“prnco suisso 98715 | Peseta +, ececsecrererros 28520] 94 Idem, ldem ..cccrececoo 14955 
EA oa Co mpieço $865 OVRO FINO 13 Idem, Idem ....c..v.... 1805 
HUGO 6-. peaanos S7U0 O Banco do Brasil comprava, «| 15 Idem, Idem, 2.º Série, 
ti O cera reranvaro 88750 | ouro fino, em barra ou amocdado BO Mssusa mas cacbaao TUDO 
,nrgentino ; .ccrrrecos 48820) n 238200 à gramma, na base de| 86 Tdem, Idem «esco IS 
MENINO « cuscena rare ccaso 48890 | 1000/1000. 39 Idem, Idem, 3» Série, 
a OURO COMPRADO VHL ED RU ESTES 16405 
= bancos estrangeiros faziam O Banco do Brasil comprol, des-| 50 Idem, 5005, Dec. 9511., 3508 
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90 Idem, 1:0005, Doc. 9718 
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94 Idem. Idem, Dec. 10246, 


Mi Gu raca pois else ve pioterna = DEBAA 
go Estado de S. Paulo, 5% 1978 
1 Idem, idem ..ccecrrer 19785 
35 Idem, idem vevccros 19685 
16 Estado de Pernambuco, 

DD % cvesserrrncenco SRF 

Acções 

81 Companhia Brasil Indus- 

TMÍRI E. Gocssaon associa 2S20P 
50 Mesbla S, A. (Pref.) «.. 20585 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 135600 

Hontem o mercado caféciro func- 
clonou aínda calmo e com A ta- 
bella de preços em balxa, Verifti. 
caram-se negociações mais eleva- 
das entre os corretores. O typo 7 
fo! cotado no preço de 13860) por 
doz kilos, sendo vendidas nos pri 
meiros instantes 1527 saccas e du- 
rante o dia mais 374, mum total de 

1901 contra 1693 precedentes 

Fechou calmo e Inalterado. 

Cotações do disponivel 

(por 10 kilos) 


Typo 3 cce I5$600 
Typo 4 ....c...v. +. 158100 
Typo 5 .eccsresveoo 1485600 
Typo 6 ..cccveeco.o 145100 
Typo T .ccreresroos 185600 
Typo B ...ccsuese.. 138100 
Pauta mensal: 

Caté commum , . cesuseso 15400 
Catá fino 4). cisascca. so 6io 2$100 
Movimento estatístico 
Entradas: Saccas 
Leopoldina « «occurs 2.806 
Central « «sssencoenscocasa! 372 
Fluminense . cceseesenros 29 
Reg. Esp, Santo ,..ressss 250 
Regs. Mineiros , « .ccsesse — 
Cubotagem (Minas) ...... — 


memo 


—— 


781% Idem, 


A CAMISARIA PROGRESSO reabrirã amanhã 


O novo direci 


A designação do Sr. Mu-l 
N rilo: Braga, para o cargo 

je director de Divisão de 
Selecção do Departamento 
Administrativo de Sorviços 
Publicos, bz um sentido que 
merece ser cltado. Como lou- 
vor & nudacia com que O Go- 
verno vae buscar nas Eeri- 
ções novas, o elemento de re- 
novação dos valores humi- 
nos dos seus altos quadros 
funccionacs. 

Aliás, um regimen de vida 
política, que não tenha est 
capacidade, que não possúm 
sufficiente elasticidade para 
fazer resultar das massas hu- 
manas, o elemento de elite, 
apto à arcar com as YesDun- 
eabilidudes de direcção de ag- 
gregados technicos, é um vo- 
gimen sem expressão clara, 
sem conteúdo organico. 

O Sr. Conselheiro Acencio 
e o eminente Dr. Aluulpho 
de Paiva já susitentavam J4- 
minosamente: x vida é a re- 
uavação. 

'Cemos, neste particular ue 
reconhecer: q extremn aghi- 
dade com que o Presidente 
Vargas, recruta para à fuu- 
ccão publica, os elementos | 
sradundos pelo preparo e pela 
inteligencia; | graças ao ha- 
bito salutar do concurso. 

De facto, no Brasil de hoje, 
é o Estado que vae buscar na 
rua os seus auxilinres, me- 
diante habilitação comprova- 
da pelos mesmos. 

A vevelação de Murilo Bra- 
ga, partiu d'ahi, os seus do- 
tes apurados e os seus merl- 
tos foram reconhecidos ;peios 
trabalhos realizados, em ab- 
negação- da. “non. chalance” 
burocratica, das phrases fei- 
tas contra os elementos no- 
vos, elle realizou, em pouco 
tempo, serviços extraordina- 
rios de organização technica, 
constatados por todos, o facto 
de ter-se consagrado cumpeão 
num recente concurso de tu- 
chnico de educação, medindo 
















xar os seus momes e endereços 
nos seguintes pemus: — Reito- 


ria da Universidade do Brasil 
—- rua do Ouvilor, 169; Supe- 
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GUIAS DE TRANSFERENCIA — Acceitam-se trans- 
ferencias para o curso gymnasial, officializado. 

JARDIM DA INFANCIA e PRIMARIO estão sob uma 
orientação pedagogica modelar, cuja efíiciencia do 
ensino está comprovada pcla affluencia de alumnos da 












Dota, cesso pras cce so 0/810 4,211 
anno pussado ,esese 1.751 
Desde 1.º do mez ... .. 171,492 
Media . «uesvepresenagoana 6.124 
Desde 1.º de julho.,..... «3.140.813 
Média ORI LONA) 8.676 


Idem, anno pussado.......2.957.984 
Cafó rovert. ao stock, desde 








t.o do junho cescececco. 219,753 
Embarques: 
Europa , ccerspesrcecasesaa mb 
Africa. » cesccorarcosesoso — 
AM rece n ro saves ques 
America do Sul 1.250 
America do Norte ..ccvere 6.190 
FPotal e see as SEOCIIDIO 8.215 
Idem, anno passado ...,er 4.986 
Desde 1.º do MeZ...c...v.. 255.786 


Desde 1,º de julho........2.944.760 


Tdem, anno pessado ......2.584.953 
Consumo local . . ..cuses 500 
Café doado ...... DEDOS 10 





Existencin . 
Idem, 


510.134 
290.722. 


MERCADO DE SANTOS 
Entradas . ..cresererreoss 33.917 
Desde 1,º do mez,........ + 888,818 
Desde 1.º do julho........11,147.610 
Idem, anno passado ......9.900,085 


Embarques . cecccesesenaea DR. 147 
Desde 1.º do mez .....v.«+ 857.083 
Desde 1.º de julho,......10.877.271 
Idem, anno passado . .9.106,949 
Existencla , .sssesse 
Idem, anno passado ... 
Preço do typo 4 .......,.. 198800 
Posição . , cacesemroo o.» Calmo 
MERCADO DE VICTORIA 

Entradas +. cecersersesis — 

Desde 1.0 do mez ........ 18,082 
Desde 1.º de julho + ......1.279.057 
Ilem, aunno passado.,,.... 1.266.035 


seres 


anno passado 


...s.. 






Napoleão Fonyat 
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PROGRESSO em 


or do “Dasp' 


forças com elementos desta- 
cados. No secenario, nacional, 
é uma das mais sympathicas 
condecorações, que pode usar, 
comprovando o seu Indiscut!- 
vel valor, a superior cultura 
de seu espirito, 


= 0, — 


Conhecl-o ha annos, num 
club, Praticavamos o athle- 
tismo. Fizemos juntos o nos- 
so universitario. Continuou e 
ser o mesmo homem das bay- 
reiras: um estyiista, E um 
estylista tem sido em tudo, 
No caracter, no talento e nas 
outras barreiras. Barreiras — 
110 metros — era à sua espe- 
clalidade. Os bDreves annos 
passaram, de então para cá 
rapidamente. Quasi não dão 
trabalho para deles me tre- 
cordar: um passo sobre a me- 
moria e eil-os, despertados, 
dentro do presente, Vivinhos 
da Silva, meus arnigos! 

O rapaz pobre, que leciona- 
va, sabia inglez, e corria bem, 
continuou a competir do ou- 
tro lado da vida, E, fez dela, 
tambem, barreiras quo salta 
irreprehensivelmente, dentro 
duma technica e elegancia 
avistotelica, como outr'óra, fu- 
zia, nas pistas de cumpetisão, 






-—— g;—— 


A ultima victoria do Mu- 
rillo Braga, fol um outro ten- 
to, irresistivelmente conquis= 
tndo pela superinridaide das 
suas forcas pessones. 

Nenhum obstaculo, ou ehra- 
nometro vedou os lolros do 
“record” legitimo, e,. homoio- . 
gado officialmente pelo Go- 
verno. 

Estamos, certos, que, Rn 
actividade dynamica, de Mu- 
rilo Braga, emprestaráã, ao 
DASP, uma contribuição, 
objectiva, de realizações utela, 

Certamente, quem está de 
parabens, é o ensino, 












ESSAS ato 5 si 
rintendencia do IErsino Secune 
dario Geral e Technico — Edis 
ficio Andorinha, sala 502 — 
rua Almirante Parroso 81: a 
Associação Brasileira de Edn- 
cação Avenida Rio Branco, 91! 
— 10º andar. 





Primeiro o registro 
do credito 


O “Pribunal resolveu recusaf 
registro à despesa de 100:0008, 
como distribuição de credito ao 
Thesouro Nacional, para cus=s 
tear despesa com o monunenta 
em homenagem á memoria do 
Almirante Alexandrino de Alen- 
car, de vez que a mesma está, 
sujeita ao registro previo. 





Embarques . .eesseesusao ee 
Desde 1.º do mez , ..v.v. 97.628 
Destle 1.º de julho... ....« «1.971.880 
Idem, anno passado.,...... 1.443.458 


Em stock . + cecrcereroro 108.858 
Tdem, ento passado .....« 142.525 
Preço do ivpo 7|8 « «cce 12580 
Posição .. drcccao CRMO 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar funccionoá 
hontem sustentado e sem mou 
cação na tubclia de preços. 

Os negocios foram regulares e 9 
mercado fechou inalterado. 

O movimento estelístico foi o Et 
guinte: 









Sacor 
Entradas , ceservararecossé 8.534 
Bahidas . .. PESE Pv 8.279 
Em stock ,.resccrermeerro 65.473 
Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystal ... 568000 8 673000 
Demerara . . .... 513000 a 523 


Mascavo .. ...... 878000 & 398000 
Mascavinho — Não 


ha. 
MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado sligodoetro regulavo 


hontem, firme, e Com os preso 
inatlerados. ; 

Os negocios verificados foram 
elevados e o mercado fechou mais 
abastecido. 

O movimento estatístico fol O St 
guinte: Eardoa 
Entradas , .ecececereneneo ti 
Sahídas , cesvesesese centro Pt 
Em stock , .essessseamersos e. 

Cotações (10 kitos) 
taça — Fibra 
nga: 
Typo. o ENTRA Nomina! 
Typo 4 .ecerescere names Nominil 
are — Fibra 
media: 

Typo 3 ces. 418000 À 425000 
Typo 5 see: 355000" 8 SIA 
Cenrá e Maltas . ..cere: NomiDa 

Paulista: Ena 
TYDOUS Aeee 41S000 a 428000 
Typo 5d cr 498000 u 405004 
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Lord Halifax affirma a proxima conclusão do pacto 
com a U.R.8.5. e faz serias advertencias á Allemanha 





9 SENSACIONAL DISCURSO PRONUNCIADO HONTEM À NOITE O DESEMPREGO | 


LONDRES, 29 (T. 0.) — 
Pando início à projectada 
campanha inglezm de propa- 
ganda, o ministro dos Estran- 
geiros da Inglaterra, Lori 
Halifax, pronunciou agora a 
noite no “Royal InstituL of 
Foreign Affairs” um discurso, 
no qual se oceupou detalhada- 
mente da situação internacio- 
nul, referindo-se especialmente 
a Alemanha, sua politica e 
suis aspirações. 

( ministro dos Estrangeiros 
[uz constar no começo de seu 
discurso que a Inglaterra está 
hoje mais disposta do que 
nunca a resistir contra qual- 
quer nova tentativa de aggres- 
são na Europa. A Inglaterra 
tomou este auno sobre si obri- 
gações que eram completadas 
e nugmentadas pela prompta 


conclusão. do pacto com a 
URSS. 
à CULPA DA POLITICA DO 


CERCO . 

Lord Halifax manifesta que 
a Allemanha tem de attribuir 
a si propria a culpa du politica 
de encurralamento; — Econo- 
micemente, por suas tenden- 
cias para a autarchia economi- 
cu; politicamente, por sua 
“politica de ameaças contra 
outras nações”, culluralmente, 
por sua politica racista. 

O cerco póde terminar a to- 
do momento, porém não pelas 
potencias que, segundo ua Alle- 
manha, a estão cercando, mas 
por uma mudança da politica 
do governo do Reich. O minis- 
tro acerescenta que à econor 
mia mundial somente poderá 
so estabelecer sobre bases sãs 
quando as nações st Jiberta- 
rem do pavor aque as obriga à 
se armarem. 

A QUESTÃO COLONIAL 

No que respeita ao proble- 
ma das colonias, o titular do 
Foreign Office manifesta que 
o governo inglez se acha dis- 
posto à discussão dessa ques- 
tão, somente quando estiverem 
preenchidas as condições in- 
dipensaveis para isso. Essa 
preoccupação é que todos “os 
paizes se mostrem dispostos a 
collaborar no solução desse 
problema. 

Até o final de seu discurso, 
o ministro Halifax tocm sem- 
pre na questão do fracasso da 
Sociedade das Nações, que at- 
tribue em parte ao proprio 
“convenant” e em parte a au- 
sencia de Genebra de algumas 
das maiores  potercias. A 
actual politica de blocos em 
que se vê dividida a Europa, 
jumais poderá constituir O 
germen de uma nova ordem 
européa. Para isso é necessario 
que as nações que hoje se 
armam até os dentes, voltem 
seus olhos para o passado 
commum, conquistando assim, 
novamente, a consciencia de 
pertencerem q uma civilização 
que abrange a todas, 

A POLITICA DA GRA-BRE- 
TANHA 

O ministro dos Estrangeiros 
inglez descreve depos a poli- 
tica ingleza, que descansa na 
suu opinião, sobre duas idéas 
fundamentadas a decisão 
de resistir 4 força e, en Se- 
gundo lugar, qa constderução 
do desejo do mundo irleiro 
em se dedicar, na paí, 46 |rit- 
balho constructivo, 

O orador dedica depíis gran- 
des elogios ao potencial bel- 
lico da Inglaterra, que jwmais 
funccionará senão em defesa 
contra ataques - não provoca- 
dos, Neste ponto toda a In- 
glaterra se acha de accordo, 


— 





“Aqui na Inglaterra domina 
tambem a convicção, sobre a 
qual, todavia, parece haver du- 
vidas em oulros paizes, de que 
em causo de novas agressões 
estamos firmemente decididos 
a utilisor no mesmo momento 
toda a nessa força armada, 
afim de fazer honra às nos- 
ses Obrigações e para resistir 
ao emprego dy força!” 


A CAMPANHA ANTI-BRI- 
TANNICA 


Lord Halifax protesta depois 
contra as “oflensas provocado- 
ras” dirigidas contra a Ingla- 
terra e contra alguns inglezes, 
nos paizes de ideologia diffe- 
rente da Inglaterra, A Grã- 
Bretanha não está disposta a 
ceder ante calumnias nem ante 
a força, e sabe bem que não 
são justificadas as affirmações 
que fazem sobre a sua suppos- 
la decadencia., 


— “Puilas as offeusas que 
fazem à nosso povo, todas as 
grosseiras provocações com 
que se offende ao que nós ama- 
mos e estamos dispostos a 
defender, não servem senão 
para nos unir ainda mais”, 

Este problema não póde ser 
resolvido pela conquista de no- 
vos. territórios, senão pela so- 
lução prudente e adequada-dos 
assumplos internos, e pela re- 
clificação e melhoria das re- 
lações de um paiz com O es- 
trangeiro — disse Lord Hali- 
fax, referindo-se go problema 
do “espaço vital”. A Inglater- 
ra tem que repellir e resistir 
à applicação do conceito do 
espaço vital, quando o mesmo 
se converter de facto em uma 
ameaça contra a iniependen- 
cia «dos paizes vizinhos ou de- 
beis! 


A SOLUÇÃO DO 
VITAL” 


A Grã-Brelanha está dispos- 
ta a collaborar na solução do 
problema (o: espaço vital das 
outras nações, pela creução de 
novas possibiliaades economi- 
cas, “porém actualmente a 


“ESPAÇO 


| 
| 


doutrina da força fecha o ca- 
minho para uma solução”, 

Em connexão com à conside- 
ração do problema do espaço 
vital, o ministro dos Estran- 
geiros inglez dirige duros 
ataques contra a Ailemanha, 
especialmente: contra as “'ca- 
lumnias sobre q politica in- 
gleza em todas as partes do 
mundo”, O sr.. Halifax aceres- 
centa que se em lugrr deste 
espirito inconciliave] com o 
desejo de solução pazifica dos 
problemes, apparecesse cutro 
espirito, o governo inglez esta- 
ria disposto a collaborar com 
os: outros puizes para contra- 
balançar o estudo uctual de 
insegurança politica e econo- 
mica. 

—“Se pudessemos estar con- 
vencidos de que as intenções 
dos demais coincidiam comas 
nossas, e que lodo mundo de- 
seja soluções pacíficas, então 
— diga-o com loda «decisão 
— poúeria deliberar-se sobre 
os problemas que hyúje cau- 
sum tantas prevecupições ao 
mundo. Nesta nova stmosphe- 
ra poderiamos examinar o 
problema colonial, a questão 
das materias primas, us barrei- 
ras aduaneiras, O problema do 
“espaço vilal”. a limitação dos 
armamentos e todas us oulras 
questões que alfeclam a vida 
de todos os habitantes da Eu- 
ropa. Porém estu não é à si- 
Lusção ante a qual hoje encon- 
tramo-nos collocados. A amea- 
ca da força militar mantem O 
mundo em suspenso, e nossa 
tarefa immediata é resistir a 
toda serte de uzgressão. Isto 
quero gecentuar aqui esta noi- 
te, com todas as forç:s de que 
sou capaz, afim de que nin- 
guem se possa dizec engana- 
do”, 

Lord Halifax terminou di- 


zendo que no futuro todo 
accordo teria que descansar 
sobre uma base mais firme 


que uma simples promessa ver- 
pal. Somente vu “do ut dos” 
póde constiluir o fundamento 
de accordos duradouros. 


À VIAGEM DO GENERAL 
GOES MONTEIRO 





NOS “STUDIOS” DE HOLLYWOOD 





A chegada a S. Francisco da California 


LOS ANGELES, 29 (U. P,) — 
q General CG ões Montelro q os 
membros de sum comitiva partl- 
ram de aqeroplano rumo a São 
Francisco, depois de uma manhã 
calma nesta. cidade, 

Dezoito aeroplanos, em forma- 
ção, acompanharam o avião que 
conduzia o General Góes Moniel- 
ro por occaslão de sua partida, 

O itinerario da viagem do Chefe 
do Estado-Maior do Exercito Bra- 
sileiro fot alterado, comprehenden- 
do dois dias de repouso em Ri- 
verdale, depois do que retornará 


a costa oriental pela mesma rota 
quando segulu para & 


utilizada 
costa do Pacifico. 

O võo de regresso será feito a 
menor alttitude, porquanto os aju- 
dantes do General Góes Monteiro 


desejam ponpar-lhe o desconforto 


de voar a grande altura, como se- 
ria necessario para attingir o 
Yellowstone Park nas montanhas 
rochosas de Montana, Wyoming. 
Os jllusters viajantes partiram 
de Los Angeles ao melo dia, de- 
pois do almoço realizado nos stu- 
dios da Warner Brothers, onde 1s- 
sistiram a flimagem de uma scer 
na de “Elizabeth and Essex”, 
cujos principaes interpretes são 

Bette Davis e Errol Flyn. 
O st. Harry Warner offereceu 
E a e) 





A POLITICA DO PRESIDENTE ROOSE- 





VELT EM CHEQUE 


'A opposição que se está creando no Senado 


Causas desse movimento de “rebeldia” 


NOVA YORK, 29 ('T. 0.) — | rogar, pelo menos, 


A “revolta” dy Senado contra à 
politica povervanitintal, concer- 
nente ao padraa-nuro e aos pre- 
ços da prata, está sendo conside- 
rada pelos matutinos de hoje 
como uma grave dorrota do pre- 


sidente Roosevelt, cujo alcante. 


politico e econom.zo ainda não 
póde ser previsto. Ao mesmo 
tempo, noticia-se de Washin- 
gum que a Casa Branca prova 
velmente não aceeitará sem lu- 
ta a inesperada derrota, mas 
tentará induzir a maioria .demo- 
eratica na Camara dos Repre- 
sentantes, a qual approvou todos 
Os projectos, 6ra submettidos a 
uma vevisão pulo Senado, a pro: 


2 autorização 
do Sr, Roosevelt, de diminuir 
o valor-ouro dz collar, proposta 
essa à qual o presidente já te- 
ria dado o seu consentimento, 2 
em troca da qual o presidenta 
estaria disposto a sanccionar G 
augmento dos precos da prata, 
bem como a não mais effectuar 
compras de praia no estran- 
geiro, 

Todavia, o governo vê tam- 
bem nessas medidas, uma amea- 
ca à sua politica economica, ao 
passo que os jornaes accentuam 
que as votações de hontem no 
Senado reflectem o augmento da 
opposição contra o Sr. Roosz- 
velt., 















o almoço de que participaram al- 


tas autoridades civis e militares 


demonstrando todos a melhor dis- 


posição de espirito. 
A chegada p» São Francisco estã 


marcada para as 15,00 horas, hora 
do Yacifico, ali permanecendo to- 


do o dia de amanhã, sexta-feiru, 


em visita 4 Exposição Internacio- 


nat. 
dois dias, voltando depois para 
lóste dos Estados Unidos, 


4 CHRGADA À SÃO FRAN- 
—— CISCO — 


S. FRANCISCO, 29 (U. P,) — 


O General Góes Monteiro chegou 
ao aerodromo de Hamilton Field 
às 15.00 horas, hora local, 


UMA ALTERAÇÃO IMPRE- 
VISTA NO PROGRAMMA 


WASHINGTON, 29 (U, P,) — 
As autoridades militares annun- 
ciam que fol transferida a viagem 
do General G60s Monteiro à Yel- 
lJowstone Park devido a “cireum- 
=tancias Imprevistas”, sem darem 
outros detalhes. 

Diz-se que essa decisão fol to- 
mada em virtude do cansaço pro- 
vocado no Chefe do  Estado- 
“Maior do Exercito do Brasil pela 
longa vingem de aeroplano que 
vem emprehendendo pelo territo- 
rlo estadunidense. 

Todavia, o programma para a 
sua estada em São Francisco da 
California não foi alterado. 














Um avião para o Acre 


Foi ordenado o registro da 
distribuição do credito de...... 
58:5008000 ao Thesouro Nacio- 
nal, para pagamento ao Gover- 
no do Territorio do Acre, a titu- 
lo de auxilio para acquisição 
de um avião para es serviços de 
communicação ao mesmo Terri- 
torio. : 


A RENDA DO IMPOS- 
To PREDIAL 


A Prefeitura do Districto Fe- 
deval, arrecadou, hontem, cara 


1.470:9408100, com a cobranga 
do Imposto Preidlial. 










































, 
No sabbado, rumarão para Ri- 
verdale, onde ficarão em descansy 


os seus cofres, a importancia de. 





NOS FE. UU. 


A verba de soccorza 


augmentou 


IVASHINGTON, 29 (U. PJ) — A 
Camurn dos Representantes appro- 
vou, hoje, o projecto de lei que 
destina a verba de 1.809.900.000 
ollars para custear O soccorro ans 
desempregados, verba essi nue ex- 
cede om 73.300,000 a anterior, 

O Senndo, por sua vez, epprovo!, 
sem votos dissidentes. mas anós 14 
toras de session: continus, um pro- 
tecto que constitulrá para os Es- 
Endos a clândos uma nova carga de 
muitos milhões de dollars, 

O referido projreta seguirá ngo- 
ra para“a Cemara, nfim de serem 
debetidas ns emmendas. 

As multas emmendas introduzidas 
pelo Senado são da Importencia, e 
> retardamento do projecto amea- 
carta todo o programma dae snccor- 
ros, O qual terminará amenhã À 
meia-noite, se não forem votadas 
novas verbas, 


MUSSOLINI FEZ 





-ANNOS HONTEM 


Fistáã contando 


5A nrimaveras 


RONA, 2940. PJ — O sr Po- 
nitn Mussnlnt) chefe do enverna 
tenjfano, corplatrrá lnia 56 amnas 
da lânde em melo do luto mrovo. 
sado pelo fellecimento de um de 
meus mois flols nmigos, o conde 
Costanso Clenn, 

Como da eastume, o rnmivorsaria 
do “Dnca!" passará inodventido mera 
m nubllco, em vista da não ser do 
agrdo da dltndor envelheror, 

An contrrrio da sr, Adof HiHar 
» sr. Benito MussolInU nunca dl- 
vulgn n sun tándoa, 

A Imnrensa ftnliora não fará ounl- 
mvor alusão f date, e ns rongr- 
tuardos deverão ser Instelramente 
orivadas. 


+ 
» Tod 








DISPOSTO 
PARA 


Como serla possivel imaginar um lutador 


de «box», ou, da modo geral, um profis. 


sional ou amador de qualquer desporio, 
sem uma saude solido e perfeito? . 
Imagine-se um homem sofrendo dos rins! 
Qualquer esforço fisico um pouco além 
do normal acarreto-lho dores violentas 
cansaço, prostração. 


Se quer ser 


esporimam» defendo, antor 


de tudo, o seu aparelho renal. 


Ú 


S10S RINSVÃO BEM 
ASAUDE E BUA 


sadia e sem 


Trogo-o sempre limpo e desinfetado com 
HELMITOL de Bayer, o providencial me- 
dicomerto que assegura o bem-estor Ca 
presente e, no futuro, uma velhice alegre, 


ochagues. 








9 BRASIL NUMA ESTATISTICA INTER | 
NACIONAL DE ORÇAMENTOS AS MANOBRAS 
ALIMENTARES 


“ 

GENEBRA, 29 — (A, N.) 
— A “Revista Internacional 
do Trabalho”, orgao da Re- 
partição Internacional do Tra- 
balho, coin séde nesta cidade, 
publica uma interessunte ana- 
lyse de inqueritos internacio- 
naes recentes sobre vrçamen- 
tos das familias, tendo em vis- 
ta o exame das desptsas com 
a alimentação e habitos de 
cousummo enire os diversos 
povos. 

Assim, num quadro relativo 
às despesas alimentares, com à 
porcentagem: do total de des- 
pesas de consumo, figurou o 
Brasil com 48, 3º, quanto ao 
total das despesas alimentares 
nas familias de trabalhadores 
assalariados. Esses algarismos 
podem ser considerados como 
médios; pois, entre 25 puizes, 
o Brasil occupou o 14º logar, 
tendo sido a porcentugem ma- 
xima nessa rubrica, de 03, 99º, 
que competiy a Colombia, e à 
minima de 29, 59%/º, que cou- 
be à Nova Zelandia, 

Analysando essas despesas 
alimentares, por familia e por 
anno, em familias de assala- 
riados e trabulindores não ma- 
nuaes, de naccordo com inque- 
ritos baseados sobre orçamen- 
tos feitos em 23 paizes, verifi- 
caram-se alguns outros factos 
de interesse quanto à posição 








DA REVISTA 

NOVA YORK, 29 — (A. Nº) 
— O ultimo numero da revista 
“Aero Digest”, especializada em 
assumptos de aviação, publicou 
uma completa reportagem, de 
duas paginas inteiras, convenien- 
temento Illustradas, sobre o ex- 
traordinario desenvolvimento nus 
ultfmos annos registrado na avia- 
ção civil brasileira, 

O autor 'desse nrtigo, sr. Edu- 
ardo Borda, director da “Revista 
Acro. Latino-Americana", come- 
çou por assignalar que a aviação, 
no Brasil, goza de posição reul- 
mente privilegiada, graças aos 
incentivos que lhe não têm falta- 
do, da parte do Presidente Gelu- 
lio Vargas, justamente considera- 
do como "o Amigo da Aviação”. 

De facto, diz o articulista, só- 
mente depois de 1991 a aviação 
elvil brasileira põde entrar em 
um periodo de constantes pru- 
gressos, datando desse anno a 
creação do Departamento do 
Aeronautica Civil, pertencente ao 
Ministerlo da Viação: Multiplica- 
ram-se, desde então, os roteiros 
aereos, foram organizadas com- 
panhias, construídas quatro cen- 
tonas de campos de pouso, 0C- 
cupando, hoje, o Brasil, quanto A 
aviação eivil, o primeiro logar mi 
America da Sul- 


O DESENVOLVIMENTO DA 
CIVIL BRASILEIRA EM UM ARTIGO 
“AERO DIGEST” 






















assumida, nesse assumplo, pelo 
Brasil. Assim, esse paiz está 
entre os grandes consumido- 
res de cercaes e de pão, pois 
as despesas feitas nu aequisi- 
ção desses artigos alimentares 
utlingicam a 34º/º do total. À 
mesma situação cabe 4 porcen- 
tagem das acuquisições de gor- 
durss. azeite e mante.go, onde 
o Brasil figura com 10º/”, sen- 
do excedido, nessa. materia, 
apenas pelu Hollanda, Já a po- 
sição do Brasi é uma das me- 
nores quanto às compras de 
carne e peixe, que atlingem 
apenas 16º/º, quando passam 
de 200” na maioria dos ou- 
tros paizes que figusram na 
referida estatística. 

São estas as concltsões que 
podem ser tomadas quanto à 
alimentação no Brasil, de 


DO EXERCITO 
SOVIETICO 


MOSCOU, 29 (U. P) — As ma. 
nobras do Exercito Sovietico qua 
normalmente se realizam no mez de 
setembro na Ukranlta ou na Russia 
Branca, terão logar este ano na 
região de Leningrado, 

Nos circulos estrutigeiros Inter- 
preta-se essa decisão du governo 
moscovita como uma demúnsiração 
milhar na zona do Balitco. 


DI """—"— 
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accordo com estatísticas de 
1934, agora postas em cumpa- 
ração com as estatisticas de 
outros paizes, graças qos ser- 
viços que dedica espercialmen- 
te q esse assumpto a HReparli- 
ção Internacional do Trabalha, 
orgão pertencente, COMO se Sat 
be, à Liga das Nações. 











AS AVIAÇÕES DA 





ALLEMANHA E DA 


ITALIA PROMPTAS A ROMPER 
A “POLITICA DE CERCO” 


ROMA, 29 (U, P.) — Os accúrdos 
aeronauúticos celebrados na | ANe- 
munhi, eutre o marechal Goering e 
u Eeleral Valle, commandante em 
chefe das forças de aviição da Ia- 
ta, servitam de base pura uma 
nova campanha dos jornies fascis- 
tas contrá a pretensa “política de 
cerco” da Inglaterra e da França, 

Com singular unanimidade, os 
jorndes afllvrmam que as forças aé- 
reas combinadas da Allemanha e dh 
Italta são capazes de destruir os 


AVIAÇÃO 


Demonstrando essas affirmat!- 
vas, o articulista de “Aero Iuú- 
gest” ennumera as empresas que 
mantem linhas em trafego, dan- 
do o numero de aviões de que dis- 
põe enda uma delas, terminan- 
do por apresentar as estatisti- 
cus relativas a 1938: 31.070 ml- 
lhas de linhas em trafego, com 
1.242.800 milhas trafegadas; 
9.000 horas de vôo durante o an- 
no, com o transporte de 50.000 
passageiros; 2.205.000 libras de 
bagagens, 441.000 libras de en- 
commendas postaes e 220,000 il- 
bras de cartas, 

O trabalho em apreço não del- 
xou de registrar, tambem, active- 
dades de corstrucção de aviões 
Muniz, no Rio de Janeiro, e a fu- 
tura fabrica de aviões em: Lagoa 


Santa, no Estado de Mimas Ce- 
taer., 
As ilustrações que acomepa- 


nham o nrtigo de “Aero Digest” 
são as seguintes: retrato do Pre- 
sidento Getulio Vargas, apresen- 
tado como “ardente | enthuslasta 
da aviação”; mappa das linhas 
nerens civis brasileiras; vistr dna 
officinas de construcção de aviões 
da Companhia Nacional de Nave- 
enção Costeira e um dos ultimos 
aviões Muniz-2: vista do Aero- 
porto Santos Dumont. nn RBlo de 
Tnmatua 


| Inimigos do 



























“eixo” no dia em qua 
vs senhores Hitler e Mussolint q 
ordenurem, Muitos itulianos têimu & 
impressão de que este dia se sp- 
proxima rapidamente, convicção 
que se accentua depois de conver- 
ear com às pessoas que voltum re- 
Centemente da Allemanha. 

Comquanto & Imprensa não da 
detalhes dos accordos celebrados, 
despachos procedentes de Berlim 
dizem que os mesmos comprchen- 
dem os seguintes pontos: 

Primeiro — treinamento geral dos 
pilotos e Instrucção sobre o manejo 
de machinas das dus. macionaiido- 
des; 

Segundo — acosrda ev ro ts tunc 
ções que Cada força nérea deverá 
desempenhar, incluindo-se, nrova- 
velmente, a lista dos primeiros ob- 
jectivos, em caso de guerra: 

Terceiro — formação do uma com- 
missão ltalo-allemã de technicos em 
neronautica, atim da coordenar de- 
talhes technicos relativos & fabr!- 
cação e disiribuição de avidos & 
accessorios. 

O “via do TVatro”, orgão officin 
do Ministerio do Ar da Trálin, af. 
firma que as machinas allemis a 
ftnlianas são superiores ás fabri- 
cadas em qualquer quira parte do 
mundo, inclusive ás tão afampodas 
americanas, Accerascenta que f=s0 
se Gove “à smperloridade da nossa 
Intellizencia, no facto do que tanto 
os nossos methodos quanto om alis 
mães são melhorea, 90 facto de que 
nossas experiencias são mais ndinn- 





tadas do que aqusesquer qutras e 
noesas possibilidades ifncommensn- 
raves,” 

Entretanto, os joóripos continuar 
sous violentos ataques contr o 
projectado preto anglo-franco-so- 
vietico. 


“La Tribuna” diz que o principio 
do picto é n completa bolcheviza- 
ção da Grã-Bretanha e da França 
“Não importa, aceroscenta, r 
termineny as negociações, 
elas serão sempre uma vietorin 
para o bolchevismo e ma derrdt 
parn as democracias”, Termina dt 
zendo que “se O paoto for ns tern 
(lo os Soviets: passarão a control: 
as politicas Inglaza a franveza ese 
ao contrario, não for assignado n 


democracias terão frac 
po racassado 


como 
porque 


na 


igual. 
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FENZETAS QUE TA RAL 


Anibal de Souza i 


O ENSINO DA PHYSICA 


E' preciso — e urgentemente | 
































DD 














Direcção do eng. 


Planos de instrueção 


ANIBAL DE 


| so lhe não possam apreciar os 
ofteitos, nem tão longo que as 
modificações por que hajam 
passado os nossos uotumes Co- 
nhecimentos estejam na posição 
do exigir completa reforma, |. 

EBffectivamente o curso pri- 
mario Influe poderosimento pa- 
ra a execuqgão da secundario; 
esto, porém, é que dá o mode- 
lado estructural da mentalida- 
de humana, quo so vae aperfel- 
qoar no curso superior, 

Ns curso primario, os alu- 
mnos gastam quatro « cinco an- 


ó 





















2 4 6 8 19 


A directriz não pode conser- 
var a mesma direcção no 
decenitio; terá de sequir às 
direcções 1,2) 3, 4 € 5, de 
accordo com as condições 
do meto e do tempo, mas 
sempre sem mudanças 
violentas. 


Andam “na moda os planos: 
já aqui mesmo no Brasil flze- 
ram-se planos qundriennaes de 
pagame tos e quinguennnes de 
obras e trabalhos publicos, 

Ainda porém, não so lembra- 
ram do fazer os planos em vir- 
tudo dos quacs terlmos dire- 
etrizes certas para, a instrucção 
dos nossos jovens e crianças, 

Pstas directrizes certis de- 





PRIMARIO 


JARDIM DE 
INFANCIA 


6] 





25 CONST DE FAMILIA 


um quiquennio de 
Justa 


o. -- «| 


A PER FEIÇOAMENTO 










nos e no secundário outros cin- 
co annos: nesim é possivel fa- 
zer Idta completa do valor do 
curso primario na retlização do 
secundario, 

Simuluneamente a Llurma que 
já estava no intelo do secunda- 
rio cursa-o totalmente de accor- 
do com as directrizes do plano, 
entra no superior o dello sãe 
no vegimen do plano decennal. 
A tTigura nos mostra clara- 
mente quo os alumnos prima- 
rios da região pontlhada pas- 
sam na vigencia do plano para 
o eccundarto, no 2º quinquen- 
nio; os secundários do primeiro 


CURSO SUPERIOR 
7 a22 anof 





É | CURSO SECUNDARIO, | 
2a 17 ano/ 


io1 CURSO FRIMARIO 
7alZano/ 


JARDIN DE INFANCIA 
4 a Zanof 
Dos 4 005 22 annos de ida- 
de, os jovens brasileiros po- 
dem estudar os cursos, como 
uqui estão indicados. 


vem ser entendidas como di- 
rectrizes convenientes para to0l- 
locar mn juventudo brasileira, em 
o nivel cultural a. que ela tem 
direito para poder continuar a 
manter o Palz na posição que já 
oceupa. no Mundo, 
Claro & quo estas 











HUMAN] DADE 
CLASSICO ATUAL 


Os prepavatorios é 
alrectrizos 







JARDIM DE INFANCIA 


PR | LINGUAGEM | DESENHO | a 
vh (CONTAGEM |JESCRITA Bi: 
AOHLIST DO BRANL|H. NATURAL ição 


Aqui estão as materias do 
Jurdim de Infancia; enqua- 
dra a observação e «q 
imaginação que devem ser 
controladas cuidadosamente. 
não podem ser forçosamento re- 
ctas do uma só direcção, du- 
rante o espaço de tempo esco- 
jhido para a execução do pla- 
no -— digamos um decennto — 






entram no curso 
superior no 2.º quinquennio, e 
os do eurso superior no 1º 
quinquenntio entram nos cursos 
de aperfelçoamento nos ultimos 
cinco annos, 

Podemos assim acompanhar 
eimultaneamente quatro gera- 
ções escolares no curso em que 
so encontram e no seguinte: 
deste modo é muito facil obser- 
var e até fichar os resultados 
obtidos, afim de comparal-os a 
outros do épocas anteriores ou 
posterlorea, 

Não ha neceslsdade de esten- 


quinquennio 











Vêmos claramente que para todas as reacções das tendencias! 
sobre o ensino tomarem e mesma directris é preciso dur-lhes 
rotações diversas: estas rotações symbolizam a escola, isto 
é, o niodo proprio de ser de cada entidade cultural; para o 


SUPERIOR 
SECUNDARIO 


ho) 


No espaço de um decennio, os a 
atingem ao Curso Secundario; 
cundario; os deste ao Superior e os deste 
aperfeiçoamentos ; assim é possivel fuzer 
idéa da efficiencia do plano 





o casino technico devem ser riscados dos 
nossos planos de estudo, por serem appendices pesados sobre 
o ensino de humanidades e o de profissões 


SOUZA 


dos efleltos; — sl são Dons ou 
si são maus, 
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Como é posisvel realizar esto 
plano? Qual o modus ractendl, 
como itiziam os romanos, ou O 
modo pelo qual deve ser feito, 
como dizemos nós? 

E' muito facil: collocar O en- 
sjno no alcanco do toda à In- 
fancla o juventude e convi- 
















































SECUND. 
10 


lemnos do Jardim de Infancia 
os do Curso Primario ao Se- 
ultimo podew ter 





dat-as a vir aprender, pois ha 
no Brasil tão grande vontade de 
aprender tanta fé no valor in- 
tellectual, que ninguem celsa- 
ria que os bancos escolares tt- 


cassem vasios, 
Isto entretanto não chega, 
porquo & preciso vermos que 


qualidade de ensino deve ser da- 
d: nos jovens que amenhã diri- 
givão o Paiz. 

Si derem o quo estão os nos- 
sos fllhos recebendo no presen- 
te momento, é preparar o Paiz 
para cahir em mãos de estran- 
gelros, como Já vnre acontecendo 
aos poucos, 


Comecemos: pelas crianças de 
42 7 annos que devem frequen- 
tar os Jardins do Infancia; con- 
elderomos depois os alumimos de 
8 w 12 nos cursos primarlos; 
os de 13 à 17 nos Cursos secun- 
darios; os de 17 a 21 nos cursos 
superiores, de modo que rêce- 
bam o diploma com q malorl- 
dade e a caderneta de reser- 
vista. 

Entrem assim na vida activa 
e productiva do Pais, para que 
possam constituir familia até 
aos 25 annos, no maximo. 

Este é tão grundo benefício 
quo o assignalaremos aqui pa- 
va delle tratar especialmente em 
outros artigos da CAZETA CUL- 
TURAL, 


1% 
| JARDINS DE INFANCIA 
:k 








e e do 








E' por elles que & instrucção 
intellecwial, physica e moral de- 
ve começar; a primeira mais no 
Jardim quo no Lar; à segunda 

(Conclue pa 12.º pag.) 
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JE NGENHARIA 
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ESPIRITO DIVERSITARIO- DISCORDANCIA 
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[BenEmicios| - 


— veformar o nosso ensino de 
Pnysica; e será só o de Physica 
a necessitar de modificações? 

A Physica é, como d.z o seu 
proprio nome, aclencia natural, 
e dah! estabelecer-se o titulo 
comico de Sclencins Physicas é 
Naturaces é o mesmo que no- 
n.ear um polyelotta multinliguis- 
ta para o cargo de interprete. 

Physica € uma palavra derl- 
vada da forma grega fysiké, ad- 
jectivo correspondente & Eysó 
que signífica em lat. natura; 
togo fysik6 significa nutural; ou 
por outra physicu é à traducção 
em grego de natural em lutim, 
justamente como polyglotta em 
grego é q tradueção de aultl= 
linguista em latim. 

Deste modo, a Physlen € 
sclencia de observação dos fa- 
etos naturaes: é este O seu Caã- 
ractor essencial reconhecido por 
todos os que ensinam esta gelen- 
ela ou della tratam. 

Entre nós, porém, aqui no 
Brasil, na França ce em outros 

















































Um phenomeno júmais é 
mecanico, physico ou chimi- 
co; é porém apreciado sem- 
pre por uma das suas faces, 
cujo aspecto pode ser o me- 
canico, o physico, o chimico, 
o biologico, o economico, ot 
outro qualquer. 
si chimicos — o O muis gra- 
vo é que certos protessores 
chegam q discutir  acalorada- 
mento para snber el a solução 
de uma substancia em outra é 
phenomeno physico ou ehimico. 


x 





E-—————— — 


Muthematica é muito mais fa- 
et, quo VPhysica; é mais antiga, 
o seu compo está mais explo- 
rado, e a modalidade mathema- 
tica dos phenomenos é incom- 
paravelmente menos complexa 
que à physica. 

Daht a natural tendencia de 
considerar somente a modall- 
dado muthematica dos pheno- 
menos e dizer que e a physica; 
os espiritos despreventdos accel- 
tam estas noções sem grande 
exame, o assim até professores 
o responsaveis pelo ensino têm 
ligado muito pequena importan- 
cla a factos de graves conse- 
quencias para à formação da 
mentalidudo humana da nossa 
ÉNUCA 

Tambem o resultado é o que 
ahl estamos à vêr: confusão em 
tudo n de tudo. 

Tomemos o mesmo facto da 
quéda dos corpos e vojamos CO- 
mo é elle estudado em OS nos- 
sos qursos de Physica. 

Dizem que a quéga dos cor- 
pos quo ciem livremento no vá- 
cuo é realizada por un movi- 
mento uniformemente variado; 
dão as leis da qutda, c a sna 
expressão mathematica, e quan- 
do muito “verificam q exacti= 
dio destas leis à posteriori. 

Desdo modo qualquer alumno 
páóde chegar a determinar a DPO- 
sição justa de um corpo duran- 
to o tempo de quéda, sem jâmais 
ter visto um corpo cahtr, 

Onde está a observação, que 
& a essencia básica do estudo 
de Phystea, polis é sciencia que 
trata da Natureza, como diz o 
seu proprio nome? 

Teriamos chegado a este ab- 
surdo: estudar um phenomeno 
physico, tal como é o nome que 
multo “engraçadamente lhe dão, 
chegar a lhe conceder todas as 
phases, sem jamais o ter visto, 
tal qual pf fosse considerado 
subjectivamente, como quem de- 
termina o volume de uma €S- 
phera, corpo ideal geometrico. 

Isto nunca fol, não é e não 
«era, jamais Physlea: é pura Me- 
canica, pura Mathematica en- 
eilnada aos alumnos, como si 
fosse Phyetca. 

Si fosso este o unico engano, 
dever-nos-lamos considerar fe- 
lizes; a confusão, entretanto 6 
muito mais grave em outros do- 
minios da Physica, e por Isto 
mesmo prejudlcialissima aos es- 
tudantes. 


paizes europeus e americanos, 03 
orgnnizadores sos programmas 
do ensino commetíiem graves er- 
rog do orientação. 


ata ,, 
quo se 
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São em primeiro logar consl- 
derar phenomeno physico, phe- 


Esta secção aqui não será cÊ- 
fectva, sulvo si o interesso por 
ella despertado assim o exigir: 
os que mandam na GAZETA 
CULSURAL são mais os nossos 
leitores que nós, 

Perguntou-nos um amigo, lu- 
sitanista de alto valor, si co- 
nheciamos uma palavra portu- 
guezr para qualificar os nasci- 
dos em nito mar, 

Discutimos então o significa- 
do e a origem de PELOURI- 
NHO, e tambem indagâmos da 
palavra POTASSA; nqui estão 
as respostas: 

NASCIDO EM ALTO MAR: 

Não conheço palavra portu- 
gueza, ou de qualquer das nos- 
sas modernas linguas aryanas 
que traduza a cireumstancia de 
haver alguem nascido em alto 
mar, 

“Viagem por mar” é em gre- 
go plóos, oy e “nascido” & “nas= 
cido” & gennetós — 6, — ón ou 
gegonós, — é, — Gn; nascido no 
mar, em virgem marltima, seria 
plogencs (cf. eygenes, nascido 
do bem). 

“Mto mar”, isto €, a região 
afastada da costa, 6 pélagós, ous, 
(neutro); serie, pois pelâgenes 
a palavra que traduzisso “nas- 
cido em alto mar”; em grego 
já exista à tórma pelagiós, — 
à — ón para qualificar os que 
vivem no alto mar, & bordo dos 
navios, 

Em portuguez as palavras se- 
riam “Plogenlo” e “Pelagento" 
ambas feias e malsonantes, 

PELOURINHO: 

“Pelourinho”, especie de mol- 
dura de madeira, com uma 
abertura ao meio para a cabe- 
























Brasil, bastam 
ou dols perlodos completos do 
nosso actual curso symnasial 
secundario, 
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rol escolhido o prazo de um 


focennio, como o de experien- 
a. porque não é tão curto que 


cinco escolas. 

der o prazo além de um decen- 
nto, porque já vimos em tres Be- 
raçres simultaneas os resultados 
que elle produz e praticamen- 
te não ha vantagens de obrigar 
a primeira turma de Jardim de 
infancia a completar o curso su- 


perior atim de nos Intulrarinos 


cê é duas outras lateraes para. 
gs mãos do criminoso, que as- 
eim ficava para poder ser vis- 
to e reconhecido dos habitantes 
da villa, 

Esta palavra não se encontra 
nas linguas teutonicas e na in- 
gleza existe por Influencia fran- 
cera, pois o Pllory foi intro- 
dusido depois da Conquisa e 
abolido em 1397, 


o espirito: unizersitario, como se encaixam ben 


fenos, para 
para o diversilario não ha encaixe possivel 


os Cursos; & 














Aqui estão em grego e las 

tim as palavras correspon- 

dentes: só uq nosso pequena 

cultura classica seria capaz 

de estabelecer cursos cha- 

mudos de “Sciencias physi- 

cas e naturacs”, 

nomeno -chimico, o assim class 
sificar um phenomeno, quando 
au realidado é que não ha phe- 
nomexo chiímico nem mecuni- 
co: apenas existe a modalidade 
physica, ou chimica de um plie- 
uomeno. 

Basta considerarmos a quéia 
de um corpo, geralmente clas- 
siflcada como phenomeno phy- 
Bico, 



















Na escurulão da noite, corta os céos um bolideo luminoso 
o movimento da-quéda é o aspecto mecanico do phenaomeno: 
o calor que o incandesce e o torna luminoso é o aspect 
physico; a oxidação com o ar é o aspecto chimico, que vue 
auxiliar o calor e portanto a luz, , 
a oxidação. 


cono estes auxiliam 


T» tuto erro de interpretação: 
si na quéda de um corpo so cons 
atderz o movimento, o pheno- 
meno é estudado pela sua mo= 
dalidade mecanica e não phy- 
sica; si, entretanto em razão 
desto movimento de quéda, o 
corpo cahiese no ar é pelo ai- 

(Conclue na 12.º pag.) 





Um pouco de philologia 


A origem da palavra é muis 
to discutida; o Rev. Skeat não 
acceita as origens propostas a 
conclue “of unknown origin” 
justamento | como “Cotgrave”, 
Dá como formas notaveis: Tr, 
Ant. pillorin e pelorn; Prov, 
espitlori; Latim da Idado 
Médi. piloriacum e splliorum 
ou spiliorum 

O Rev. Davison (20th Cen- 
iury New Dict.) dá a fórma do 
Baixo Lat. speculatorinm, pros 
ventente do Lat. specularia (Ja 
nella) de speculum (espelho, 9% 
togar pelo qual se olha qual- 
quer coisa), da semelhança Ch 
tre -o pelourinho e a Janela. 

PELOURINHO é o diminut. 
to PELOURO e este é o noms 
ãe um projeetil (Lat. pila, hos 
la); ef, Gr. ballein e Sanse.» 
Pinsh atirar, jogar longe; el. 
pilum, dardo (de pilós, — “Y 
vara longa e fina, pilave (pilar) 
e pilus, (pello), cabello, toloH 
em razio da fórma comprida » 
longa); pelonro nada tem com 
pello, embora fossem 03 pelou- 
ros feitos de couro, 

POTASSA: 


Potassa do Inglez Pot o asin 
“oinga do póte”, da panella. Fo! 
Jatinizada para potasia é dart 
potussium. ' 

Em Allemão Pottascho ta 
Pott panella e Ascho cinza. 

Eobre n palavra Pott vide 0 
Brockhaus e cf, Topf (TIS) 
Muller suggere & consanguinels 
dado de puteus e Pott. 

Potash; ash obtained by bol 
ling dow burnt vegetablo subs 
tances In a pot. (Skeat). 

Nota — Como não temos ty* 
pos de letras gregas, escrevemof 
as palavras em letras jatinas; 
assim € impossível distinguir “ 
óta do épsilon, o ômicront am 
ômega e outros sons que só 19 
letras gregas representam com 
exactidão; esta nota ae estende 
as outras linguas antgas eua 
usam caractoros difforentes dos 
nússos notudos. 

ADÉSSE 
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ANS 


F. J. TEIXEIRA LEITE 





REA À CASSA pal de 
NOTA DO DIA 
Discipli jal 
S transformações por que tem passado o Mundo, nestes 
ultimos vinte annos, não podiam deixar de influir for- 
temente nas relações economicas entre us povos e na 
propria vida de cada paiz, 

Medidas restrictivas arrastaram á pralica de novas li- 
mitações, descriminações e “controles” de todo o genero € 
natureza, nenhuma nação tendo a coragem de freiar o mo- 
«mento “isolacionista” temerosa de scr esmagada, 

Os erros dessa politica estão ahi visiveis aos olhos de 
todos e, embora de todos os cantos do Mundo se levantem 
vozes para protestar contra o anniquilamento da liberdade 
do commercio e de todas as conquistas do progresso huma- 
no, O que se “ssiste é uma corrida feroz ao nacionalismo eco- 
nomuico, em alguns casos com aspecto de verdadeiros acces- 


sos de xenophobia, 
Não pretendemos aqui retraçar o doloroso quadro que O 





Mundo apresenta aos olhos dos observadores desapaixonados, | 
yorgue os outros, os que se deixam guiar pelos seus enthu- | 


sinsmos, ainda conseguem encontrar “oasis” no meio da 
perturbação geral. 

O Brasil, Paiz de estructura economica incipiente e, por- 
tanto, sujeita às deformações decorrentes de influencias alie- 
nizenas, não podia deixar de adoptar, de maneira energica 
e decidida, as directrizes que o exemplo de outros povos lhe 
apontavam, 

A differença unica entre a nossa e a situação de outras 
nações decorre do espirito que presidiu, desde início, à ap- 
yticação da politica naciona'ista no Brasil, Não houve, entre 
nós, qualquer vislumbre de odio ou de malquerença aos €s- 
trangeiros ao limitarmos o campo de suas actividades e ao 
reduzirmos as franquias de que gozavam. 

Decidindo cercear a intervenção dos não brasileiros, 
wuma serie de sectores da vida nacional, procurou o Gover- 
no fortalecer o espirito de iniciativa do nosso povo e, ao 
mesmo tempo, impedir à pressão de interesses internacionaées 
na creação de industrias directamente ligadas à defesa e 
é segurança nacionaes. 

V e *< 

Devemos, porém, examinar a politica nacionalista do 
Governo Getulio Vargas, não só em iuncção das suas inten- 
ções, mas tambem tendo em vista suas consequencias futu- 
ras. Quanto ás intenções não póde haver quem não as apr 
prove ou que deixe de applaudil-as, O Governo cumpriu com 
o seu dever, 

O successo da obra de reorganização da economia Nna- 
cional no plano nacionalista traçado pelo Presidente da Re- 
publica defende, porém, muito mais da capacidade de tra- 
balho, da intelligencia ec do espirito de iniciativa dos brasi- 
jeiros do que das medidas governamentaes, E' preciso que 
elles encarem corajosamente n immensa somma de respon- 
sabilidades com que passaram a arcar desde o momento em 
que só a elles foi dado o direito de explorar industrias e 
actividades commerciaes basilares para o progresso e à gran- 
deza do Paiz. Afastados os estrangeiros de determinados Se- 
«tores, O Suecesso ou o fracasso do que nelles se realizar terá 
de ser levado exclusivamente á conta da capacidade dos 
brasileiros. 

A explendida obra de nacionalização intensiva do Brasil 
ideada e posta em equação pelo Presidente Vargas ruirá se 
cada brasileiro não se decidir a collaborar de coração e de 
espirito com o Estado Novo, 

O que adeantará ter nacionalizado o conunercio banca- 
rio se os lucros da agiotagem continuarem a produzir os 
mesmos malefícios que o jogo cambial determinava anti- 
gamente? 

O que adeantará ter nacionalizado a industria petroli- 
tera se as organizações continuam a ter em mente apenas a 
caça ao accionista? 

O que adeantará ter nacionalizado a industria, electrica se 
ella continuar a ser explorada no plano do lucro exaggera- 
do e não tendo em vista o interesse geral? 

O que adeantará ter dado aos brasileiros uma serie de 
prerogativas e de privilegios se essas prerogativas e privile- 
gios não forem utilizados pelos seus titulares para o bem do 
Pair? 

O Presidente Getulio Vargas traçou os muros e fixou as 
lirecírizes de uma grande e mobre politica de reconstrucção 
nacional, mas toda clla gyra, toda ella se baseia no trabalho, 
na acção e no patriotismo dos brasileiros. Sem a collabora- 
vão de todos e de cada um, colheremos insuccessos num ter- 
reno onde os triamphos devem marcar cada passo para 
frente, 

O Estado Novo precisa ser uma grande escola de disci- 
plina social, na qual os appetites sejam refreados e as ambi- 
cões tenham uma resultante unica: o bem do Brasil, 


AS BOLSAS DE|O Ministro Fernando 








Bancos estrangeiros de deposites 
| 


JW" com a devida venta que 
transcrevemos — do “Boletim 
Hamiann"” o seguinte artigo: 

“De nccordo com o program- 
ma que nos traçanios, embora 
em alguns casos repetindo as- 
sumptos que Já tivemos ocensido 
do expor, vamos amulysur o pri- 
melro item referente às “valvu- 
las de esgotamento” de nossa 
economia: os buncos estraugei- 
ros de deposttos. 

Cube, entretunto, uma obser- 
vação. Não nos móve nenhuma 
hostilidade ou Iutransigencia 
contra o CAPITAL ESTRAN- 
GEIRO; queremos somente se- 
parar “o joto do trigo”, isto é, 
capital que para aqui ven ape- 
nas “em nome” e nos explora, 
daquelle que, correndo comnos- 
co os riscos das empreitadas, 
vem enriquecer o Faiz. A este 
Gevemos dar todas as garan- 
tias necessarias para attrahfi-o, 

Comecemos. 

im geral, a defesa dos ban- 
cos estrangeiros apresenta 
como argumento princípal que 
elles são Indispensaveis 6s nos- 
sas lgações com o exterior. Tim 
exame mais apurado da ques- 
tão prova-nos ser verdadeira q 
aftirmação. Os baticos estrun- 
geiros que aqui  funcelonam 
não offerecem matores facilida- 
des go movimento de importa- 
cito e exportação do Brasil. As 
nossas Importações são finau- 
ciadas, na Europa & America do 
Norte. por bancos que não Wiaa- 
têm filines aqui. 

Nenhum dos “Plg five”, de 
Londres, possue fllinl no Bra- 
sil e, entretanto, são elles, so- 
pretudo o Mialand Bank, os quê 
mais financlim as exportações 
para o Brasil, 

Na America do Norte existem 
organizações especializadas para 
o financiamento das exporia- 

- ções, O esses estapelecimentos 
não têm igualmente nenhuma 
ligação directa com as organi- 
zações aqui funecionando. 

Ale, se examinarmos os tl- 
tulos remettidos durante o Mo- 
nopolio, quando era director da 
Carteira camblal do Banco do 
Brasil o dr. Carlos Tigueiredo, 
verificaremos quo quasi nen 
hum titulo era enviado por es- 
tabelecimentos possuindo fila! 


agui, 
E E 


O Ministro Fernando 
Costa examina, em 
Bemfica, um Entre- 

posto de Ovos 


O ministro Fernando Costa 
esteve hontem, de manhã, em 
Bemífica, onde examinou detida- 
mente todas as installações do 
Entreposto de Ovus que O Mt- 
uisterio da Agricultura ali man- 
tém e cujos serviços estão entre- 
gues à Cooperativa dos Avicul- 
tores do District Federal e do 
Estado do Rio. 

O titular da Agricultura teve 
ensejo de assistir, nesse Entre- 
posto, a execução de. diverso: 
serviços, como classificação Gs 
ovos e preparo desse producto 
para exportação, Ctc. 
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Como se vê, q funeção do 
panco estrangeiro de deposito, 
entre nós, limita-se a: 

4) Comprar letras de expor- 
tação giradas sobre bancos no 


exterior, por uma cerla sommniú 


de mil réls e vender as camblaes 
produzidas, recebendo minis mil 
réis, 

b) Receber depositos do pu- 
bilico a taxas baixas e emprestar 
os mil réis desses depositos, 
(dando preferencia & firma es- 
trangelras), ganhando a difre- 
renca de taxas, 

A não ser raras esceções, no 
centro do palz um banco es- 
trangeiro, em geral não se afas- 
ta do nosso litoral, lMmitando-se 
nos negocios de camblo, descçon- 
tos: ou emprestimos am prazos 
commerciaes, sobre promiisso- 
rias ou duplientas, uma vez ve- 
rificada a perleitu solvabilidade 
das firmas. 

Vamos aprofundaár-nos um 
pouco mais no exame que ora 
fazemos, examinando cifras, Os 
numeros são Insofismavels e 
falam sempre mais alto, Tacto 
curioso: somente os bancos nau- 
cionaes publicam a “conta de 
Lucros & Perdus”. Não temos, 
pois, outro remedio senão tirar 
as nossas eclfrus dos balancetes: 
são us unicas publicações dos 
estabelecimentos estrangeiros. 

Jimbora “grosso modo”, po- 
demos approximar-nos muito 
da verdade. 

Escolhemos a esmo. 
dondamos as cifras, 
que não nos move 
“part-pris”. 

Assim, tomando-se por com- 
paração um balanceto qualquer, 
do Jado do “passivo”, para um 
capital que não eliega à 10.000 
contos, nas differentes contas 
encontramos 181.000 contos de 
depositos. O movimento geral 
do banco em questão, altinge 
quasi 500,006 contes. 

No “activo” verificamos: 
Letras descon- 

tadas e em- 

prestimos c/ 

correntes +. 
Titulos e fun- 

dos . , 
Depositos em 

Bancos . 
Propriedades . 


Arren- 
unia vez 
nenhom 


126.000:0008000 
28 ,000:000$00% 


24,6000:000$000 
10,000:0008000 


mam mm eme 


Potal +. + 182.000:0003000 


Calculando-se um rendimento 
pruto médio de 8% ao anno, 
teremos uma renda total sobre 
esse “activo productivo” de Es. 
14,560:000$000, A taxa não é 
exageerada, uma vez que não 
levamos em consideração outras 
parcellas importantes: carteira 
de cambio, commissões de co- 
brança, administração de bens 
e procuradoria. 

O passivo custará na base 
média ds 81/2%, a somma de 
Es. 6.325:000$000, Deduzindo- 
se, encontraremos para um an- 


no de gestão, UM LUCRO BRU- : 


TO de Rs. 8.225:0008000, mals 
do 80% do capital. 

Atatendo-se 50 % para admi- 
nistração, despesas geraes” € 
prejuizos eventuaes, YeÍiS. esse 

4,11Z:;6008000, encontraremos 












































ESSO 


CIRCUITO GAVEA - 
TURISMO 


MUNICIPAL 


ja as proprias pala« 
=) vras do director sportivo 
do Automovel Club, dita- 
das ha dias a um collega ves- 
pertino, — é tarde demais pas 
ra pensarmos em realizar o 
Circuito da Gavea, no corrente 
anno, se não com o brilho e in 
teresse dos certamens anterios 
res, pelo menos duma maneira 
razoavel para justificar uma 
competição dessa nalureza. 
Completando as expressões 
daquelle cavalheiro, e que elle 
omittiu por conveniencis pro- 
pria ou por decôro das fun- 
cções que excrce, temos de 
concluir que o Automovel Cluh 
faliu como promotor de cor- 
ridas uutomobilisticas. Já dia- 
Semos, em commentarios unte- 
riores, as razões pelas qunes 
consideramos essas pugnas 
muito interessantes para o 
commercio de automoveis « 
combustiveis, anas de nenhuma 
conveniencia para a collectivi- 
dade. A insistir-se, porém, na 
tecla de que a sua repercussão 
mo Exterior convem altamente 
ao Paiz, dada Év propagandas 
que faz do Brasil, então entre- 
gue-se logo essy missão no De- 
partamento Municipal de Tu- 
rismo, pira quem o scy desem- 
penho está conto o dedo pari 
a mão, e não coulinuemos 2 
confial-a à Entidade muxims 
de Automobilismo Nacional, 
depois que ella, por um dos 






















COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 








quido real, ou seja exfctumente 
um rendimento de 41,14 % em 
um anno; perto de 4% ao mez 
sobre o capital empregado, o 
que equivale a dizer que, de 
dois em dois annos, o total do 
capital é exportado em fórmu 
de lucros. 

Imagine-se 
por todos os 
existentes, 

HE o peor é que esse “lucro” 
se realiza com o nosso proprio 
“mil réis”, (dos depositantes 
nacionnes), que pássa, assho, à 
trabalhar contra nós. 

Além disso, fica a nossa eco- 
nomia sujeita aos caprichos da 
confiança cu desconfiança de 
directorias estrangeiras, pois de 
accôrdo com os seus sentimen- 
tos, retraem ou desenvolvem o 
credito no Paiz, 

Não sendo possivel uma na- 


Isto multiplicado 
estabelecimentos 

















elonalização Immediata destes Seus penresentaniia e de 
estabelecimentos poderiamos no SECAR Om mta encia Caia 
y * | capacidade de trabalho em 
entretanto, suggerir elgumas cumpril-a, 
medidas de defesa, no sentido | - 
de serem fechadas ao minima "3 
essas verdadeiras “valçulas de| cederem à 25 % dos depositos, 
esgotamento” de nossos esfor- | e a obrigatoriedade de deposi- 
cos. Senão vejamos: tar esse excesso no Bunco do 
1 — Limitar os “depositos” | Brasil, “sem juros", afim de co- 


até o maximo do dobro do ca- 
pital, e não dez c quinze vezes 
mais como agora acontece. 

$— Timitar a “2 %* a difre- 
rença entre os “Juros pagos”, 
aos depositantes e us “taxas de 
emprestimos". 

& — Cobrar um “imposto es- 
pectal”, quando ns “enixas” ex- 


hibir a especulação cambial. 

Estas seriam., apenas, 
das preliminares, 

Sobre a alftusão do “credito”, 
sua especialização e orientação, 
teremes epportunidade de val- 
tar ao assumpto quando tratar- 
mos dos pontos “vulneruaveis de 
nossa economia," 


mmedi- 





meo eme 


ALURNÇA DO LAR 


(ETDAS 


dée: AV. RIO BRANCO 91-09.” Ani. 


RIO DE. JANEIRO 
CARTA PATENTE N. 113 — EXPEDIDA PELO 
THESOURO NACIONAL 


Resultados dos sorteios do PLANO IMMO- 
BILIARIO e do PLANO FEDERAL DO BRA- 
SIL, realizados no dia 28 de Junho de 1939. 


PLANO “Z” 





MILHAR 
5017 — Premiado com O valor de Rs. .. 50:0008b00 
CENTENA 
Todos os titulos com os tres finaes 017 
estão premiados com RS. ....cnezssenes 6:D005000 
LAN <c ,» 
MILHAR P o cr 
5017 — Premiado com o valor de Rs. ,, 30:0008000 
CENTENA 
Todos os titulos com os tres finnes 017 
estão premiados com RS. ....z.cecsass 3:600$009 
PL N 14 +» 
MILHAR ANO CX 
5017 — Premiado com o valor de RS. .. 20:000$000 


CENTENA 
Todos os titulos com os tres finaes 017 


estão premiados com RS. .....sesemeess 2:4008000 


o a dl Rb Ce É 


PARIS E LONDRES 


PARIS, 29 — (U. P.) — O 
dollar foi cotado na Bolsa a 
“7 francos 75 centimos, e ao 
Esterlino a 176 francos 72 cen- 
timos. 

LONDRES, 29 — (U, P.) 

—l() ouro foi vendido no Stock 
Exchange a 14% shillings 6 1]2 
pence por onça, tendo sido rea- 
Jizadas transacções na impor- 
tancia total de 389.000 esterli- 
nos. 

O dollar foi cotado ass... .., 
4.68 5132 por esterlino, 





Constitue majoração 
de vencimentos 


O Tribunal de Contas resol- 
You negar provimento ao recur- 
so interposto pelo Ministerio da 
Agricultura, do acto do seu de- 
iegado Junto ao mesmo Minls- 
terno, que negou reglatro & des- 
doem de 2:9648800 como paga- 
mento a Americo Pereira da 
Silva o outros funccionarios do 
citado Ministerio, de gratifica- 


ves Dor serviços extragrdlma- 


Costa visita o recinto 
da VIH Exposição Na- 
cional de Animaes e 
Productos Derivados 


Acompanhado elos srs. Ma- 
rio de Oliveira e Mario Telles, 
respectivamente, director-geral e 
director do Fomento da Produ- 
cção Animal, o ministro Fer- 
nando Costa esteve hontem, pela 
manhã, nesse Departamento, on- 
de examinou, demoradamente, 
todas as obras de ampliação do 
recinto onde será inaugurada, 
no proximo dia 15 de julho, a 
VIII Exposição Nacional de 
Animaes e Productos Deriva- 
dos, 




















rios prestados fôra das horas do 
expedienta nos mezes de janel- 
ro a março do corrento anno, 
de vez, que as gratificações abo- 
nadas no perlodo de 21 de Ja- 
nitro a 31 de dezembro deste 
anno, como constam do mesmo 
processo, constituem majoração 
de vencimentos, 









Estado de Minas Geraes 


Pagamento de juros € de 
premios das Apolices da Série 


MILHAR 





CENTENA 
“Todos os 


INVERSÃO 


5017 — Premiado com o valor de Rs. 


estao premiados com Rs, 


PLANO FEDERAL DO BRASIL 


SERIE “A” 
10:000$000 


titulos com os tres finaes 017 
ER TS OEA 1:2005000 


9 A Mi e Do milhar 5017 premiados como valor de Rs 3008000 
“a” do Emprestimo Mineiro TE 
: = MILHAR 
de Consolidação dir O eraniado com o vilosda BR. S-D004000 
CENTENA 
O Departamento da Fazenda de Minas Ge- Todos os titulos com os tres finaes 017 
Ê : . interes- estão premiados com RS. «.ss.sccscsoos 6008000 
raes, no Rio de Janeiro, communica 408 1 INVERSÃO 
sados que a partir do dia 5 de julho proximo, 05| Do milhar 5017 premiados com o valor de Rs 2008000 


Bancos COMMERCIO E INDUSTRIA DE 
MINAS GERAES e COMMERCIO E INDUS- 
TRIA DE SÃO PAULO iniciarão o pagamento 
dos juros a vencerem-se em 30 do corrente e 
bem assim dos premios das apolices que forem 
sorteadas naquelle dia, da série “A” do Empres- 
timo Mineiro de Consolidação. 


Rio de Janeiro, 22 de iunho de 1939 


VISTO — 





Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1939. 


Nelson Nogueira — Fiscal Federal, 
Eduardo F. Lobo — Director Thesouretro 
E. R. de Oliveira — Director Gerente. 


AVISO — Os sorteios dos Planos Federal do Brasil e do 
Plano Immobiliario realizar-se-ão no dia 29 de Julho (sab- 
bado) pela Loteria Federal do Brasil, 


; Convidamos os srs, prestamistas contemplados, que este- 
jam com os seus titulos em dia, a virem á nossa séde, para 
receberem seus premios de accordo com e nosso Regulamento, 





Vavi dA 


EE OT MN TETAS E 








POSTEM. ques." 


3 [E NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 


-— — 








MUNDANIDA 


BINOCULO Iê 





RO 
dr 


ODO o pr uquarda com | 
unsicáddo q cprescntução | 
de Cloujons vo Dantangus 
tuns, | 
dama do d 
que sera uti 
pal, sob 0 paátodeto | 
Darcy Vulgus. | 






araras Cfucrie” 
is tom polo fam Uu- 
Munto!- 
uu 


qilscutd ti 


SF, 


(QU quivresse desporiado, em 
nosso melo soóciuio qulu vspecta- 
culo é enorme é os preparutimos 


prosegneno uminçaduntento, cont a 
coluboração  gnerosas pos 
sous de dasiagquecentnossu 
“grand monde”. 

“ a 

ds “toilettos” para a sensa- 
cional noite estão sento ciuilado- 
mmento escolhudus. 

Serão upresuntusas as ultimas 
creuções dos “reis da moda” e 
verentos motcios. encantadores 
de “Putou”, “Adrian”, “Ros 
bert”, nessa “bi parade” de ele- 
gancia e de Dor gosto, 

id ” 


Essa realização da mais alta 
dana do Pais tént por fui aus 
xiliar às classes sumos fuvorect- 
das. 

E' a “Campinha do Reden- 
ptor” que won Hunnando a tu- 
da dos huniidos cont q creação 
de innumeras obras de assistem 
cia social, 

Cougregando os clementos 
muais destaculos ci NOSSA SOCtê- 
dade, a sra. Darcy Vargas um 
labor incanstucl, von chefianuo 
moluveis jnittstivas que visam] 
dor midis conporiocao pobre da 


Bio, ; 
O coração dessa Mliustro se 
uhora é portador de mma bon 


dado sem limites. que a fes crer 
dora dt synpothia de todos os 
br usiteiros, 

» » 

Nes “Jonjonr e Baulangan 
dons” será tambem o nunor 
aeontecintento curiano da pra- 
cento “saison" € q espectaculo 
corá completo. pois além da re 
proscntação no nico, nós teré- 
mos a parada de degancia na 
plutéa e tudo isso cem mm THE 
nobre e consteruilxo, como sam 
todas as iniciativas do sra, Dar- 
cy Vargas. 


GIL 
Anniversarios 
Frades 
Madame Isaura Gomes Tels 
— Pranscorreu, hontem, O annl- 
versario natalício de madame 
Jenura Gomes "Telles, estimada e 
pos distincta cheie 
| de corregpou- 
é dencia da con 
ceituada Com» 
panhia  “ Alil- 
ança do Lar”. 
Pur motivo 
dessa epheme- 


ride, foi mada- 
me Isaura 'Tel- 
les, muito 
cum pri menta- 
da, recebendo 
grandes de- 
monstrações 
de carinho e 
apreço de par- 





Mme. Isuura tGo- te dos (lirecto- 
mies Telles res da “Al- 
anga do Lar” 


e de todos 05 funccionarios dessá 
importante e acreditada organiza: 
cal. 

“ Uma commissão de funeciona- 
rios dessa Companhia, composta 
das senhoritas, Isaurita Viuge. 
Nylsa Silva, Louripes Queiroz * 
Aurea Lage, offereceu uma pren- 
da na Mme. Isaura como lembrança 
tendo sido interprete desse offere- 
cimento a senhorita Viuge, que 
desempenhou-se dessa | missão. 
num bello improviso. 

Dr. Luiz Múicedo — Passou 
hontem a data natalícia do dr 
Luiz Fedro Teixeira de Maceão, 
estimado funccionario do Club de 
Engenharia e do corpo de reda- 
ctores da Revista daquella insii- 
tulção. 

Dr. Pedro Lopes Moreira — 
Fez annos, hontem, O dr. Fedro 
Lopes Moreira, advogado nesta 
Capital e nosso confrade. 

Além da actividade profissiona! 
no Fõro, é um technico em mu 
nica, exercendo, actualmente, DU 
“Meio Dia”, a funcção de critico 
musical. 

Raymundo Monteiro — Trans- 
corre, hoje, O anniversario natali 
cio do nosso collega de imprensa 
Raymundo Monteiro, redactor dn 
“A Vanguarda”, e director dn 
“Folha do Estado”, em Nicthe- 
ros, 

sra. D, Adelina 
rcira — Registra-se, 
niversario natalício da Sra, Dona 
Adelina Alvares Moreira, esposa 
do capitão | Domingos Francisco 
Moreira, alto funccionario do 
novo Arsenal de Marinha, na Tiha 
vas Cobras, 


Alvares Mo- 
hoje, o BN 


Tvona de Jesus Macedo —- 
TPranscorre | hoje,» 0 anniversario 
natalício da senhorita Yvone de 


Jesus Macedo, dilecta filha do te- 
nente Manoel de Jesus Macedo. 

A's pessoas de suas relações, à 
znniversariante offerece um cena 
em sua residencia. 


Nascimentos 





O lar do sr. Esmeraldo Ferreira 
a Silva, estimado funecionario Jo 
etituto de Aposentadoria e Pen: 

ine FRimpregudos de Transpof- 








Ntyronina da siiva, fol 
enriquecido com q nascimento da 
uniu. interessante menina, que se 
acha vpiimas ds 


Concelcito 


em cotilicêes 


esse 


distinto casal recebeu, 
motivo, inagumeras 
gões. das pessoas umigas. 

Edisor—Encontra-se  enriquech 
do o Jar do distincto casal Edmun- 


por 


foliciit- 


do Gomes Perecira-Eursdice Go 
mes Perclri com o nascimento 
ante-hontem, de um lindo gaáro- 


e “ 
to que na tãa baptismil recebera 
o nome de Edison, 


Casamentos 





Tenllza-se amanhã, “o enlnve 
matrimontal do sr, Alfredo Beht- 
no com a gentil senhorita. Gilda 
Politano, 

O neto civil será: renlizado na 
Oltnva  Pretoria, sendo padrinhos 
o sr, Eugenio Provezano e era, 
Seraphina: Provezano. 

O religioso na Igreja de Santa 
Therezinha 45 17 horas e tera 
como padrinhos o sr. Nicola Clta- 
dino e sra. Elvira Citadino. 


Almoços 


Dr. J. D. Bcrfort Vieira 
Um grupo de amigos e gdnirado- 
ves do engenhelhro J. D, Berfom 
Vieira vne lhe oiferecer um a!- 
moço nos primetros dias de julho. 
por motivo da sua brilhante von- 
terencia sobre o alargamento da 
avenida Atlantica. 

Dr. Mox Monteiro — Realza- 
se no proximo dia 2 de Julho, As 
12 horas, no salão de Honra do 
Cub Gymnastico Portuguez, o qt- 
muco que as classes trabalhistas 
Ge mar e terra offerecem ao dr. 
Max Monteiro, nosso nntigo cun- 
frade de hnprensa, por motivo de 
recente investidura nocalro 
de Assistente Technico do 
sr. Waldemar Falcão, Mi- 
do Trahalho. 


Conferencias 





sum 
cargo 
exTHO 


nistra 








Bra- 
sou n 


eselencia q selentistas do 
sil” Realiza-se,  hose, 
prestdencia do sr. dr, Oswaldo 
aranha, Ministro das Relações 
Exteriores, a conferencia do escrl- 
ptor e nendemico Roquette Pinto. 
que falará sobre o thema: “Seien- 
cia e sclentistas do Brasil”, 

Essa conferencin, que terá lo- 
gar, às 17 horas, no Sulio de 
Conferencias da Biullotheca dn 
Palacio Itamaraty, pertence & sé- 
re organizada pela Divisão de 
Cooperação  Intellectual do Ha- 
maratv, e será patrocinada pela 
Commissão Braslleira de Coopera- 
ção Intellectual. 

“A timidos de Machado de As- 
sis? — O dr. Peregrino Junior, 
fará, hoje, 4s 17 horas, na Acade- 
mia Brasileira de Letras, unia pá - 





lestra intitulnde: “A timidez de 
Machado de Assis”. 
Commemorações 

Club dus Victorias TRegias — 


O grande jantar annual do Club 
pet [ris ir ataatiids 


Passou pelo Rio o Ba- 

rão von Gablenz, dire- 

ctor da Deutsche 
Lufthansa 


Conforme o annunciado, che- 
gou na tarde Ce luntem ao Rio o 
paivo vo quarin'ene, director da 
Deutsche Lufthansa A. G., que 
está realizando uma viagem 
aerea ao redor do mundo. 

O Barão von Gablenz, aqui 
chegado peio avião “Tarussu'” 
da Condor, que trafuga na “Re- 
eta Pacifico-Atiantico”, hontem 
mesmo prosegiiu viagem pelo 
avião nocturno da Lufthansa, o 
qual partiu rumo ao Norte; em 


Barão von Gablenz; director do 
“Deustche Lufthausa” 


Natal o Barão viu Gablenz em- 
barcará no avião do serviço 
transoceanico «da r.esma compa- 
nhia, em direcção a Berlim, on- 
de chegara na noite de sabbado 
para domingo.  Reproduzimos 
acima uma phetographia do il- 
lustre itinerante e conhecido pio- 
neiro de aviação, cujas proezas, 
especialment: em 100s de explo- 
ração, realizados da Allemanha 
para diversos paizes do mundo, 
mais de uma vez tem dado mo- 
tivo para brilhantes referencias 


em torno do ses nome na ini- 
prensa acronautica internacio- 
nal, 































UAZETA DE 





cs o Cargas, e do sua esnosa d. | Phrases elegantes 


e sábias 


Fou do ster medico, 
One tons! 

— Nadt. Pesc-s pr do Me 
dico mesmo quando não se está 
doente: Chuva ss: 0 isto policiar 
a sado. (Conselhos dv Sanalo- 
rio Medico Ciurgico) rua São 
José MO. c dv. Pessos 102, Men- 
salidados 5 e 108, Informações: 
Phones 420473 é 43-262 

SR eme 


vidrado) 
CR a a e 
E pa a mm 





das Vietorias Neglas, que devia 
realizar-se no dia 8 de julho, Foi 
wansterido para o din 19, quinta- 
feira, 45-20 horas, visto à exma. 
sm. d, Darcy Vargas, devido 
a anteriores compromissos, só na- 
| quella duta, poder attender vo 
convite das Victorlas: Reglas. 

Assim, na festa maxima do Cie- 
gante Club Feminino, terá este 
anno, a presidencia de honra 0€- 
cupada pela nobre dama que toda 
o Erasil respeita e admira, e a 
quem será prestada Justa home- 
nagem. 

Durante o jantar será feita 
uma Hora de Arte, por elementos 
do quadro social das Vietorlas 
Regias. 

Reina o malor enthusinsmo pelo 
gantar do terceiro anniversario do 
club, e que se realizará nos Sar 
lões do Automovel Club do Brã- 


eli, 


Fallecimentos 





Sr. Mengel Clemento — Reper- 
cutiu dulorosamente a noticia do 
fnllecimento do conceltuado nego- 
clante sr. Manoel Clemente, 50- 
cio principal da firma M. Cle- 
ments & Cia. 5 

O extineto, muito estimado por 
suas qualidades, era sogro do sc. 
José Hamos “Felxelra Junior, pe- 
rlto-contador e nosso colega de 
imprensa. 

Sra, Maria Rosa dos Santos — 
Na avançado idade de 46 annos, 
falleceu hontem, em Curityba, IEs- 
tudo: do Paraná, a sra. Mama 
Rosa dos Santos, tronco da fami- 
Ha Santos, uma das mais ilustres 
daquelle Estado, 

Dotada de um coração bonisst- 
mo, deixa n Ilustro fallecida uma 
descendencia numerosa e era tin 
do coronel José Agostinho dos 
Santos, chefe do gabinete do Mi- 
nistro da Guerra, 

Tenente Homero Ferreira dos 
Santos — Falleceu repentinamen- 
te na Cidade de São Lulz Gonza- 
ga, no Rio Grande do Sul, o tenen- 
te Homero Ferreira dos Santos. 
pertencente ao 3º Ttegimento de 
Cavalaria Independente. 

O extincto desappareceu moço, 
dolxando viuva e filhos, 

Commandante Pustachio Mar- 
tins Camata — Faleceu hontem. 
pela madrugada, tendo sido 4 tar- 
ãe sepultado, o enpitão de fra- 
gata Bustachio Martins Camara, 
que desde 30 de junho de 1932, ha 
precisamente sete annnos, se en- 
contrava na Reserva de 1º classe. 

O extincto exerceu varias com- 
missões em terra e mar, e fazia 
parte 
gunarda-marinhas 1899, 


de que 


é 





FESTA DE ARTE 

Realizar-se-a no dia 1,º de 
julho proximo, ás 20 e meia 
horas, no salão da Escola Na- 
cional de Musica, uma festa de 
arte organizada por uma com- 
missão de senhoras que patro- 
cinam a piedosa idéa da reedi- 
ficação do antiguissino Tem- 
plo de Santo Antonio do Po- 
| bres. 

Tomarão parte na festa a 
pianista Iza Queiroz Santos, a 
cantora Mairelta Lopes de Sou- 
za e a poetisa Ivelta Ribei- 
ro. 


e— 


o “ 


QUARTEITO LENER 
O “Quarletto Lener”? ama- 
nha far-se-à ouvir, deleitando, 
o publico da Cultura Artistica 
do Rio de Janeiro. O especta- 
culo será realizado no 'Thea- 
tro Municipal, às 21 horas. 





DES Dois encanta 
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dores espectaculo 
sociedade carioca 











MISTINGUETT E 


JRAMMA DE FESTAS DA 


Idealizado e lançada pela 
Exma. Sra, Darey Vargas, à 
“Campanha do NRedemptor”! re- 
une, neste momento, us figuras 
maly expressivas dos nossos cir- 
culos súcires numa obra cuja 
amplhude e ujtruletico siguifi- 
endo excedem a tudo o que, no 
genero, têm até aqui realizado a 
generosidade e a humina soli- 
partedado tão caracteristicas da 
nima patricia. 

De uma fórma geral, a ínleia- 
tiva da primetra dama do Paiz 
co refera h assistencia necessa- 
ria e urgente a todos aquelles 
a quem o desamparo colhe, bo- 
bretudo os menores, entre as 
complexas contingencias da so- 
cledade moderna, 

Portindo desse ponto central 
de um vasto e pledoso pro- 
gramma, à “Campanha do Re- 





em abril ultimo commemorou o 
40º anniversario de sua entrada 
para q Marinha de Guerra, 

O finado era natural desta Ca- 
pltal, deixando viuva a sra. dons 
Eponina Serpa Camiuúra, sendy 
cunhado do commandante Ray 
mundo Coriolano Corrên, 

Seu enterramento realizou-se às 
16 horas, tendo o feretro sahid. 
da rua Marquez do S. Vicente 
n. 429, na Gavea, para o Ceml- 
terlo de São João Baptista. 


Solennidades religiosas 


- e — 





loreja da Misericordia — Reall- 
sar-se-t no proximo dia 2 de jJu- 
hu a festividade de Visitação de 
Nossa Senhora 4 santa Izabel, às 
11 horas, na Igreja da Misericor- 
dia 

Para esse acto de religião o pro- 
vedor da Santa Casa de Miserl- 
cordia convida todos os fieis da 
Igreja Catholica. 


Missas 





Professor Gonçalo Moniz — Por 
alma do eminente selentista pu- 
tricto, professor Gongalo Moniz 
Sudre, faliceldo na Bahia, a 2 du 
corrente mez, sva familia manda 
celebrar uma missa, amanhã, sab- 
Lado, ás 10 horas, na igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, & rua 
Benjamin Constant. 

Sra, d. Suzana de Almeida Ma- 
galhães — Será celebrada, ania- 
nhã, mandada rezar por seus pa- 
rentes, a missa de 7º dia em su- 
fragio da alma da sra. à. Suzana 
da Almeida Magalhães, às 9 ho- 
ras, no nitar de São Manoel da 
Igreja da Candelaria, 

D. Lysctto D'Avila Wanderley 
— Na Igreja de São Francisco de 
Paula, será celebrada amanhã, 
missa, de 1.º anniversario em suf- 
fragio da nlma de à. Lysette 
D'avilia Wanderley, esposa do 


da turma de aspirantes a! comediogranho José Wanderley. A 


missa será ús 10 horas, 


ES Soa) 
Mozart (si-bemol nuior) La 
chasse; Beelhoven — op. 59 n. 


3; Schubert (ré-menor) La 
mort et la jeune fille”. 
a - 





CONCERTO DE SIMON 
BARER 
Sabbado, às 17 horas, o mag- 
nifico pianista Simon Barer 
dará seu esperado recital no 
Theatro Municipal, 
* 


4º CONCERTO DA SERIE 
OFFICIAL DE 1939 

No salão Leopolda Mignez 
serão apresentadas, no proxi- 
mo dia 2 de julho, as composi- 
ções do inspirado musico pa- 
trício Hostilio Soares. Actua- 
rá como solista o soprano 
Eunice Soares, O coucerto se- 
r4 o 4.º da serie official de 
1939, tutelado pelo eminente 
director da Escola Nacional 


Executará as seguintes peças: | de Musica. 








S. CHRISTOVÃO 
x BOTAFOGO 


Directamente do campo de S. Christovão 
OUÇAM DOMINGO 
MARIO PROVENZANO 





P.R.F.2 - RADIO VERA CRUZ 








1.430 kls. 
























“JOUJOUX ET BALANGANDANS”, NO PRO- 


“CAMPANHA DO REDEMPTOR" 


cedido pelo seu proprietario, Sr. 
Joaquim Hollas, 

Verdadeira noite de gala, re- 
unirã eszo, festa, sem duvida, a 
mais selecta e numeroL= repre- 
gentacão du sociedade. enrioca; 


demptor'', volta-se para à pro- 
blema dos mendigos e dos seus 
filhos, los pequenos jornalei- 
ros, das meninas pobres, dos 
filhos de pescadores, das erian- 
cas de qualquer fórma, conduzi- 


das no desamparo. e durante o espectaculo fario 
E propongo-se prestar-lhes | sua reapparição, no Rio, Mis- 


assletencla e possibllidades de tinguett e sua companhia, 

previdencia, 2 campanha visa A volta da grande “vedette” 
erguert um conjunto de obras de “musie-hall”, de tão retum- 
que se Integrnrão, desde logo | bante renome, constituirá, cer- 
com relevancia no quadro das | tamente, por sl só, um aconte- 
mais belas Institulções postas cimento artistico capaz de asse: 
no Paizaserviço do bem colle-| gurar o exito do espectaculo 
etivo. cuja renda reverter em henefl- 


Para tal, conforme se tem di- | clo dn “Campanha do Tiedem- 
vulgado, organizará & “Campa- ptor”, 
nha do Redemptor” uma série A “FEERIB” NO MUNI- 
do festas que darão á socleda- CIPAI, 


A segunda festa deverá ser & 
“fcerio! no Theatro Municipal, 
com a representação da peça 
“Joujoux e Balangandans”, 
composta pelas Sras. Léa Aze- 
redo da Silveira e Hilda Ba 
Vista, com a collinboração dao 
eseriptor Henrique Pongetitl, 

Esee espectaculo terá logar a 
21 de julho proximo. 


de brasileira, occastão de con- 
tribuir do maneira directa para 
esse gencroso movimento. 
APRESENTAÇÃO DE 
TINGUETT 

A primeira dessas festas será 
um brilhante espectaculo, a rea- 
lzar-se n 14 de julho proximo, 
no “grill-room” do Casino da 
Urca, gentilmente para esse Sim 


CONDECORADO COM A ORDEM DA CORÔA 
MINISERO DA EDUCAÇÃO 


MIS- 














Levando em conta os seus 
meritos intellectuaes e a sua be- 
nefica contribuição em prol da 
amizade italo-brasileira, o go- 
verno italiano resolveu conde- 
corar o Ministro da Educação, 
sr. Gustavo Capanema, com à 
Ordem da Corôói de Italia. 


sador Ugo Sola offereceu, Won- 
tem, um almoço ao homenagea- 
do. Foi um acontecimento de 
marcante relevo social, que Te- 
uniu as figuras representati- 
vas da diplomacia, da alta ad- 
ministração do Paiz e da socie- 
dade carioca. E' dessa reunião 

Afim de fazer a entrega du | o flagrante fixado pela Agencia 
honrosa commeada ao titular | Nacional e que ilustra esta nos 
da pasta da Jducação, o emo. tm 


ACONTECEU A! 
EM PARISI 
EMQUANTO ELLA OUVIA UM 
CONCERTO LYRICO, SEU 
RIUNCIDE ENCANTADO AN- 
AGARIAVA PASSAGEIROS 
SPARA O “TAXI” DO QUAL 
ELLE ERA CHAUFFEUR... 


MEIA-NOITE 


CLAUDETTE 


COLBERT 


JOHN BARRYMORE - FRANCIS LEDERER 
MARY ASTOR « Elaine Barrie 














Sexta-feira, 30-60-1939 
— a 


Pê 





(Para à 
Z 1, é a desigaação symbol ui 
guscr Viu púito a SUMA Le SET ha 
da Utuul, crcaua pelo Codigo 
de Obrits, Uva CL Coutdos de 
proc TICUÇÃO - 
a citas Jog slação, delimi- 
faluo na <Oua pel poda pues 
p vonstrucção dos ustaveicco- 
pros FADIS, crer serias dl- 
fjculdades as POvas mstatiações. 
pesi msigilicancia da área 
eleita, monivando Cate tactu, 
uma valorização bastante grun- 
Je dos terrenos, de mulde a dio: 
Hcultar, pelo viciar ecimento res 
pultanto, justu dação UC lit 
vos estabelecimentos industrias, 
no mico semprs uecessitados uu 
ajuda dos poueres publicos. 


Upinamos assim, pela ampla-| 





OBLEMAS DA CIDADE 


EZl 





E — Se e —— 





(Os novos logradouros 
O de. Temique Dodaworth, 
govermidor do Celade, ussignou 
lesvetos recoecendo como lo- 
granonros + Words, COM denom!- 
Ê nações offices. approvadas 
Engenheiro ASCA tua São Ger ee 
GAZETA DE NOTICIAS) (arande;a rua Jincocê na Tiju- 
cm e amua Sama Jrabel, em Ma- 
iuse'ras 


A PRISÃO DE 
“RATO BRANCO” 
O assassino de Elisa 
Pimentel queria mes- 


rmo morrer 


Conforme noticiamos hontem, 
Devo 1, vulgo “Rats 
Branco”, que ha pouco mais da 
uma semana, matou em Inharl- 


evita-lhe conhecimentos prejudi- 
ciues. 

São idéus estitsz de todo mun 
do que sobre q usumpto pensa 
um iuslâmic, Cc pura às quac, 
chamamos a cienção da com 
missão de velyrma na esperan 
ça de que vVzuma cosa seja 
aprovetada, afint de evitar no: 
vas resormas du les de cabras, 
prejudicando-lhe a applicação 
pela indispensa vel phase de tran 
sição, em que «4 lei fea sem 
pre ferida, 





Homenageada na Escola Technica 


GAZEIA DE NOTICIAS 
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VIDA DA 





CIDADE —| Ss 
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Ajardinamento dos 
passeios da rua 
Silva Rosa 


O Prefeito Co Nistricto Feda 
ral, baixou decreto obrigando os 
pronrietar.os duz  terrenos ou 
predios da rs Siva Rosa, em 
Iunhau'ma, a ajardinarem os 
passeios dessa sua bem como 
plantar e congievar O cramat(lo 
pertencente 15 respectivas testa- 
das, 


EE 
ma, a anciã Risa Jimentel, e fe- 
riu Anna Alice, fo preso quaa- 
do tentava sue dar-se, e condu- 
zido à delegacia qu 22º dstri- 
cto, onde foram tomadas todas 
as providenc'as necessarias, 
“Rato Branco” depuz em carta- 
rio e as suis declarações foram 


tomadas ror lim. 






Erro A? 
did, es A 











cão desta zona JO IUNÃO da es 
nada da Pavuna, é entre este 
Jogradouro e q Avenida Auto 
movel Club, bem como a acqui» 
paração à iudustra!, de parte 
de ZR 3 e das zoras rural 4 
agricola, vindo esti concessãu 
legal beneiiciar igtandemente à 
desenvolyamento das andusir.ts 
nesta Capital, pela reducção do 
preço do chão € possibilidade da 


construcção de villas operuriis 





Inaugurádos, 
do Presidente Getulio 


do Exercito a memoria 
de Floriano Peixoto 





— Uma conferencia 5º bre as fortificações — 


hontem, naquelie es tabelecimento militar, os retratos 
Vargas e do General Eurico Dutra 








O matffe brasileiro no meio 
dos nossos escoteiros 


oi 





Um grupo de escoteiros acompanhado do seu capelão — 
deliciando-se no maite gelado — que o Instituto Nacional do 





uu 


Matte — distribuiu — não sómente a este conto tambem aos 

2.000 bandeirantes da nossa civilização — que acamparan 

na Quinta da Boa Vista — por occusião do Ajuri Escoteiro 
Interestadual 





pis cercanias dos estabelecimen: 
tos industrines, poupando do 
operariado as grandes madruga- 
das e caminhadas, reduzido, 
destarte, as dificuldades ue 
transportes, € snen:zando-lhe 
falta de conforto em que vivem, 
auugmentando-lhe o rendimento 
de trabalho > desenyolvendo-lhe, 
pelo amor ao local de morada, [o 
semimento de eqlidariedade: tãu 
mocessario “o florescimento da 
industria a que está ligado pe- 
jo seu trabalho de cada dia e 
ainda, pela proximidade do lar, 
LSD 





Os novos guardas da 
Policia Municipal 

D dr. Jorge Dudsworth se- 
cretario e clfe do gabinete do 
Prefeito do Districto Federal, 
assignou, hontem, os seguintes 
actos referentes à Directoria de 
Segurança: 

Contratando, para exercerem 
gs funcções de guarda, Os senho- 
res: Euclydes lraz de Gusmão, 
Eduardo de Vusconcellos, Mu- 
ton Ioysses Arari, Nilo Ferrci- 
va Barbosa, Oswaldo Barreto, 
Rogerio Teixeira de Moraes, 
Tourenço Pinto Coelho e Jur- 
ge Gomes Anjo, visto terem s1- 
do approvados nas provas regu- 
lamentares a que foram submet- 
tidos. 


e erp 
COLHIDO POR AUTO 


O Posto de Assistencia 50C- 
correu hontem, Abrahão Gelas- 





f 
da 
A 





4 gravura representa mm às pecto da sessão civica na Escola Technica, na qual apparece 


o Ministro da Guerra 


providencial, que salvou à Re- 
publica merecendo dos posteros 
o titulo significativo de Mare- 
chal de Ferro. 

O tempo tem eldo o elemen- 
to primordial para afastar o 
odio, dando fórma & isenção, 
permitindo 4 critica historlca 
na monhã de hontem, uma ses- exteriorizar a projecção de seu 
são civica e commemorativa do vulto 
44º anniversario da morte do infancia humilde, juventude 
marechal Floriano Pelxoto, o adaptada às contingência SO- 
consolidador da Republica. claes do Nordéste, cédo ascen- 
de, de simples soldado de filel- 
ra, a tenente de artilharia, sa- 
grando-se vencedor na campa- 
+ | nha do Paraguay. 

Pol dos primeiros a partir 
para o campo da luta e fol dos 
ultimos á voltar, 


Com a presença dos generaes 
Kurico Dutra, Ministro da 
Guerra; Francisco José Pinto, 
chefo da Casa Militar da Presl- 
dencia; Alvaro Tourinho, Pedro 
Cavalcanti, representantes de 
varios estabelecimentos e cor- 
porações militares, realizou-se, 


ORDEM DO DIA DO COM- 
MANDANTE DA ESCOLA 


Aberta a sessão, foi dada a 
palavra ao capiião José Alberto 
Bittencourt que prozedeu é Jai- 




















son, de 75 anos, casado, polo- 
nez, vendedor ambulantes, resi- 
dente 4 rua Ganera! Pedra, 347, 
que fóra victima de atropela- 
mento por um acto, na rua Se- 
nador Euzebio. 


Í pat ai ti TO RE me 


O ceiniterio de Jacaré- 
paguá vae ser 
ampliado 
O Prefeito do Districto Fe- 
deral, baixou decreto desapro- 
priando, por utilidade publica, 

na fórma da legislação vigen- | dado. 

te, o terreno sitindo à rua Reti- Hoje, quadregesimo 
iro dos Artistas nºs 131 a 135, | anno do anniversario 
para ampliação do cemiterio de | morte, cultuamos-a- sua memo- 


Jacarepagua. via, — a memoria desse homem 
p a a a q e 


As professoras mineiras 
no Pão de Assucar 


tura da nrdem do dia, do co- 
ronel José Bentes Monteiro, al- 
Jusiva ao acto. 

Esse documento está assim 
redigido: 

“No dia 30 de abril, data do 
centenario de Floriano Pelxo- 
to, & Escola Technica do Exer- 
cito prestou-lhe devida home- 
nagem, Inaugurando seu vetra- 
to no salão de honri e relem- 
prando 4s glorlas que assignala- 
Yam de pontos juminosos a pre- 
closa vida do inesquecivel sol- 





quarto 
de sua 














Nacional. Na photographia acl- 
ma, apparecem 
montanhezas no Pão de ÀAssu- 
car, de onde gsâmiram o pano- 


&s professoras mineiras, que 
se encontram nesta capltul, em 
viagem de estudos e de inter- 
cambio cultural, têm realizado 


varios passeios pelos pontos 

“lirg di cidade, colhendo 
mais plttorescos da cidade, | "ME ty ' k 
reompanhadas, sempre, por | como toda gente, uma, Impres- 
uma funcatannria. da Agencia | são destumbrante- 


as educadoras 


regressando ao Brasil como 
tenente-coronel em 1870, en- 
contra os grandes problemas 
políticos e sociaes da Patria, 
sem anlheinr-se completamente, 
dedicou-se com amor & sua 
clusse e fol factor decisivo pa- 
ra à consolidação do vegimen 
republicano no Brasil. 

Em 1893, ponto culminante 
de sua, vida na alta magistratura 
do Paiz, seus netos e acções 
foram alicerces para np realiza- 
ção de uma politica verdadeira- 
mente nacional, aferida para 
realizar um destino unico, de- 
clarado e patente. 

êntregando o governo ao po- 
der civil, surdo aos reclamos de 
seus partidarios, retirou-se á 
vida privada, vindo a fallecer a 
“9 de junho de 1895, deixando 
nos socos uma sábia adverten- 
cla: 

“A vós que sols moços e tra- 
zeis vivo e ardente no coração 
o amor da Patria e da Republl- 
ca, à vós corre o dever de am- 
paral-a e defendel-a dos ata- 
ques Insldtosos dos inimigos.” 

A mocidade brasileira, civil e 
militar, não fol surda aos seus 
nappellos velando pela Integrl- 
fade e pelo futuro do Brasil, 

Nas contingenclas em que vi- 
venos, afastadas as prevenções 
rociaes e de classes, quando o 
mundo civil coopera com O mi- 
litar no mesmo problema de 
engrandecimento do Palz, to- 
dns estamos agora irmanados 
nn admiração dess2 grande vul- 
to da; nacionalidade, construín- 
do um Brastl Forte, dentro das 
fronteiras legadas pelos nossos 
antepassados." 
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INAUGURAÇÃO DOS RETRA- 

TOS DO PRESIDENTE DA 

REPUBLICA E DO MNISTRO 
DA GUERRA 


A Escola Techica do Exerci- 
to paga uma alvida de grati- 
àão. Inaugurando o vetrato do 
Exmo. Sr. Dr Getullo Vargas, 
o preclaro Chefe da Nação, em 
eujo governo tornou-se uma 
renlidade a fundação desta Ts- 





vta do Exmo. Sr. Ministro da 
Guerra, uma assistencia conti- 
nua e -desvelada. 


tambem em mente os grandes 
serviços prestados por S. EX., 
4 Nação, 


o Dr. Getulio Vargas, considera 
o poder como uma prova su- 


desinteressadas, 

Para levar avante a tarefa 
que lhe fol confiada, armou-se 
de virtudes excepelonaes, que o 
têm permittido vencer todos os 
obstaculos ao bom exito do seu 
governo, G 

Estadista equilibrado, sem 
paixões e sem odlos, procura 
congregar todos os brasileiros 
na obra commum do engrande- 
cimento da nacionalidade. 

Fundado o Estado Novo, pro- 
cura o reajustamento completo 
dos quadros da vida brasileira, 
desde a substructura economi- 
ca até & formacão intellectual e 
moral das gerações novas. 

Para ella, a virtude nacional 
predominante nas horas  pre- 
gentes, deve ser uma virtude mi- 
gtar — a disciplina; e as cfr- 
cumstancias impõem & nossa 
conducta o attributo dos povos 
fortes — » tenncidade., 

Assim dotados, fugiremos às 
inquetudes do momento presen- 
te, npresentando-se O Brasil 
como uma das unicas nações, 
onde: reina. harmonta soctal, a 
ordem, a ansia do progresso, á 
confiança no futuro — e & CO- 
ragem serena, que não se per- 
turba diante de qualquer amea- 
ca. = 

Inaugurando o retrato do Dr. 
Getullo Vargas, temos & consci- 
encia do quem presta um prel- 
to de justiça ao prasileiro 11- 
justre o benemerito, cujo nome 
na; de figurar na Historia como 
um-dos que mais têm tarbalha- 
do pela grandeza do Brasil. 

Prestamos hoje esta justa 
homenagem ao Exmo. Sr. Ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra, M. 
D. Ministro da Guerra, não só 
pelo que tem feito por esta Es- 
cola, dando-lhe apoio franco e 
decidido, como pelos seus gran- 
des serviços ao Exercito Naclo- 
nal. S. Ex. fol um dos primel- 
ros a comprehender n impor- 
tancia do Ensino Technico, 
coma bnse dos problemas fun- 
damentaes da defesa nacional. 

Entre todos os povos a tech- 
nica tem tomado | um grande 
desenvolvimento, quer para Os 
problemas do progrêsso paclfi- 
co. quer para os da guerra. 

O mundo extremece. abalado 
pela certeza da efficacta da te- 
echnion moderna, 


Bm fnce À essa realidade, O 


Bxmns Sr. Ministro dn Guer- 
en dotica-se com amor Go en- 






cola, e que lhe tem dado, atra- 


Com essa homenagem, temos 


Na alta magistratura do Palz, 


prema das vocações heroicas e 


Espectacular assalto 
na rua Marquez de Sapucahy 


(is ladrões atacaram a faca as suas victimas 
— Luta tremenda em plena rua — Presos afinal 


Na avenida situada no ne. 





de-uma fnca e comecou q distri- 
"55 da run Marquez de Sacu- | hulr golpes. Dais ladrões sure 
cahy, verificou-se hontem, uma elram entio, e foram em defesa 
tentntiva de azealto, verdadeira- | do coólleza, € O confilcto tomou 
mente Impressionante, Dez ca-| proporções. 
ens certam assaltadas pela qua- Conti tal reboliço, guardas mu- 
arilha.- Bntretanto, uma fo! as- ricipaes accorreram ao local e 
saltada, mas os larapios foram euybiuzeram os assnitantes, 
presos, OS LADRÕES 

O ASSALTO O commissario Marques, ns 
Delegacia da 19.º Districto iden- 
tificou os assaltantes, São elles: 
Lourival Magalhães da Silva, 
vulgo “Pernambuco”, chefe do 
tanão, residente & rua Senador 
Pompeu, 130, e, os seus dois 
cumplices: Annibal Lago, morar 
tou-se, Viu então, um individuo | dor & rua Anna Nery 335, e 
na exia de jantar que procura- João Pereira, residente à rua 
va fugir. Gritou e sahiu em ãos Araulos, 2. Todos foram 
perseguição do assaltante, Seu | autuados em flcgrante e mett]- 
filho Jayme e um inquilino de | dos no sadrez. 
nome Reginaldo de Oliveira Je- Pretendiam os assaltantes 
vantaram e sahiram tambem | roubarem todas as casas aa vil= 
en perseguição «do criminoso la. j 
O motorista Reginaldo Curpan, Ne luta havida, sahiram: fe- 
residente 4 rua Frel Caneca, 95,| ridos: o ladrão "Pernambuco"; 
surgiu na occeasião, e atraçou- Jayme Gs Abreu, Miguel de 
se com o ladrão. À esse tempo, | Abreu, Bezinaldo de Oliveira, 
os quatro homens procuravam Reginaldo Curpan, Todos fo- 
aominar np assnltante, que, ven- | ram medicados no Fosto Cen-= 
do-se em difficuldades, sacou tral de Assistencia, 


e 2 e e —— 


Na casa 11 da referida aven!- 
da, reside em companhia de sua 
familiz o sr. Miguel de Abreu. 

Pela madrugada de hontem, 
o er. Miguel ouviu passos no 
interior de sua casa, e levan- 








O “Argentina no porto 
































O “Argentina”, luxuoso 
transatlantico 1a rota da Bôa 
Vizinhança, aportou | hontem 
nesta Capital repleto de passa- 
geiros que se destinam aos por- 
tos sul americano, 

Entre os pussugeiros, acha- 
vam-se o sr. Berent Friele Ju- 
nior, presidente da “American 
Cofice Corporation” a maior 
firma importadora co café bra- 
sileiro nos istadas Unidos. 

O illustre viajante que se des: 
tina ao porto de Santos viaja 
em companhia de sua esposa, 
uma joven patricia, foi recebi- 
do no porto pelos srs. Cyro de 
Freitas Valie enbaixador do 
Brasil em Berlim e Jayme Gue- 
des, presidente de D. N. €. 
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granderimento do Exercito, dl- 
fundindo a instrucção e dotan- 
do-o de uma apparelhagem mo- 
derna, com a qual podemos ter 
a segurança da nossa defesa. 
Inaugurando o retrato de S. 
Exc., temos bem presente & 
sua vida, exemplo de herois- 
mo, de amor é sus classe e de 
acendrado patrrotismo, posto & 
prova em momentos em que pe- 
rigava a propria existencia da 
nacionalidade.” 


O PROBLEMA DAS FORTIFI- 
CAÇÕES 


Por fim, teve logar a pales- 
tra do capitão Ignacio de Azam. 
tuja que abordou o problema 
das fortificações, mostrando os 
aspectos colhidos em paizes qu- 
ropeus. 

O orador entrou em varias 
considerações a respeito, fazen- 
ão acompanhar a sua palestra 
de projecções luminosas. : 

Ão encerrar a sua conferen- 
cla, o capitão Azambuja, fo! 
foi mulio felloitado. 





Passou pelo Rio o maior comprador do eafé 
brasileiro — Chegou uma embaixada de profes- 
sores e alumnos da Universidade de Pensylvania 


Pelo mesmo navio chegou a 
delegação universitaria da Um- 
versidade de Pensylvania. 

A embaixada que é composta 
de professores e alumnos dessa 
Universidade, vem cheiiada pe- 
lo professor Arthur J. lomes. 

O professor Jones é figura de 
relevo no sector educacional da 
America do Norte. Faz parte 
do corpo docente da Escola de 
Educação da referida Universi- 
dade é doutor em! philosophia 
pela Escola de Professores da 
Universidade de Colombia e oe- 
cupa ainda o cargo de director 
do Departamento de Educação 
do Estado de Hole Island. 

OUTROS PASSAGEI- 
— — ROS— — 

Viajaram tambem pelo “Are 
gentina” as seguintes pessoas: 
para esta Capital vieram o sr. 
Pedro Magalhãcs Corrêa, pre- 
sidente do America F. C,, sra. 
Zaira Gomes Brandão, Vincenzs 
Durante, Maria J. Figueiredo 
(Dulce de Almeida, a garota in- 
teressante do theatro nacional); 
Leonidio Ribeiro, Eugenio Leu- 
enroth e esposa, etc. O “Ar- 
gentina” largará, amanhã para 

jo sul, 


| 


alargamento das ruas 

da America, Marquez 

de Sapucahy, Catumby 
e dos Coqueiros 


Foi baixado o decreto nº... 
6.433, pelo Prefeito, Henrique 
Dodsworth, desapropriando os 
predios e terrenos necessarios à 
execução do prejecio numero 
2.774.€e approvado em 28 de se- 
rembro de 1937 para alargamen- 
10: das ruas da: America, Mar 
quez de Sanucahy, Catumby e 


das Coqueiros, 
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Mais uma valiosa adhesão & 
corrente dog que — como nós 
— sutentam a communhão 
dos bens adquiridos na cons- 
tancia do casumento celebra- 
do sob a égide de leis estrun- 
geiras que prescrevem a sepa- 
reção de bens como regimen 
legal. 

E' com prazer que, agora, Te- 
gistramos a inclusão do jovem 
e culto magistrado José Pru- 
dente Siqueira entre os que 
sustentam entre nós a mais 
liberal applicação dos rigidos 
principios que reguiam a si- 
tuação financeira dos conju- 
ges em tal situação. Em bri- 
lhentissima e erudita sentença, 
divulgada pelos nossos preza- 
dos collegas do “Jornal do 
Commercio”, em sua cdição de 
os do corrente, o actual juiz 
da primeira Vara de Orphãos, 
com uma segurança notável e 
com argumentos irrespondi- 
veis, alguns dos quaes expen- 
didos pela primeira vez, a des- 
peito do velôr dos que antes 
percorreram o mesmo cami- 
nho, expoz a questão em ter- 
mos ecluros, para, logo em ser 
guida, dirimil-a com precisão 
«e acerto, 


Tratava-se de casamento de 
italianos, celebrado nu Tulia, 
Situação identica á de mi- 
lhares de casos existentes no 
Brasil, principalmente emS. 
Paulo, para onde se orientou 





a maior corrente immigrato- 
ria de patrícios de Mussolini, 
mesmo quando celebrados em 
territorio nacional os casamen- 
tos, em virtude da vigencia do 
estatuto pessoal. Por isso 
mesmo, é que ao Tribunal de 
S. Paulo coube a tarefa de ini- 
ciar a jurisprudencia nesse 
sentido humano, que vae, fe- 
lizmente, ganhando terreno, à 
largos passos. 

Já o Supremo Tribunal Te- 
deral acolheu a solução ado- 


pteda pelos juizes paulistas, 
sendo, ussim, possivel que, 
dentro em pouco, se torne 


mánsa e pacífica a jurispru- 
dencia sobre tão debatida quão 
importante questão, 


A lei de nacionalicade, per- 
mittindo que, no se naturalizar, 
o cidadão opte, para reger, 
salvo direitos de terceiros, a 
sociedade conjugal o nosso 
regimen da communhão uni- 
versal, quebrando u rigidez 
do principio da irrevogabilida- 
de do regimen de bens, deu 
aspecto novo ao assumpto. 

Fuzemos votes para que, na 
revisão do Codigo Civil, a ma- 
teria seja devidamente consi- 
derada, estabelecendo-se o im- 
perio absoluto da nossa lei, 
com desprezo do estatuto pes- 
sogl, servindo, assim, com mais 
humanidade sos interesses de 
um sem numero de brasileiros 
casudos com estrangeiras e, 
portanto, ao proprio Paiz. 


e — 
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“Diccionario das Sociedades Anonymas” 
— por Oliveira e Silva — Ed. da Livra- 


ria Freitas Bastos — 1939, Rio 


Trita-se, antes Ge mais nada, 
de livro de incontestavel utli- 
tudo nc jurista e ao commer- 
ciante. 

O systema adoptado para o 
desenvolvimento da mater — 
dicelonario — fuelita grande- 
mente 4 consulta, tendo ainda 
w conventencia dz, em resumo, 
tratar de um sem numero de 
questões que se depiram nos 
que têm de resolver problemas, 
relativos a tão Importnnte as- 
sumpto, 

A juriaprudencia: nppleada & 
ovtimamente escolhida, de mo- 
do que o consulente tem, no ln- 
do do texto legal, à Interprota- 
cão opportuna dos julzes e tri- 
bunnes., 

Mas o joven ndvogado, autor 
do importante trabalho que 
nona de enriquecer au nossa 
biblhographia juridica, não se 
ateve 4 qulavra dos julgados. 
Jeuniu no volume pareceres 
quo são dissertações eruditas, a 
vroposito de problemas que sur- 
gem, 2 cada passo, na vida 
commercial, 

Para citar niguns, pedimos a 
attenção do leitor para os dos 
Srs,: Clovis Bevilacqua, dJoa- 
quim Amazonas, Waldemur Fer- 


relra, Pedro dos Santos, Mello 
Tocha, Alfredo Bernardes e 
outros. 


Os nomes, assás conhecidos, 
de tão notuvels mestres, uites- 
tam como o autor soube esco- 
lher a ultima palavra nos casos 
que eluciãnaram com o brilho 
quo põem esses jurisconsultos 
nas paginas com as quaes enri- 
quecem me MHteratura Juridica 
oncionat, 

Insistindo na Jurisprudencta, 
môrmente na desta Capltal e 
de 8, Paulo, é digna de desta- 
que a preoceupação de não fur- 
tar no leitor o prazer do co- 
nhecimento de nccordams e sen- 


APOLICES 
ESTADUAES 


Conipro de S. Puulo, Mi- 


nas, Pernambuco e Porto 
Alegre, Negocio Immedia- 
to. Pago pela cotação do 
dia. Cabrul — ER. Buenos 
Alres, 40 — 1.º nndar, 





Cabe ao Departamen- 
to de Aeronautica Ci- 
vil a concessão da 
licença 


Kespondendo « um ofiicdo da 
Prefeitura de Porto Alegre, em 
quo é solicitada permissão para 
que os trabalhos de. levantamen 
tos gero-photographicos da mes- 
ma Municipalidade sejam feitos 
por uma empresa particular, u 
Ministerlo da Viação declarou, 
que, preliminarmente, deverá ser 
Indicado o nome da empresa pre- 
ferida para aquelles serviços, ca- 
bendo ao Departamento de Aero- 
naútica Civil a concessão dn rofe- 
feviiy Vcence, 








toncn, na Integra. Isso não 
quer dizer que, nas hypotheses 
menos discutivels, não tenha si- 
do feita citação das decisões 
npenas por ementas, porque, 
tambem neste particular, € o 
volumo um farto repertorio do 
quo se tem firmado na apreciu- 
cão e interpretação dos tex- 
tos legnes. 

Precedendo 
commentario, passa o eseriptor 
do — diceionario propriamente 
dio para u parte pratica, ofte- 
recendo modelos de escripturas 
publicas, actas de assembléa, 
estatutos, de modo que é fncil- 
mente orientado o leitor na ma- 
nelra de organizar uma socieda- 
de anonyma, 

Nas notas que designa pelas 
letras A q J, Incluoe respostas 
“mn questões que, de momento na 
momento, são suseltadas na or- 
ganização e  funcelonamento 
dessa especie de sociedade. 

Das paginas 481 até 477 cons- 
tam decretos e decretos-leis que 
interessam É especie, desde o de 
mn. 494, de 1891 até o recentis- 
simo decreto-lel 1.186, deste 
anno, que creou o Instltuto de 

teseguros do EBrasll, 

Os demnis são os seguintes: 

AT7-A, Go 1803; 2.510, de 
1897; 22,491, de 19393; 23.324, 
do mesmo anno e outros, 

O nutor quiz, com o “Dlecto- 
nario das Socledades Anony- 
mas”, offorecer nos Juristas e 
ao commerclo um trabalho de 
grande utilidade, e o consegulu, 

A advocacia, nos grandes 
centros, não púde ser exercida 
sem elementos de consulta fa- 
cil e Immediata, Eis que a ver- 
tigem da vida moderna nem 
sempre comporta a pesquisa 
demorada e exhaustiva, para o 
caso cuja solução se reclama 
urgencia. 

E' preciso, pois, que tudo es- 
teja. 4 mão. 

TR quem  dispuzer do tra- 
balho do sr, Oliveira e Silva 
poderá contar com um precioso 
auxiliar na ava vida profissto- 
nal, 


CORREGEDORIA DA 
JUSTIÇA DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 


Provimento N.º 16 


Rio da Janeiro, D. F., em 28 de 
Junho de: 1939, 

Do accordo com o art, 256, pa- 
ragrapho 1º, do decreto n, 16.274, 
de 1923, os juizes de direito e pro- 
tores devem comparecer diarla- 
mente & síédo de seus juizos e ahl 
permanecer das 12 às 15 horas, 
ou emquanto fôr necessario go 
serviço publico. 

Os cidadãos chamados a auxl- 
lar a Justiça como testemunhas, 
não podem se eximtr desse dever 
clvico; cumpre, porém, nos Julzes, 
facliltar-lhe o cumprimento. E 
commum, entretanto, — e contra 
isso se reclama, que, obedecendo 
& Intinação, as testemunhas com- 
parecem & hora determinada, (em 
regra, & primeira do expediente), 
rnas aguardam por longas horas q 
nomento de prestar depoimento 









de — eselúrecido 





E TETE E ada 


constuntes, 


GAZETA DE 





para os seus into- 
resses privados, 

ssa demora, posto que Inevi- 
tavel em regra, poderá, entiotun 
to, sex uttenuada, bastundo que os 
drs, Julzes iniciem com a iniprea- 


com prejuizo 


elndível pontualidade as dnstrus 
cções marcadas, observado o dis- 
positivo legal de julclo citado, e 
ordenem que as testemunhas so: 
jam intiímadas para hora mins 
ppproximade possivel qua ella eta 
que, provavelmente, puderão sor 


mem 


horus diversas. JTista ultima pro- 
videncia flen naturalmente qu erl- 
terio de cada um, tendo em altens 
cão o numero de processos uar- 
cados para cada dia e n proferen- 
cia legal do uns sobre outros. 

HRecommendo, assim, dos dis. 
Juizes de Direto e Prelores Crl- 
minaes providonclem no sentido 
do que ficou exposto, regulariza 
do q serviço dos seus Julzos Do 
que vespelta às Inslrucções crimi- 
naes, por Form a conciliar o in- 
teresso da Justiça com o das pes- 
coas chamadas no prestar-lhe 
clarecimentos; embora prevalen- 
te aquelle, esto merece ser const- 
derado e tanto quanto possivel qt- 
tendido, porque, com isso, evitar- 
se-ha a possibilidade de futuras o 
explleaveis reensas, ou pelo mie- 
nos oblces postos so cumprimen- 
to desse dever, — Registre-se, prui- 
hliquese e cumpra-se, (A.) — 
Edgard Costa, desembargador corr 
regedo!, 


E' NECESSARIO Ê 
FORMAR A LEI DE 

FALLENCIAS ? 
primeira mão, as respostas envia- 


US- 


Continuamos a publicar, em 
das pura o inquerito que q “Ee- 
vista de Direito Commercial! ca- 
tá promovendo sobre a convenlen- 
elu e n opportunidade da revisão 
da Lei de EFallencias, 

Assim se munitestoy o de. Sady 
Gusmão, professor da Faculdade 
da Direito do Rio de Janeiro e Juiz 
da ga Pretorla Criminal: 

“lixmo. sr. dr, 
Lima — Rua Buenos 
$º andar — Nesta, 

Emi resposta 4 sua honrosa mis- 
siva 0 nos 


Adamastor 


Aires, 74 


da 
dizer 


quesitos 
devo 


mesm 
que a 


E Di 





JUIZO DA QUARTA PRETO- 
NIA CIVEL DO DISTRICTO 
PEDERAL 


Curtorio do 2º officia 
EDITAL 


De lt praça, com 0 prazo da 2b 
dias, para venda e arremata- 
cão dos bens penhorados nos 
autos de acção executiva mo- 
vida por Fernando Maga- 
lhães & Cla, contra Antonio 
Jullo Abrantes, nu fórma 
abaixo: 


O Dr, Oswaldo Faria 
eiro, Juiz, 1º supplente 
exercicio da 4º Pretoria 
do Districto Federal: 

Faz enber aos que o presente 
virem ou delle conhecimento tl- 
verem, que no dia 28 do mez de 
julho viíndonro, no saguão do 
Palacio da Justiça, digo, no sa- 
guão do Edificio do Pretorlo, & 
rua D. Manoel n, 15, após a 
nudiencia crdinarla a realizar- 
se As quatorze e meia horas, o 
porteiro dos auditorios deste 
Juizo levará a publico prégão 
de venda e arrematação, em 1* 
praga, os bens immoveis penho- 
rados nos autos do acção exe- 
cutiva movida por Fernando 
Magalhães & Cia. contra Anto- 
nio Jullo Abrantes, a quem 
mais der e malor lance ofiero- 
cer acima da avaliação de de- 
zoito contos de réis (18:0005), 
descriptos no laudo de avalia- 
cão pela fórma seguinte: “Pre- 
dto numero 24 da rua Ramos 
da Fonseca, na Bóca do Matto, 
de estyvlo moderno, com duas Ja. 
nellas da frente, tres portas e 
tres janellas do lado, com uma 
varanda ladrilhada, e degrãos 
do marmore branco, quatro 
quartos, Guas salas, cozinha, co- 
pa, banheiro e privada, Torra- 
dos e assoalhados, coberto de 
telhas typo francez, constru- 
ecão de pedra e tijolos, tendo 
na frente do predio jardim com 
muro e dols portões de madel- 
ra, com entrada para automo- 
vel, precisando de obras e ao 
terreno em que está construido 
o predio, mede dez metros e dez 
centimetros na linha da frente, 
igual medida na linha dos fun- 
dos por trinta e nove metros e 
cincoenta centimetros de ex 
tensão de ambos os lados, divi- 
dindo de um lado com o predio 
numero vinte e dols da mesma 
run Ramos da Tonseca e do ou- 
fro com um terreno devoluto e 
nos fundos com quem de direl- 
to, Importa a avaliação dos 
bens acima menclonndos na Im- 
portancia de demoito contos du 


Limo- 
em 
Civel 





quvidus, designando, com esse fim, | que concerne 4 adunisteação da 
paro q instrucção dus processus, massa, conforme se trate de estu 





NOTICIAS 


netual Let do Wullencias não al- 
tingiu os objectivos para que Tou 
elaborada, tanto que, surgindo vm 
um periodo de grande depressito 
economica, — 1929-1990 mito 
faciliton qu doação do quiresquer 
soluções praticas no combate A 
crise, nem impediu graves e es 
cundialosas Trnúdes. N 

Sou francamente pela revist 
da lei, aceeltando os typos 
processo susgerdos por Levi Cur- 
neiro, adoptada fórmma. aiveresa tt 


petecimento corminercial ou indua- 
trial e Introduziudo-se O systepuil 
da morsildade. no procedimento, 
quanto a contestações, Impugsit- 
cões. de credito, volvindicações 
elit. 

Os encarregados da syndicaneia 
e da Jquidação deverium sor er 
colhídos par sorteio, altustudos vs 
credores interessados, sempre que 
possivel, afim de evitar abusos. 
conlulos, perseguições, etc, 

Para tanto, poder-se-iy orsuni 
zar Mistas de pessoas ilonenas, tl 
como se procede pari o serviço do 
duny, fornecendo indicações q Ás- 
sociação Commercial, syniicatos d 
outras instituições. 

Urge reforma, ainda. du parte 
relativa f relvindicação, Instituto 
que merece linltacções, bem como 
do processo de concordata, con- 
vindo adoptar a concordata por 
gestão  estramha, sempre que à 
fallencin mvenha Inca puetda- 


de 
do do falido. 

A investigação criminal dev. 
corver parallekt do procedimento 
civel e q rehabilitação perzoitilas 
em prazos menores. 


Convem, ainda, regular os efful- 
da fallencia por modo menos 
rigido. criando os insiltutos da 
interdicção commercial, imbuabto!- 
tação provisoria, temporaria e de- 
finitiva, esta na hypothese do Faul- 
lido rebabililado reineidir na ques 
suspensão da 
sum- 


tos 


bra, permittida a 
inhabilitação 
merissimad. 

Torna-se mistér, tambem, afei- 
qour as disposições du tegistução 
social vigente. 

Jóste, em synthese, o meu pen 
samento nu respeito, 

Sem mais, subscrevo-me, com 
estima e pn admiração de sempre 
(1) 


Gusndar. 


por processo 





o col, tun? ecabr, 
Cardoso te 


—  Rquty 





A Eis 


= 


réis (18:000$000), preco  qur- 
quanto vão os mesmos vesta li 
praça. Quem, portanto, os mes- 
mos Lens pretender avrematar 
deverá comparecer no dia, ho- 
ra e locul deslenndos pera a 


praça que será feita mediante 
pagamento & vista qu finncs 
Idonea por tres dias, Dado e 


passado nesta Cldude do Rio de 
Taneiro, aos vinte de junho de 
mil novecentos e trinta «e nove. 
Tu, Marlo Wilson Coelho, es- 
crevente juvramentudo, o escro- 
vi. 33 eu, Jose Franer Junior, 
escrivão, sulbserevi. Está conu- 
forme — O Eserivão, 
Franca Junlor. 
JUIZO “DE DIKREVEO DA PRI- 
MEMA VARA CIVET (2º 0OF- 
VIACIO) — DISFRICTO TE- 
DEIRAL 


Joost 


Tatu do 1º praça, com o prazo 
de 20 dias, ua Lórma abaixo: 


O Dr. Emmanuel de Almeida 
Sodré, Julz de Direito da Pri- 
meira Vara Civel do Distrleto 
Yederal, — Tax saber aos que 
o presenta «edital virem eo a 
quem interessar possa que, no 
dia 20 de julho p. futuro, após 
n nudiencia do Julzo, às 13 ho- 
ras, no Palacio da Justiça, & rua 
D. Manoel, o portelro dos audi- 
tortos trará a publico  prégão 
de venda e arrematação, em 1º 
prnça deste Julzo, o predlo e 
respectivo terreno, numero 43, 
f£ rua Projectnda, com servidão 
pela run do Uruguay n. 311, 
penhorado no executivo hypo- 
thecarlo movido por Anna Prinz 
Grello de Souza, contra Ora- 
silo Pagliaro e sua mulher, con- 
stantes da avaliação junta aos 
autos que é do tecôr seguinte: 
— Predio de sobrado sito & rua 
Mario Barreto n. 43, Treguezla 
do Engenho Velho, afastado do 
alinhamento, em feltlo de platl- 
banda, tendo na fachada no pri- 
melro pavimento 2 jnnellas de 
peltoril e no 2º, duns portas, 
abrindo para sacadas em gradll 
de forro, Construcção moderna 
de pedra, cal, tliolos e lInges de 
concreto, portres de madeira, 
coberto com telhas typo fran- 
cez. Mede bm,50 de largura e 
ds extensão 1bm,0, Divide-so 
em commodos para moradia es- 
tucados e assonlhados e depen- 
dencias ladrilhadas,  EstA em 
bom estado de conservação. 
Na parte dos fundos do terre- 
no, ao lado direito, existe uma 
dependencia coberta com telhas 
typo francez, dividida em gara- 
ge e dols commodos. Ediilcada 
om terreno feclindo na frente 
por baldrames de alvenaria e 
dois portões de ferro, nos lados 


——— e 
De 


SUR 


| actusimente 








or paredes conflinantes € tun 
ros e nos tundos por muro. Me- 
de de accôrdo com a eseriplura 
de hypotheca 10 metros de Jar- 
guru e de extensão 38 metros. 
Coufronta f direita com o pure- 
dio n. SH, 4 esquerda com o de 
n. 47 0 fundos com quem de 
direito. Avaliado em 80:0008, 
preço porquanto vue o dito Im- 
movel a esta primeira phuça e 
quem mesmo quizer arremia- 
Lot, Qeccri comparecer no dia, 


nora e local acima desiguados, 
afim de ter logar w praga que 


mediante pagamento 
findor idoneo. por 
tres dias. Em virtude do que 
passou-ce este «e eutros tgunes, 
que serão publicados a afTixa- 
dos na fórma da Je. Io de da- 
velro, 3 de junho de 1939, Eu, 
Mauro Fernandes de Ollveira. 
escrivão, subserevos — Emma- 


folta 
A vista ou 


aorá 


nuel de Almelãa Soúré. Histá, 
contormes Pelo escrivão, Ypt- 
ranga Araujo. 


ANTZO DE DERNNITO DA PRE 
MERIRA VARA DOS FPETTOS 
DA EAZENDA PUBHICA 
Curtorio do Segundo Ofticiu 
BDITAL 
Doe ecitução 4 terceiros Inloressa- 

dos, uu Tórma abaixo: 
O DOUTOR NELSON HUN- 


GRIA HOPEFBAUBK, Juiz de 
Direito di 1.º Vara dos Fel- 
tos da Fazenda Publica, na fór- 
ma etc. 

VAZ SABEI que por este 
Julzo & cartorio do Seglndo Of- 
fio se processa o pedido de 
NATUKALIZAÇÃO de Arthur 
Riboredo Hina, hespúantol, ca- 


sudo, empregado publico, e que 
a qudiencia para & ratificação 
do pedido e prova do ullesido, 
conforme petição adiante tran- 
seripta, está mareada para O 
dia G de julho proximo, ás 
19 1/2 horas: — PETIÇÃO: — 
fxmo, Sr. Dr. Jul da Vara dos 
Feitos da Fazenda Publica. 
ARPEETE RIBOREDO RANA, 
hespanho], cusado, empregado 
publico, residente f rua TFroel 
Caneca, n. 880, desejando mutu- 
rualizar-se cidadão brusiteiro, 
vem requerer a V. Exa, na Tór- 
ma do disposto do urt, 12, e se- 
guintes do decreto-lei n. Sa de 
“5 de mulo de 1938, Justifica- 
cão pura tal fun, na qual pro- 
vará: — 1.º) — Que é de na- 
ctonalidado hespanholu e natu- 


ral de Hivadavin, provincia de 
Orense: 2.º) — Que nasceu a 8 
de setembro de 1538; 4.º) — 


Que € filho legitimo de vYalen- 


tin Jliboredo e de Florinda 
tua Campos; 4.º) — Que ú 


cosado com Rosa Luiza Alves 
Rana, brasileira, natural do Ts- 
tndo do Tio de Janelçoç Die) — 
Que: tem dois filhos Drusiteiros, 
de nome, Arthur e Iaucin, res- 
peclivamente com 21 e 3 annos 
do idnde, nascivos no Brash; 
0) — Que é empregado pu- 
plico do Ministerio da Viação, 
unde exerce o logar de feitor de 
4º classe, do Depurtumento Na- 
elonal de Estradas do Rodagens, 
com exercicio na 
construeção da Fistrada de “The- 
rezopolis; 7.º) -— Que desde que 
chegou no Brasll sempre resi- 
d'u nesta Capllal, onde exerceu 
uctividado commercial; 8.º) 
Que reside no Brasil ha mais de 
des nnnos; 4.º) — Quo possue 
capacidade elvilj 10.) — Que 
conhece a lUngua portuguezas 
11º) — Que possue renda auf- 
ficlento para sua manutenção e 
de sua familia; 12%) — Que tem 
bom procedimento moral e eci- 
vil; 13.º) — Que não está, pro- 
cessado nem pronunciado nem 
fol condemnado por crime con- 
tra a existencin, à segurança ou 
a integridade do Estudo e a es- 
tructura dns Institulções ou con- 
tra a economia popular bem co- 
mo por crime de peculato, he 
micidio, roubo, rÍurto, iullencia, 
fulsidade, contrabando, estelllo- 
nato, moeda falsa, lenocinio é 
estupro; 14º) — Que não ptro- 
fessa tdeologirs contrarlaus fs 
institulções politicas e sociaes vl- 
gentes no Paiz; Satisfazendo por 
conseguinte a condição imposta 
no n.º II do art. 10 do já cita- 
do decreto, quer o supplicante 
adquirir a nacionalidade brasl- 
leira, com renuncia de sua na- 
clonalidade actual e requer a 
V, Eixcla, que, deferido esta se 
digne marcar uma audiencia es- 
pecial com eltação prévia do 
Miniaterlo Publico, para ratifl- 
cação do pedido e prova do al- 
legado, D4-se o valor de «.v... 
1:000$000 para efíeito de taxa 
indiclaria. -—— Nestes termos, 
Pv. deferimento, Rlo de Janeiro, 
trezo de junho de mil novecen- 
tos é trinta e nove. (Assignado) 
Arthur lRiboredo Bina, (Esia- 
va devidamente selada). 
TESTEMUNHAS: nduardo 
Attmeyer, soltelro, commerelo, 
residente à rua São Salvador, 
6% — Alonsg Goncalves, casa- 
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do, commerciavio, residente À 
rum Sebastião Lacerda, 43, DIS= 
PRIBUIÇÃO: — Distripulda 4 
E” Vurm e no 2º Ofício, em Té 
de 6 doe 1929, O Distribuidor; 
A. Gomes. — DESPACHO: 
A NY ao 6.º” Procurador, que, do 
logo, falará de direito, Trio, 14 


— 


de junho de 1090, Gu) Arthur 
Marinho, — DIESSIGNAÇÃOS — 
Pesigno o dia 6 de julho pro- 
ximo, f4 19 3!2 horas, Rio 29 
do junho de 1850, O Tiserivão: 
Pedro de Sã. Assim, para qua 
chegue ao conhecimento de Lo- 
dos o pr sa receber impugna- 


võcs, cxpediu-se o presente cdis 
tal, ema tres vino, duas para se- 
rem publicadas e uma para ser 
afi xada. no logar do custumes 
Dudo e passado, nesta Cidadoa 
do Jão de Janeiro, aos vinte a 
nove diás do mez de junho da 
mil novecentos o trinta e nove, 
Eu, Itubens Lung. escrevente Ju- 
ramentado, o escrevi, E eu, Pes 
dro de Sã, escrivão, o subscrevi. 
Nelson Hungea Hofibaver. 





JUIZO DA 1.º PRETORIA CI- 
VEL DO D. FEDERAL 


Nuvos esdilnes de 1.º praça 


EDIPAT, de 1.º praça com o 
prazo de 20 dias para venda e 
arrematação dos bens penhora- 
dos u JOÃO LOURENÇO ATi 
VES GAIO, na acção Executiva 
por Promissoria que lhe move 
ANTONIO NODIIGUES GHtH- 
MANO, que tumbem se aseigna 
A. K. Germano, na fórma abut- 
co: — O Dr, Maro de Paula 
Yonsecn, Julz em exercicio dia 
14 Yretoria Civel do Districio 
Federal, fus saber aos que o 
presente edital virem, delle cu- 
nhecimento tiverem ou a quem 
interessar possa que, no dia Sb 
de junho de 198), 4s 19 horas, 
no Hulifício do Tretorio, &4 tum 
D. Manoel mn. 15, séde deste 
Juizo, o portetro dos -auditorioss 
Jevará n publico pregão de ven=- 
da ec arrematação ca quem maia 
dir o maior lance offevrecer ac'- 
ma do prego da avaliação do 
$:000$000, os bens immovois se- 
gulntes: — uns pequenas ca- 
sus, construidas de pedra, cul 
e tijolos; feitio de rótula, cober- 
tas de telhas de canal, com 
piso assonlhado e tectos forras 
dos, divididas em sala, corredor, 
quarto, cozinha e water-closct, 
tendo cada uma, porta e janel- 
ta, situadas á rua do Rlachuclo 
mn, 411 e tendo respectivamento 
os ns. 15 e 18 de uma avenida 
e no terreno em que estão edifis 
eadas as duas casas, o qual mes 
ao sete e meio metros de Tren- 
te, por onze metros de extensio 
da frento aos fundos, dividido 
predios e respectivos. terrenos, 
pela Indo esquerdo com Ulysses 
Sartint, pelo Jado direito com 
Tost Santos Nunes e fundos 
confrontando com os fundos dos 
predios da rua Paula Mattos. 
W quem os bens quizer arremu- 
tar deverá comparecer no logar, 
din e hora acima mencionados, 
sendo elles entregues n. quem 
mais dér e maior lance offere- 
cer acima do preço da avalias 
cio, depois de pagos, no acto, 
em moeda corrente, o preço 6 
as custas da arrematação; pos 
dendo, entretanto, para o preco 
da nrremaiação, dar findor idos 
neo peito prazo do 3 dins, O pres 
sente edital será atiixado no los 
gar do costume, pelo porteiro 
doa muditorios, extrabindo-se- 
lhe mais dois exemplares, quo 
serio publicados pela imprensa, 
na fórma da let, Dado e passa- 
do neste Tistricto I'ederal, nos 
v1 dias do mez de maio do anne 
de 1939, Wu, Arlindo Ruiz Fer- 
roira, escrevente juramentado, o 
escrevi dactylographado, e eu, 
Franklin Araujo, subserevo. Mas 
rio de Paula Tonseca. 

JUIZO DE DIREITO DA 1º 

VARA CIVEL 


RDITAT DE CITAÇÃO, com o 
prazo de 20 dias, para asci- 
encia nos Interessados n4 
faliencia: do ANTONIO A. 
CARVALHO, 


O DOUTOR EMMANUEL DIR 
ALMEIDA SODRE', JUIZ DH 
DIREITO DA PRIMBIRA VA- 
RA CIVEL DO DISTRICTO 
FEDERAL, etc. 

FAZ saber pelo presente edi- 
tal, com o prazo de 20 dias, a09 
Intoressados na fallencia de An- 
tonto A, Carvalho, que se achg 
em cartorio uma habilitação 
retardataria de ANTONIO AL= 
VES TEIXEIRA, como chiro- 
grapharto, pela importancia de 
rs, 8:000$000. Em virtude do 
que passaram-so o presente e 
mais 34 de egual teor, afim de 
serem publicados e affixados nã 
fôrma da let. Dado e passado 
nesta cidado do Rto de Janeiro, 
aos 12 de Junho de 1939. Eu, 


Mauro Ternandes do Oliveira, 
Tina = 


escrivão, o aubserevo, 
nuel do Almclda Sodré. 
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CAeio HEAR CINEMA 


Festa artistica da? novo cartaz do “São Luiz” 
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“GAZETA” NOS STUDIOS | 





sra. Lucilia Simões 


A festa artistica da sra. Eu- 
cilia Sinões obteve um gran: 
de successo no Theatro Jouo 
Cactuno, na noite de ante-hon- 
gotta 

O prestígio do cpplaudida ar- 
tista e a excelencia de suy ar- 
fe cram credenciados seguras pa- 
a o exito do especiaculo. 

A poça escolhida foi “Per- 


.- + - o 
doac-nos, Senhorº..., 3 actos| ção, Aqui fica nesse appello e SD No ntena 
de Vasco de hecnaonça Alves, | que as mossas “ discuses” apro- em idas timo pro- 
em cuja interpretação tiveram | veitem o ensejo para apremlor p 


destaque, além; ua grande Lucilia 
Simões, as actrizes Maria Sam 
paio e Maria Clementina. Na 
sector masculino, figuraram 
Raul de Carvalho, Firgilio Ma- 
cicira e Sanivell Dinis. 

Como complemento do esbe- 
ciucilo, a sra. Lucia Simões 
o sr. Barbosa Junio; fizeram o 
sketch “Assim são todas...” 

Não pode passar sem uma re- 
ferencia especiaiissima a contri- 
buição artistica do sr. João Vi! 








Ficamos verdodeiramente ch- 
cantados com a diwção do sr. 
Filiaret. Que admiravel inter- 
pretação a suu! Que uito senso 
poctico mos revolt nos versos 
dectamados! 

E” lamentave! que tão gran 
de artista vegresse a Portuga! 
sem proscutcar us hiatéas carmo: 
cas com um recital de decluma- 


un porco a artz difficilima de 
recitar... 
B.R. 








o 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. | 
| 8. Paulo — R. Libero Ba- | 
daró 292, 
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Clau 





dette 


O que é bom dura pouco. A notavel artista Vio- 
teta Coelho Netto de Freitas, encerrou com chave de 
ouro ante-hontem, ão microphone da Radio Socie- 
dade Mayrink Veiga, a sua brilhante temporada ar- 
tística, Aquella magni- 
fica interpretação cheia * 
de nuances, de certo, é 
perdurará sempre, nos 
ouvidos de todos os fe- 
lizardos que a escuta- 
ram na onda da PRA-9, 
a estação dos “astros”. 

“o 9 


gramma da emissora 
dos irmãos Sá Freire, 
os artistas Haydée Bra- 
sil, Janyr Martins, Fer- 
nando Castro Barbosa € 
Paulo Medeiros. Ao mi- 
crophone, actuou como 
speaker o festejado 
Saint Clair Lopes, que 
com aquella sobriedade 
de sempre o coloca na 
vanguarda, formando 
entre os seus melhores 
collegas de profissão, 
a 





: g = Nã £ "es -ahalho, que é desses que al- es 

laret, ue cupoinou a platéa B. Horizonte — R. Rio de; Não foi supresa, em absoluto, , trrha : 

couh a Pepe cita A ii Janeiro 655. [|O exito extraordinario aleança- | trahem sempre ao cinema onde 5 -. VIOLkKIA COELHO NETTC 
clumação do pela “avant premiére” reall- 1 legião de admi- mais um orgão, rA- DE FREITAS 

. ) Te Es ES OEn €| zada hontem à meia-noite no| radores sequiosos de se deslum- diophonico apparecera 








— — 


São Luiz. E” que esta primoro- 
sa super-come“ta que começa à 


brar. 
Depois, ha o facto de no film 


brevemente: “Correio dos Fans” é o titulo do diario 
especializado em radio, cinema, theatro € sports que 


DR. JOSE” DE ALBUQUERQUE ser exhibida haje: em sessões nada haver e incoherente, sen- terã a collaboração de Lamartine Babo, Cesar La- 

DOENCAS SEXUAES DO HOMEM normaes, offereco aos “fans",| do antes uma colicegção de pe- deira, Caribé da Rocha e à direcção dos irmãos An- 
é uma notavel criação dessa co-| queninos nadas, que todos nós tenor e Mario Magalhães, 

RUA DO ROSARIO, 172 DAS 9 A'S 19 HORAS mediante Insuperavel que €| sabemoz, bem podem acontecer = 


“ACEDA ES E US STE SEE a 








— 





DIVERSA 







Claudette Colbert. 


Quem quer que observe com 
justiça os factores que contrl- 


a qualquer mortal dado a even- 
tures. 

Mas, o que mais 
po= corto, para 4 victoria Indis- 


contribue 








» E, 
Francisco Alves fez alguns programmas nas emis- 
soras Byngton de São Paulo, alcançando enorme exi- 
to. Uma infinidade de “fans” encaram O “astro” ca- 





u E o buem para o exito de “Mela- E a ” : : E. 
NA proxima terça-feira, 4 de Julho, terá logar, no Theatro USO a OU O eutivel de “Meta Nolte”, é. sem rioca solicitando photographias com autographos, du 
Municipa!, o 3.º espectaculo de bailados da Temporada | entenda do cinema, verá logo duvida, o modo como Claudette rante as suas muitas irradiações. 5 
Official. Do programma constam: “Feuilles d'Automne”, de quo us mesmos são frutos de e seus companheiros de elenco, a e q 
Chopin; “Les deux pigeons”, de André Messager e “Amáya”  otonlosos io rules Roc ipanie — Don Ameche, John Birry- mM , k ! 
“zo Fernandez, dos res onsavels velas PED [Sididaa Mary Astor e Franels Le- Dilú Mello está em São Paulo, onde vae lazer a 
AS PS = aa ER ASA do Pá derar — conseguem fazer de uma temporada artávico em importante Sad Ê 
Z Ee. : : x - SUUES 5 ue € t : 4 Td- : E mu . ; . Tr re osso olk ore er- 
Q repertorio da “Comédie Française” que, no proximo dia | ramount em Hollywood, ura argumento que nas mãos terra bandeirante A in e te do Selena , 
10 de Julho, estreará no Municipal, compõe-se das se- À de outros talvez  fravassasse, mina na Paulicéa, a sua tournée à . 
: HP tor?! : piel Antes de tudo, ha que vêr 0 | uma verdadeira fabrica de sor- r 
guintes peças; Le Chandelier”, de Musset: “L'ane de Buri- nome da principal artista do] risos e bom humor z 
dan” de F'ers e Caillavet; “L'Escole des Maris” de Moliére; | - ; É MV Mais um bello programma da Cruzada Nacional 
“Asmodíe” de Mauriac; “A quoi révent les jeunes filles” RENTE Ie 5 e n : « 
. : ro murro Td! : py 5 recia bôa musica hoje, 
de Mussel”; “Le jeu de Vamour et du Hasard” de Marivaux; UM THEMA ACTUAL — [modo catastrophico... Aliás ppa hoodia '20  RorAS pipi da PRA-Z = 
“Britannicus” de Racine; “ke pain de Ménage” de Jules Daladicr acaba de advertir | tem sido esse q destino da hu- do Mi féterio da Educação 
Renard: “Les affaires sont les affaires” E toan: “Par- | à França de que wu ut - | manidade: progredir à custa - a A : : a 
; s de O. ju. c22u; Epi sas E o ua E um programma de bom gosto cuja execução 
tuffe” de Moliére e “Le Cantique des Cantiques”, de Giran- | lá imminente. Algo de grave | de sangue... A civilização er- Er 


doux, 


.. 4 


HOJE, teremos as seguintes “premiéres": No Alhambra, Dul- 

cina e Odilon darão “Noite de Nupcias”, de Goycochea € 
Cordoni, em traducção de Odilon; no 
Costa lançará a nova revista “Sempre em pé”; no Moder- 
no, a revista de Ary Kerner, “Não é nada disso”, e no João 
Caetano, Robles Monteiro realizará a sua festa artistica com 


“'Topaze”. 


LE 
AMANHA, a bailarina La Meri dará o seu primeiro recital no 
Theatro Casino de Copacabana, 
2» 3 


“T ADRA”, o empolgante original de Silvino Lopes, entrou, 


Republica, Beatriz 





está para acontecer A Ingla- 
terra affirma que já passou O 
periodo do “apaziguimento” 
e que está preparada para 
qualquer eventuui? de. + 
uinda por muito tempo a se- 
rhora dos Moves. Dorm tr 
mor de inesperados. hombar- 
Leios aéreos, as populações ci- 





sue-se sempre sobre um mon- 
t2o de ruinas... Emquanto es- 
sa nuven negra paira sobre O 
Velho Mundo, o cinema vae 
lançendo hypotheses audacio- 
sas sobre certos factos... 


GIBRALTAR é um film que 
tem por isso o sabor de uma 
palpitante actualidade, 


Revela uma trama de es- 
pionagem estabelecida em 
GIBRALTAR e que por um 
triz ia pondo em risco a he- 
gemonia da Grã-Bretanha no 






está a cargo dos proís. J. J. Koellreutier e Miron Kroyt 
que têm brindado us vuvintes com excellentes nu= 
meros de seu repertorio. O programma é o seguinte: 

T — LOUIS NOTTETERRE — “Le Romain” (com- 
posição do anno de 100). Suite em Ré-Maior para 
flauta e piano com as seguintes partes: Prelndio-Al- 
lJemande “La Royale” — Rondeau “Le Due d'Or- 
leans” — Sarabande “La D'Armagnac” — Gavette — 
“Ta Meudon” Menuet “Le Conte de Brione” — Ci- 
gue “Folichon”. 

W — MOZART — (1556-1791) — “Sonata em Lá 
Maior” para piano com acompanhamento de flauta 
(composta em 1764) — Andante — Allegro, 

WI — JAN PIETERS SWEELINCE — (1562-1621) 
— Variações sobre uma canção popular Hollandeza, 
para piano solo. 


victoriosamente, em sua segunda semana de represen- Mediterranco. Jixplica, aa IV — GIOVANNI PLATTI — (1700) — “Sonata 
tações, no Theatro Gymnastico, sob a direcção de Renato vês de uma historia onde se em Lá Maior” para flauta e piano — Sostenuto — 


Vianna, que está realizando a temporada cultural do anno. 
2a “q 


A opereta “Passaro Branco” continúa no cartaz do Carlos 


Gomes, 


- 0 w 
JA! mos referimos á belleza da partitura escripta por Custo- 


dio Mesquita, para a interessantissima ozereta caracteris- 
tica de Geysa Boscoli, “Gandaia”, que Jardel Jercolis apre- 


sentará nos primeiros dias de 


Julho proximo, no Theatro 


João Caetano, inaugurando, assim, a sua temporada official, 
sob o patrocinio do Serviço Nacional de Theatro. Essa opi- 
nião acaba de ser endossada pelo festejado escriptor R, Ma- 


galhães Junior, que 


assistindo um 


dos ensaios da grande 


opereta, disse ao dynamico empresario Jardel Jercolis: “Tan- 
to você, como Geysa Boscoli e Custodio Mesquita estão de 
parabens. Você, por haver escolhido para a inauguração de 





Mile. Romance 


vis das grandes capilaes eu- 


succedem os lances sensacio- 
naes, como eram sabetados Os 
navios inglezes que lransporta- 
vam tropas paia Hendrar du- 
rante a guerra da Hespanha.. 
Film de acção, tem tambem 
um entrecho umorosc valori- 
sado pela interpretação de VI- 
VIANE ROMANCE, ROGER 
DUCHESNE E YVETTE LE- 
BON. ERICK VON STROHEIM 
reapparece no papel de um 
aventureiro que sentia prazer 
em desafiar as grandes poten- 
cias, o poderoso Marson, o ho- 
mem que ámbicionava revol- 


Allegro leggere — Larghetto — Allegro. 

Na proxima sexta-feira a Cruzada Nacional de 
Educação irradiará um recital de harpa pela distincta 
artista patricia Sra. Maria Stoltze Cardoso, de São 
Paulo. 


AA o 


seria uma optima pequena,| réré, teréré... 

respeitadora dos preconceitos Assim, cheia de imprevistos 
sociaes, das formalidades, ctc., | de cousas ousadas, de namoro 
bem seculo XX, está a sensa- 
cionalissima comedia da War- 
ner, que reune os dois queri- 
dos namorados de Quatro Fi- 


eae 

rem a pequena andava 
lendo certos livros que “ma- 
mãe” escrevera, quando sol- 


: E , t tar a Arabia contra a Ingla- teira. Nesses livros, a hoje] lhas, agora num escindaloso 
4 ” ama mw + q , . . . am o 
sua temporada wma epereta primorosa como “Gandaia”, e | ropcas, vivem momentos de| (al tranquilla e distincta senhora | NOIVADO A” MODERNA 


Geysa Boscoli e Custodio Mesquita, pela obra cheia de bra- 
sitidade que fizeram, Se o poema prende a attenção pelo ro- 


mance sentimental que desenvolve, a musica 


de Custodio 


Mesquita fala bem perto á alma simples da nossa gente, nas 
canções typicamente populares e de extraordinaria belleza 


melodica”. 


; 


met LIBRALTAR 


NAVIOS EXPLODINDO 
EM ALTO MAR! 
ESPIÕES EM GIBRALTAR 
DRAMA DE AMOR 

E DE AUDACIAL 


ACTUALIS= 





verdadeiro panico, Até as 
crianças são meíttidas em Sa- 
ecos contra gazes  asphyxian- 
tes. Espera-se que alé o ou- 
tomno proximo, os factos se 
desfechen na Europa de um 


- 


(IMPROPRIO 
PARA MENO- 
RES ATE' 
444 ANNOS) 





GIBRALTAR será estreado 
nos cinemas PLAZA e PATHE' 
PALACIO, segunda-feira pro- 
xima, 


DE LANVIN.. 


Jeanve Lanvin, a creatura 
que, de Paris, lança a moda 
para o mundo, foi quem con- 
feccionoy as toilettes que ca- 
racterizam as tres épocas do 
film “Tres Valsas”, interpre- 
tado por Yvorne Printemps, 
a famosa estrela franceza, 


Pois bem, depois de contem- 
plarmos as lindas toilcttes de 
1876 e 1900, Jeanne Lanvin 
nos mostrará nesse film os 
modelos de sua creação para 
o inverno de 1939 e que são 
vestidos ainda por Yvonne, 
na 3º época do film. 


Assim, “TRES VALSAS”, o 
super-film da Alliança que o 
Palacio vae exhibir, desperta- 
rá grande interesse no meio 
feminino pelas snggestões que 
offerecerá 4 arte de vestir. 


“NOIVADO A! MODERNA” 


Ella era uma garota rebel- 
de, por culpa de “mamãe”, 
que era camarada de mais! O 
pae, sempre procurando o que 
havia de fazer com os “mi- 
lyões” que possuia, não liga- 
va Já grande cousa à educa- 





apresentára suas idéas sobre 
à liberdade da mulher, a inde- 
pendencia feminina, os altos 
destinos que estavam reserva- 


(Yess, My Darling Daughter), 
que a Warner vai apresentir. 
no PALÁCIO, à partir de se- 


a a a sn —— e SA e e É 
esa da filha. Confiava em que às filhas de Eva, e... tu 
[no PALACI proxima, 








Dossiers dese Am a 


THEATRO CASINO COPACABANA 


AMANHA A'S 21 HORAS 


UMA VISÃO DA ARTE CHOREOGRAPRIUA 
MUNDIAL 


LA MERIl=mE: 


famosa  dansarina 
—— EMPREZA N, 


Bosco 





pr 


norte-americana 
VIGGIANT -—— 


DANSAS DE TODOS 
OS PAIZES 


-— a 


“LA MERÍI Em É uma, 


porém vinte mulheres; é à 

viva encarnação de suas 

dansas”. “Morning Post”, 
de Londres, 


dm É e (77 e [a Ge E 3 tu | 7 te e 1 1 e 7 e E mm 


Bilhetes á vend”: Poltro- 
nas, 20$600; Frizas ou Ca- 
marotes, 1008000, e mais o 
sello, 





— ad 
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QUARENTA E UMA 
HORAS DE BERLIM 
AO RIO 


(Conclusão da 1.º pag.) 








DIVERSOS “EECORDS! 
Nos dados aparatos durante 


» vôo, fotum verificados diver- 
os “records”, 

A travessia Berlim-Natal, con- 
stitula um tempos mini- 
mos, sendo gastus 27 horis e ENO 
mintos, 

Outro “record” batido fol o 
do  “Bathuest-Natal”, com O 
tempo de 4 horas é 45 minutos. 

Descontando o tempo perdido 
nas escalas, nós temos o tempo 
liquido de vão de St horas € 55 
minutos. 

No quadro que se sesue estão 
fixados tempos da travessins 


desses 


Hora Diu 

Partida o , 

Berlim 21.50 Gmt 27-6-09 
Chegada E : 

Sevilha tudo do 28-0-39 
Partida de 

Sevilha .. O7i0 ” ”, 
Chegada t 

Pamuest . ITIl ” 28-6-39 
Partida do 

3athuist  IABd ” M 


Chegada u 
Natal 

Chegada ao 
Fio cacos 


05:01 29-6-39 


TUSD 29-0-39 
s40 KS, A! HORA 

O avião * Facke-Wulf", que 
e. rá encorporado A frota aerea 
do Syndicato Condor, é tripu- 
judo por quatro homens, com- 
portando 26 passageiros “e des- 
envolvo uma velvcidade media 
de 340 Kilometros à nora. 
Na travessin, que hontem ter- 
minou extraordinarlo “exl- 
to, O “packe-Wull 200” trouxe 
seu bordo ns seguinte pes- 
sons: Alíredo Henke — 1.º com- 
maridante; Guenther Shuster — 
Piloto-commandante: Kurt Bra- 
enwitz. — Tadio-telegraphista; 
Franz  Radzey Mecantco; 
Georg Kohne — Mecanico; Ro- 
Binskv — Mecanico, e mais os 
grs. Meissner e Dolldort. 

AS TRAVESSIAS DO 
ATLANTICO 

E com prazer que registra- 
mos esse Importante acontec!- 
mento da navegação aerea com- 
merctal, pois elle constitue um 
notavel nvanço nas communiea- 
ções transcontinentaes, vindo 
mais uma vez provar à efficlen- 
ein du aviação alemã e do seu 
grande progresso. 


com 


ao 


mm e E 


e — 


e em 
"à Polonia e a sua costa 
maritima 


(Conclusão da 1* pag.) 

seu tempo em eliminar O 
abandono em que jazia esta 
cosim. Converteu-se em reali- 
dade o lema do Marechal Pil- 
sudski do “campeonato do 
trabalho” e esta divisa sera 
seguida não apenas para o 
bem proprio da nação mas 
tambem para o beneficio de 
todos Os povos com os quaes 
a Polonia mantem relações 
economicas e culturaes. 

vivemos actualmente uma 
época em que é desenfreada 
acorrida dos armamentos, NO; 
Baltico existe o perigo de 
confliclos, porém, o desejo da 
Polonia é manter alia paz. 
Por isso devemos augmentar 
a potencialidade comtativa 
da mossa Marinha de Guerra, 
A Polonia é forte na terra e 
no ar. Agora quer ser tam- 
bem forte no mar para cum- 
prir a sua missão de poten- 
cia maritima”. 


DO 
O Exercito Brasileiro 
nuas commemorações 

da Indeper/fencia 


da Argentina 
(Conclusão da 1.º pag: 
Albuquerque Lima, Comman- 
dante do 1º Grupo de Artilha- 
ria de Dorso; Yenente-Coronel 
Antonio José Verissimo, Chete 
do Estado Maior do 1º Grupo 
de Regiões; Major Affonso de 
Carvalho, do (Gabinete do Mi- 
nistro da Guerra: Major Victor 
Geolas, do Estado Maior do 
Exercito; Capitão Alíredo Mc: 
linaro e Tenente Hugo Bethlem. 
Após as aprescutações, que 
foram feitas pelo Ministro Eu- 
rico Dutra, o Presidente Getu- 
lio Vargas palestrou, longamen- 
te, com os officiacs, trocando 
unpressões sobre essa viagem. 


Oo MALHO 


A edição de “O Malho”, destu 
semana, sen favor, está excopolo- 
nal. 

Podo um punhado de colabora - 
ções interessantes | apparece no 
tradiecional revista,  neslgnados 
por nomes festejados como 
nor Posala, Wenceslau 
Ciuvão de Queiroz, Renato 
«ruber, Poreiry Reis Jantor, 
breira Filho. Manoel CGaraútu e 
puto. 

A parte photographica está 'ex- 
rollente e variadissima, notando- 
&s q esforço redaccionil para 


loltores. 


Len 
tosa 
Lein- 


Du= 


bem 


iutormar e acradar aos 
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“GALETA? 


PLANOS DE 


(Conclusão da 6.º pag.) 
tanto no Jardim como no Lat; 
a terceira mais no Lar que no 
Jardim de Infancia, 

Não enbem dentro do peque- 
no espaço deste artiguete, as 
normas e preceitos, pelos quues 
se estabelecerlam os program- 
mas de ensino para as erlanças 
frequentadoras do Jardim; nem 
destes programmas iremos no 
momento culdar, 

Apenas diremos torna-se In- 
dispensavel o ensino da lingua- 
gem limpa, sem deixar perder o 
colorido que é o principal en- 
canto do falar Infantil; as pri- 
meiras noções de escripta e de 
leitura não só do que elle escre- 
ve, como do que outros escre- 
veram, 

Representação das Imagena e 
idéas pelo desenho, imperfeito 
que seja este, mas exiglr pro- 
priedade naquela. 

Contagem das colsas e med!- 
das directas dos objectos, cal- 
culo e medidas Indirectas n par- 
tir das directas. 

Noções de historia 
sil e de historia natural, 

Em tudo exigir disciplina se- 
vera, e trabalhar sempre no es- 
pirito da criança que mão se 
aprende nada brincando, que es- 
tudo não é& brinquedo, mas col- 
sa séria que é do dever de cada 
cidadão realizar. 


do Bra- 


Bnsinar a observar e a 
vigir mw observação para 
não misture de fantasia, 
aós meninos como 
Para 


servação 


Cor- 
que 
tanto 
meninas. 
exercícios de 
não hu nielhiwures 
medidas de 


se 


às 
estes ob- 
que 





os de compriniento 


ÚAZETA DE MNUTICIAS 
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CULTURAL 


INSTRUCÇÃO 
volumes de Jiquidos, de areia, 
de grãos, a medida das mas- 
sas pela balança deve ser feita 
mais tarde, 


Ara QU e RU am = SA 


| ESCOLAS PRIMARIAS | 


— 





Deve aqu! ser o ensino a cotl- 
tinuação Justa e tão bem gra- 
duada do que foi nos Jardins 
de Infancia, que o alumno pen- 
se não houve transição, 

Estn continuidade sem Inter- 
rupção é das maiores vantagens 
para o ensino, porque os saltos 
são perigosos e não raro fazem 
os nalumnos desanimar. 

Na Escola Primaria, o alumno 
deve receber base Integral para 
o conhecimento da vida, porque 
a, grande maioria nhi fica e nio 
chega 4 Escola Secundarlia, 

Aqui no Brasil a Escola Pri- 
maria tem de ser diversa para 
cada região, pois seria Imposst- 
vel dar o mesmo ensino ás 
crianças da Amnzonla, às do 
Nordeste, 4s do Centro, e ás do 
Sul e ás do Sertão. 

E. a razão é de grande sim- 
plicidade: Já temos frequentes 
vezes dito que o espirito huma- 
no reago differentemente à. Ins- 


trucção que lhe é dada. 

Para obtermos uma directriz 
unica — e oeste deve ser sem- 
pre o fito das autoridades na- 
clonaes — mpols o ensino é o 
melhor agente de aeglntinação 
e homozeneização do diversos 
grupos de população resglonnl, 
em um povoa, eada grupo deve 
tar ansina aofamna din 


“ara que 


de comparação: 
versos sectores, 


| pras: 
ções difíerentes para que todos 


a Instituição da escola 


nidades: 
teutonica e 
celtica, 


communidades 
maior 


str 
mm 


Jardins de Infancia passou 
ra. & Escola Primarlia: si 





todos se orilentem na mesma di- 


reccção e no mesmo sentido, 
Uma figura geometrica serve 
aqui estão dil- 
cada um 
a sua orientação e direcção pro- 
é preciso dar-lhes rota- 
tenham a mesma direcção da 
directriz unica. 

O mnlor erro no Brasil seria 
unica, 
po's vemos que na Belgica ella 
deu como resultado a separação 
nitida do paiz em duas commu- 
fiamenga de origem 
belga de origem 


A separação de um palz em 
diversas € o 
perigo para a unidade 
nacional. 


E 





e a 


ESCOLAS SECUNDARIAS | 














A instrucção que nos vem dos 
pa- 
pu- 
rém — e infelizmente — nem 
todos, os alumnos acabam o 
curso primario, multo menos são 


os que entram e ainda menor 


é o numero dos que terminam 
os cursos secundarios. 

O ensino secundario deve ser 
bipartido no Brasit e correr pa- 
rallelamente. nos dols cursos: 
um de humanidades e outro de 
prolissões. 

O de humanidades deve 
indubitavelmente classico 
não o antigo, mas netualizado 
para as necessidades da gocle- 
dade futura; o de profissões de- 
va-ser o profiss!onal e não o 
technico. 

Estes são pontos cuja dis- 
cussão não caberia nos limites 
deste artiguete. 


sor 





com. 


superiores e, 


se 


=. 








Tm qualquer caso porém, € 
de real importancia Jembrarmo- 
nos de que a massa média dos 
negocivs nacionaes 4 gerida por 
homens que fizeram Os cursos 
secundarios e é nestes cursos 
que se formará a mentalidade 
dos dircetores dos pequenos ne- 
gocios nacionaes e executores 
das operações dos grandes pro- 
btemas do Palz, que estes 56 po- 
dem ser dirigidos e orientados 
por homens que tenham cursos 
talvez mesmo em 


certos cursos allumente 


casos, 


especinlizados. 





| CURSOS SUPERIORES | | 


EM “s 





Estes por sua natureza, têm 
de' ser especializados uv o trl- 
vium classico — Medicina, En- 
genharia e Direito — hoje está 
augmentado com os sectores de 


Commercio, Letras, Industrias e 
outros que forçosamente hão de 
surgir 


centes da vida moderna, 


pelas necessidades cres- 


O que é preciso fazer no Bra- 


sil é n creação do espirito unl- 


vorsiturio, pois que até agora 
temos possu'do apenas o diver- 
sitario, 

Os alumnos das Escolas Su- 
perlores não se comprehendiam 
entre sl e ainda hoje esta in- 
comprehensão é muito pequena. 

Os da Polytechnica pouco t- 
gavam nos cursos de Economia 
Politica e multo menos de 
Legislação de Terras, de modo 
ate saiam da Escola sem ter 
a mintma noção do modo de fa- 


nos 


zer um contrato, 
Oz de Direlto não ligavam 
importancia aos cursos de Me- 


dicina Legal, e os de Tngenha- 


ria Legat nunca forum funda- 
dos: 








Sexta-feira, 30-6-1939 














Os de Medicina rinm-se dos 
que lhes queriam dar noções de 
WYngenharia para Iygiene, e ess 
tes cursos nunca foram esboça- 
dos. 

Cum este espirito diversitaria 
marchou o Brasil no passado e 
ainda marcha presentemente: 
com elle nunca“fo! possivel re- 
solver problemas que tanto com»= 
petiam ao engenheiro quanto ao 
medico ou ao juristr, e outros 
que existem e ahl estão à 
desafiar a nacionalidade nem 
foram percebidos, porque era 
preciso tivessemos a noção ds 
conjunto que só é dada pelo 
espirito universitario e negada 
pelo espirito diversitario. 


O ENSINO 
DA PHYSICA 


(Conclusão da 6º pag.) 
tricto se aquecesse, 
de temperatura 
lidade 
corpo 





a elevação 
seria a modas 
physica; si fosse esti 
formado da substancia 
oxidavel a certa temperatts 
ra, esta oxidação serla a mo-. 
dalidads chimica; si fosse um 
sêr vivo que cahisse e o equi 
Ubrlo vital se rompesse pela su+ 
perveniencia da morte, 
morte seria a modalidade biolo=- 
Eica; assim teriamos o estudo 
do “quéda 


est, 


mesmo phenomeno 
do corpo” em diversas das suas 
multiplas: modalidades. 

Todos: estudantes de Physica, 
st raclocinam um pouquinho, fi. 
cam espantados pela difficul- 
dades que têm de classificar 
certos phenomenos, si physicos, 





s 





Sexta-feira, 30-6-1939 
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O Presidente Getulio Vargas assígnou, 
hontem, a leí deoíto horas para os marítimos 











Vibrante, poderosa e commovedora 
demonstração de enthusiasmo e disciplina ! 


11 MIL MARITIMOS, APESAR DE TODOS OS ENTRAVES, CON- 
SEGUIRAM REAFFIRMAR A SUA FÉ NOS DESTINOS | 





DO ESTADO NOVO 





>> o — 

Delirantemente acclamado o Presidente Getulio Vargas quando 

s. excia. annunciou as oito horas para a classe e a unidade e obri- 

gatoriedade syndical — O lançam ento da pedra fundamental da séde 
'"Maritimos 





do Instituto dos 


“ 












Um aspecto da parada dos mraritimos colhido, hontem, pela 


Toi, incontestavelmente, um A! frente da concentração, a 
bello e grandioso espectaculo de | banda de musica do Corpo de 
disciplina, que causou optima Fuzileiros Navaes, executava pe- 
impressão, & parada de hontem, | cas do seu repertorlo, alegran- 
tos trabalhadores maritimos., do.o ambiente, 

Apesar de ser um dia de tra- Os pavilhões das entidades de 
balho e numa hora em que a | mar o de terra, fluctuavam ao 


malor parte dos maritimos | vento, conduzidos por pelotões 
exercia as suas actividades: | de operarios. Familias dos ma- 
apesar, ainda, da ma vontade | ritimos participavam, tambem, 


de certos armadores, em acce- 
derem 4 solleitação “das entidas 
des esyndicaes representativas 
do operariado do mar, fazendo 
verdadeira Gra; engrossada por 
trabalhadores que largavam 
os serviços nas dócnas é que vi- 
nham das offlelnas das compa- 
thias de navegação, 

Vimos, orientando a concen- 
tração, os Srs, Bartholomeu Al- 
ves Barbosa, Milton Soares San- 
danna e Neison de Souza, da 
Federação Nacional dos Mari- 
timos e mais os Srs. Antonio 
Mivelra Agular, presidente da 
União Geral dos Syndicatos; 
Tulz Augusto de Trança, presi- 
dente da Federação dos Empre- 
endos no Commercio Hoteleiro; 
JInio Antanlo Jacob, da Federa- 
cio dos Transviarlos; Luiz de 
Cliveira, da União dos Opera- 
rios Estivadores e outros ele- 
mentos representativos do pro- 
letariado terrestre, 

Notâmos, tambem, o presen- 
ca no meio da masa, do Dr. Max 
Monteiro, secretarlo do Sr, Mi- 
nistro do Trabalho, a quem cou- 
be coordenar o movimento, es- 


Ja parada. 
De vez em vez, a multidão, 
dava uma iÃl[emonstração, 
feliz e imponente da sua força 
integrada nos ldcaes do Estado 
Novo. 

Cerca de 10 mil homens, par- 
ticliparam da parada e desfila- 
ram, enthustasticamente, na 
Avenida Venezuela, perante o 
Sr. Presidente da Republica e 
o ministro Waldemar Falcão, 
acelamando-os num ideseripti- 
vel delírio de contentamento 
collectivo, 

Em marcha cadenciada, ten- 
do & frente a banda de muezica 
do Corpo de Fuzileiros Navaes, 
os trabalhadores do mar, deram 
uma esplendida lição de ener- 
bia, vencendo todos os factores 
ndversos com que se procurou 
forçal-os a um isolamento que 
absolutamento não se justifica, 
em face dos preceitos de har- 
monta soctal do Estado Novo. 

Cumpre, tambem, salientar a 
collaboração vallosa, expressi- 
vamente fraternal, de outras 
entidades trabalhistas como à 


tabelecendo contacto com os | União Geral dos Syndicatos de 
“lenders” da classe maritima, | Empregados, & União dos Ope- 
dando, com solicitude as pro- rarios Estivadores e outras, que 


compareceram com as suas ãe- 
legações e respectivos pavi- 
lnões. 


videncias quo se faziam mister, 
para que a parada se revestis- 
se do malor brilho,  Acompa- 
nhava-o o nosso collega de im- 
pernsa Dr, Sodré Vianna, tam- 
bem incansavel elemento na 


execução da tarefa coordena- 
tora. 


O DESFILE 


Cerca das 16 horas, Iniclou-se 
o resfilo rumo 4 Avenida Vene- 
zuela . ) 

mm frente no local destinado 
4 eédo ão Instituto dos Mariti- 
mos, a maegsa fez alto, 


À CONCENTRAÇÃO NA PRA- 
CA MAUA" 


A's 16 112 horas, os mariti- 
mos já se achavam concentra- 
cos na Praça Mauá, & espera da 
Peão para o desfile. Milhares 

o trabalhadores, eguardavam 
º momento da marcha. 


CHEGAM O PRESIDENTE GE- 
TULIO VARGAS E O MINIS- 
TRO WALDEMAR FALCÃO 


Cerca das 16 113 horas, che- 
garam o Presidente Getulio 


A 


RADIO MAYRINK VEIGA 


HOJE, 30 DE JUNHO, AO MICROPHONE DA 
PRA-9, A PARTIR DE 18,30: 








Carlos Galhardo — Paulo Serrano — Au- 
rora Miranda — Claudette Darrieux — Os 
3 sertanejos — Muraro em arranjos — Di- 
vertimentos Lever — 3 malucos em rythmo 
— Jararáca e Zé Formiga — Barbosa 
Junior 


Speaker: — SOUZA FILHO 
A'S 22,30: — “BIBLIOTHECA DO AR”. 


= E 
Ra a a ea a 








“putres;—o—Presidento ” 














“Pagina Syndical”, 
Vargas e o Ministro Waldemar 


“ussvur vjod Sjuguisjuuigia, 
'SOPUUIt|0IB UiVIO) ND 'OVIIBAL 
A DENUVÃO 
O Presidente Getulio Vargas 
é levado, então, “a assignar a 
acti da sulennidade. D. Car- 
los Fernandes de Souza benze 
após, a pedra fundamental. E, 
ao som do Hymno Nacional e 
cob calorosas. acelamações pO- 


Vargas, colloca na urna, 
pá de cimento. 

Os maritimos formados na 
rua, repetiram suas acelama- 
ções ao Chefe do Governo, ào 
Atinistro do Trabalho e ao Es- 
tado Novo. ) 

FALA O PRESIDENTE DA 
FEDERAÇÃO DOS MARI- 
TIMOS 

O Sr. Bartholomeu Alves Bar- 
boza, presidente da Federação 
dos Maritimos, proferiu, então 
o seguinte discurso: 

“presidente Getulio Vargas! 

Os trabalhadores brasileiros 
vos recebem de braços abertos 
nas suas festas, porque sabem 
que em vós têm um amigo e 
timoneiro seguro, Sem demago- 
gtas, mas com a visão ampla 
dos problemas sociaes, vindes 
gesdobrando a Revolução de 30 
até estes dias gloriosos do Es- 
tado Novo, E, através da vossa 
jornada, tem sido O operario, 
construetor da grandeza nacio- 
nal, uma das vossas mais cons- 
tantes preoceupações, E' que, 
nas excellencias do vosso espi- 
rito, q personalidade de que sois 
dotado transcende dos limites 
do um cargo, parm vos affir- 
mar uma singular vocação de 
homem publico, votado ao Ser» 
viço da Patria, plasmando-a, 
insufiando-lhe uma alma. Intre- 
pida, corrigindo velhas aberra- 
ções que à prejudicavam. 

Cnefe dos trabalhadores do 
Brasil! 

rostes vós mesmo, elevando O 
nivel da nossa vida, asseguran- 
do a estabilidado das nossas ta- 
milias, arrancando-nos à neces- 
sidade de uma afílicta contem- 
pinção do nosso antigo mundo, 
pequenino e cheto de transes — 
fostes vOB mesmo que nos des- 
tes vagar e serenidade para E€- 
guir e julgar a vossa obra, AS- 
sim procedem Os conductores 
honestos: elles não temem, elles 
nté desejam e facilitam a anas 
lyso do povo sobre os seus actos. 

Essa analyse, O proletariado 
brasileiro a vem fazendo, com o 
rigor dos que goffreram no pas- 
sado deslllusões cruclantes. PD 
ella diz, Presidente Vargas, que 
mesmo não existisse gratidão 
em nenhum coração dos que tra- 
balham através do nosso Palz, 
O vosso nome já 4 sagrado em 
todos os seus lares, Creador e 
gula do Estado Novo! 

No momento em que lança- 
mos a pedra fundamental da 
nosea Casa e da séde do nosso 
Instituto, a Federação Nacional 
ãos Marltimos, a voz dos que 
dam nos mares e dos que la- 
butam nos mistéree da navega- 
ção, vem reaffirmer-vos o sem 


uma 


















npolo, largamento merecido pe- 


lo desvelo com que trataes o 
operariado, que hoje possue, em 
vós q no vosso grande Ministro 
Waldemar Falcão, um solido 
penhor da segurança do seu fu- 
turo e da satisfação dos seus 
justos appellos”. 
O DISCURSO DO SR. JHOME- 
RO MESQUITA, PRESIDENTE 
DO INSTITUTO DOS MARI- 
TIMOS 

Falou em seguida, o Sr. Ho- 
mero Mesquita, presidente do 
Instituto dos Maritimos, cujo 
vibrante discurso fol muito ap- 
plaudido, 


NO PALANQUE 


| A: saudação do Presidente Ge- 


tullo Vargas — A massa acela- 

ma-o | delirantementoe | quando 

S. Excla, falou nas olto horas e 

na unidade e obrigatoriedade 
eyndical 

Após a ceremonia do lança- 
mento da pedra fundamental o 
Presidente Getullo Vargas e o 
Ministro Waldemar Falcão, vle- 
ram ao palanque, em frente ao 
qual estava a massa de opera- 
rios concentrada, 

O Presidente Getulio Vargas 
pronuncia, então, de Improviso, 
no microphone do Departamento | 
te Propaganda, uma rapida sau- 
dnção aos maritimos. S. Excia, 
diz que os marltimos estavam 
num dia de festa, com o lança- 
mento da pedra fundamental do 
edifício de ceu Instituto, e que 
o Governo, assoclando-se a esse 
rende jubilo, acabara. de as- 
signar, num preito de Justica 4 


balho, e que dentro em breve 
assignará a reforma da let de 
syndicalização, 
a unidade e 
syndical. 


que assegurará 
obrigatoriedade 


Um aspecto da mesa que pre 





+ 


classe, a Jet de 8 horas de E 








A CONFORTADORA SOLIDARIEDADE 
DA UNIÃO GERAL DOS SYNDICA- 
TOS DE EMPREGADOS DO DISTRI- 


CLO FEDERAL 


LO JUBILO DOS 


MARITIMOS BRASILEIROS: 


“A União Geral dos Syndicatos de Empregados 
do Districto Federal, sente-se feliz em associar-se ao 
jubilo de dois notaveis acontecimentos na vida dos 
trabalhadores maritimos: o terceiro anniversario de 
fundação da sua Federação Nacional e o lançamen- 
to da pedra fundamental do edifício que servirá de 
séde ao seu Instituto de Previdencia. 

rimbrando em manter a mesma communhão de 
sentimentos, em estreitar os laços que vinculam, den- 
tro da nossa grande Patria, os trabalhadores de ter- 
ra e mar, cohesos no ambito do Estado Novo, inque- 
brantavelmente solidarios pelo bem maior do Brasil, 
a União Geral dos Syndicatos de Empregados do Dis- 
tricto Federal, não podia deixar de reflectir, tam- 
bem, o justo e profundo contentamento que a data de 
hoje faz transbordar do coração de todos os mari- 


timos. 


Aqui ficam, pois, nestas palavras de saudação, 
inspirados pe'a cordialidade de proletarios irmãos, os 
votos mais sinceros que a União Geral dos Syndicatos 
de Empregados faz pela grandeza da Federação Na- 
cional dos Maritimos, synthese admiravel de um €s- 
forço constructivo em pról de uma classe que sem- 
pre honrou o princípio de organização associativa, 
cultuando a disciplina, e, sobretudo, amando o Brasil. 


ANT 


(Transeripto da 


E “Tribuna Maritima 
hoje em edicão especial). 


NIO OLIVEIRA AGUIAR 


Presidente 


nd 





A multidão applavdiu Sua 
Brota. demoradamente, ouvin- 
do-ee vivas ao Presidente Ge- 
tuo Vargas e ao Ministro Wal- 
demar Falcão, 

OS OPERARIOS DISPERSAM 


Depois de desfliarem em fren- 


sidiu à soleunidade, vendo-se o 


Dr. Waldemar Falcão 
A's 20 horas na séde da Fede- 


ADE ED ES e a : 
| ração dos Maritimos realizou- 


GANHE 12$ DIARIOs 


Ein sua propria casa, nas no- 
ras vagas, Na muis rendosa, 
original e uruistica Industria do- | 
mestica. Fucil para ambos 03 ' 
sexus, Informa-se grutis, De- , 
sejando-se umostras e catalogos 
ilustrados du trabuilo a exe- 
cutar, rometta 35, mesmo em 
sellos, a &, Marinelll — Rua 15 
de Novembro, 312 — Caixa Bos- 
tal, 2436 — São Paulo, 


CEEE ES” 
Mobiliario para os cor- 


reios de Mimas Geraes 

Foi ordenado pelo Tribuna! 
de Contas o registro da distri- 
buição do credito de 50 :000$000, 
4 Thesouraria da Directoria 
Regional dos Cerreios e Tele- 
graphos de Minas Geraes, para 
attender despesas com o mobi- 
liario e moveis diversos, 


Estão isentos do im- 
posto de consumo 


O Ministro da Fazenda bai- 
xou a seguinte circular: 

— “Declaro aos srs. Chefes 
das repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhe- 
cimento e devidos fins, que, de 
accordo com o disposto no art. 
7º, inciso 4º, do decreto-lei nº 
739, de 24 de setembro ultimo, 
estão isentos do imposto de con- 
sumo os productos exportados 
para o estrangeiro, nos quaes, 
observados os preceitos estabe- 
lecidos no art. 111, 8 1º, Jetra 
“o”, & 11, letra “f”, do mesmo 
decreto-lei, é apenas exigivel o 
emprego da expressão — In- 
dustria Brasileira”, 


) 


se a sessão solerne commemo- 
entiva do 3º-anniversario de 
fundação, 

Esteve concorrida e imponen- 
te. Presidiu-a o sr. dr. Wai- 
demar Falcão, Ministro do “Tra- 
balho, que foi alvo de grandes 
acclamações. 

- Tomou posse io cargo de pre- 
sidente o sr. Nelson de Souzi, 

Fizeram uzo da palavra, além 
dos srs. Bartholomeu Alves 
Barbosa, presidente que deixou 
o mandato e o novu presidente, 
acima citado, os srs. capitão 
Augusto Nogueira Gonçalves, 
da Federação Nacional dos Des- 
pachantes Aduaneiros, Antonio 
Oliveira Aguiar, da União Ge- 





te no palanque onde se 
trava o Sr. Presidente da Re- 
publica, os. operarios maritimos 
dispersaram sempre em 
e em admiravel 


encon- 


ordem 
disciplina, en- 
tre vivas e acclamações ao Cre- 
fe da Nação. 


Sr. Ministro do Tratalho, 
ral dos Syndicatos de Emprega- 
dos, representante do Syndicato 
dos Electricistas e Oscar Anto- 
nio de Lima, dv Swendicato dos 
Trabalhadores cm Transportes 
Terrestres, 

Encerrando a sessão falou o 
sr, Ministro do Trabalho que 
pronunciou um discurso vibran- 
te, fazendo o ciogio do traba- 
lhador maritima, reserva da na- 
cionalidade sendo calorosamen- 
te applaudido, ao Lerminar., 

Foi inaugurado n retrato do 
sr, Ministro, ni séde da Fede- 
ração, sob proicngada salva de 
palmas, tendo «ahido uma chu- 
va de petalas sobre a cabeça de 
S. Excia., que ficou muito 
commovido zom tãc expressiva 
homenagem. 





do PES ode e 


geo Ze a no Ze Jeso oo ae Ja o AT ao mae qua ne senão o ale 7 a 7 a ae o to alo lo e no 


OUÇAM, domingo, na PRE-3 


RÁDIO TRANSMISODRA BRASILEIRA 


a'S 19,15, DIRECTAMENTE DA SÉDE DO 
“C. R. GUANABARA”, A 


“HORA DO AMADOR” 


- Valores novos ao microphone — 


Speaker — AFF. SCOLA 


DIARIAMENTE — “PALAVRA SPORTIVA” — o seu 
programma de sport — ERIK CERQUEIRA com as 
ultimas novidades Sportivas, e GRAVETO, com o 
supplemento do sport-menor, 
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Do Grande Concurso Desporiivo - para os leitores da 
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PE BIO PEGges 


Fioravante D' Angelo e Monteiro acabam de ser desi- 
gnados para dirigir respectivamente as partidas 


São Christovão x Botafogo e America x Madureira 




















- CARIOCA DE BASKETBALL 


OS.Christovão fará como Botafogo 
a peleja mais importante do proximo domingo 





Três encontros equilibrados e de 








Em prosegulmento ao Cant 
peonato de PVoutball serão joga- 
dos no proximo domingo, muis 
tres partidas. 

A peleja que se travarã no 
gramido da rua Figueira de 
Melly, entro as equipes do São 
Clristovão e Botufogo, € apon- 
tuda como sendo a princial, 

Levando em consideração às 
performances de ambos os qua- 
«ros q a collovação dos mesmos, 
€ de se prevêr um embate chelo 
de lances emocionannes, onde 
os litigantes tudo farão para 
sito perderem os 
cols pontos, 

O “pelorloso" 
no segundo 
junto do 


“elussicos” 


que se 
posto da 


acha 
tabelia 
Vusco da Gama, em- 


forços para conservar o inveja- 
vel posto, O mesmo se Ggará com 
os “alvos”, quo ge encontram no 
terceiro posto, com um ponto 
do dlfferença do seu adversa- 
go. y 


miord e aa) so a od in e 
“To Tómve ao into sera O 
crmpvo da rua Plrgeiri de Mel- 
to. tendo q dirigi=-gb o senhor 
Hioravante D'Angelo, desfenado 
E sorteio 


et 
—-— = 


Uma contenda que está ”des- 
pertando Interesse, é à que se 
vno travar em Laranieiras, en- 











Dia 30 — Sexta-feira — Pro- 
1) va; Leopoldo Del Valle — Vol- 
/ teyball — Jogo noeturno &s 20 
b meia horas 

Jogo preliminar — Equipe 
j : mixta &, Christovão A, C. x 
RE E. Christovão 4, €. 

RES Jogo princival — Equipe fe- 
“a minina Vasco x São Christovão 
A. Club. 

Dia 1 de julho, sabbado — 
Erova: Dedicada a José Couti- 
nho — Basketball: jogo noctur- 
uno às Z0 112 horas. 

Preliminar: vo Boqueirão do 
Passeio x 24º São Christovão A, 
Club, 

Principal: 1º Boqueirão do 
vussetlo x le São Christovão A, 
Club. 

Dia £ ds julho, domingo — 
Prova S, Christovão A. Club — 
A's 8 112 horas, inicio da gran- 
go volta do São Christovão, 9 
&ilometros. 

Itinerario — Salãa da séde do 
&. Christovão A. Club: Rua Fl- 
gueira de Mello, rua São Clris- 
tovão, rua Iscobar, Campo de 
A. Cllirtatovão, rua Bella de São 
João, rua Alegria, rua São Lutz 
Gonzaga, rua Iicinio Cardoso, 
sua Costa Lobo, avenida Bar- 
tholomeu de Gusmão, rua, Fran, 
elsco Eugenio, rua Figueira de 
Meio e Campo de S, Christo- 
vão, onde se encontra o funil 
de chegada. Às inscripções se- 
rhão extensivas a todos athletas 
gos clubs co-irmãos filiados & 
Viga de Athleilsmo do Rlo de 
Naneiro. Para qualquer infor- 
minção desta prova dirigir-se no 
misb-director: tenente Antonto 
Pedro de Bulhões, Serão confe- 
pidos os seguintes premios: 
| 1º premio — Presidente Leo- 
poldo Del Valic — Medalha de 


rs (extra) 1º coliocndo. 





o premio — 1º vice-prestden- 
ta Panchoal Begreto — Medalha 
4a prata (extra) 2º collocado, 

E 





MADUREIRA x AMERICA E 
COMPLETAM A 


busca de uma rehabiltação am- 
pla, pois os dois quadros perde- 
rura recentemente para o Bom- 
suceesso e America, respeciiva- 
mente, 


culdado no 
pupltlos, 
nhados de surpresa, 


stadium das Larandelras e terá 
como 
anna, que é uma garantila para 
A Lia ordem e disciplina. 


adversarios, 43 equipes do Ma- 
dureira e America. 


teressanto em virtude de ag en- 
contrarem os combatentes nos 
ultimos postos da tabela. 


pregará o maximo dos seus É 


animados com o felto que obti- 
veram sobre o Bangu, e ma- 





É Prosequem he as Íestas commemo 
, Fativas do JM. aniversario 
do S. Christovão À 


O PROGRAMMA 






























































Ambos os quadros lutarão em 


Os technicos não se têm des- 
preparo dos seus 
para não serem apa- 


O locnl, do embate, secrã 6 


arbitro o Sr. Mario Vi- 





A terceira partida, terá como 


Será uma partida bastante La- 


O Madureira não estã salis- 


2º premio — to  vice-presi- 
dente Dr. Fernando Loretti — 
Medalha de bronze (extra), 3º 
colocado, 

40, 6º, e 6º — Medalhas do 
prata, 4”, 6º e 6º colocados. 

7, 68º, 9º e 10º — Medalhas 
de bronze, 7º, 8º, 9º a 10º col- 
locados. E 
São 


Premio Christovão — 
Taça 4 equipe melhor | collo- 
cnda . 


Jogo de campeonato em nos- 
so campo, fs: 10 horuq” 
jogo juventl São Christovão 
A. Club x Botafogo. A's 13 q 
meia horas -— Amadores São 
Christovão A, Club e fs 15 112 
horas .— Profislonal São 
Christovão A. Club x Bota- 
fogo. 

Dia 9 de julho — Segunda- 
feira — Prova: Ernan! Valen- 
tim — Volleyball: Jogo noctur- 
no às 21 horas — Tquipe mas- 
culina Vasco x S,  Christovão 
A. Club. 

Dia 4 de julho — Terça-fel- 
ra — Prova Balthazar Franco, 
Jogo nocturno às 20 112 horas 
— Preliminar, 2º Sampalo x 20 
são Christovão A. Club, 

Principal, 1º Sampaio x Re- 
servas S, Christovão A, Club. 

Dia E—Quarta-feira — Palle 
de encerramento dedicado À 
impronea e spenkers de Ra- 
do. 

A'g 20 112 horas — “Drink” 
à Imprensa e speakers, de ra- 
dio. 

A's 21 horas — Tlntrega de 
tados os premios ganhos nas , 
provas commemorativas deste | 
anniversario. 

A's 41 112 horas — Início do. 
grande balle ao ar livre, | 

Trajo de passelo. 

Os convites encontram-se na 
thesouraria ou com q director 
social 


FLUMINENSE x 
RODADA 


tro as turmas do Fluminense € 
Paogu'. 


Carlos 
local da mesma ainda não está 
resolvido, 
achar à praça de sports do Ma- 
dureira intevrdicinda 
cla. 


quado De 
previsões dos 
box, Joe Louis o actua] deten- 
tor do campeonato 
de todos os“ pesos conseguiu, 
va Juta realizada hontem 


do publico do começo até no 
fim. 
como palhaço 
nropagendo 
trou ser muito melhor do que 
a sua fama, não apenas se de- 
fendendo 
conseguindo até. — o que bem 
poucos antes 


collored ao 


o gongo, Galento como já se 
esperava abaixado 
tamente aberto atirou-se con- 
tra Joe Louis 
um esquerdo, O collered res- 
nondeu com um golpe da es- 


BANGU', 


nifestam desejo do continuar a 
campuuha d6 viciorias, 


Felo Interesse dos dols qua- 


tros, É do se esperar uma pele- 
ja bastante interessanto. 


O julz da refrega serê o Sr. 
Monteiro (Tijolo) e o 


em virtude de se 


pela poli- 





Como a “Montanha de 


Carne” perdeu!... 


NOVA YORK 29 — (T. 0) 
conformidade com as 
entendidos no 









mundial 


falho atre= meR BCE CAS aÃ E Ore O pr tre AT 
“onze”, tendo nomendo uma | cer com a suú Lechnica a for- 
comuesão Incognita para fis-| ca bruta de “Tony Galento.: 
calizar ou seus componen- | Contrariamente. às previsões 
tes. todavia a luta foi mais do que 
Quanto ao America, mos- | UMa divertida exhitição de 
tram-se os seus componentes, | Varieté prendendo a attenção 


cocsiderado 
do rink pela 
do sport demons- 


Galento, 


heroicamente mas 


delle conseguir 
tém conseguido, — atirar o 
chão durante o 
terceiro round embora o seja 
apenas por um segundo, 

1.º ROUND — Quando soou 


ce comple- 


acertando-lhe 


querda seguido de um rapido 
uppercout da direita. O “barri- 
ga de chopp” surprehendente- 
mente não se mostrou abalado 
desfechando uma saraivada de 
esquerdas que evidentemente 
tiveram bastante effcito sobre 
o campeão mundial. Antes que 
Gallento pudesse approveitar 
sua vantagem soou o gongo 
terminando o round y favor do 
Galento. 

2.º ROUND — Louis atira-se 
a offensiva applicando uma se- 
rie dos seus mundialmente co- 
nhecidos curtos golpes de es- 
querda contra o challanger 
cujo rosto começa a sangrar 
abundantemente. Pouco antes 
do fim do round novu saraiva- 
da de golpes atira Galento ao 
chão terminando o round 
quando o juiz chegou até tres 
na sua cuntagem. Round de 
Joe Louis, 

3.º ROUND — Este round 
constituiu o climax dramatico 
do match. A “montanha ambu- 
Jante” que todos já davam 
como perdido mostra uma re- 


sistencia extraordinaria. Ape- 


zar de ter sido acertado por 
numerosos golpes do campeão 
mundial e sangrar abundante- 
mente consegue deferir tão 
forte golpe de esquerda que 
que atira Joe Louis violenta- 
mente go chão, Mas a collored 
levanta-se immediatamente e 
a seguir esquiva-se habilmente 
dos golpes do scu adversario 
os quaes frequentemente acer- 
tam nas cordas. Quando sooa 
o gongo os dois luctadores en- 
contrava-se em clinch e tinham 
de ser separados pelo juiz. Este 
round foi ganho por Galenlo. 


timo round demonstroy a cla- 
ra superioridade 
que julga vhegado o. momento 
de applicar o “golpe de gaço”, 
“Depois de fog cerr: ao de gol- 
pes mortifeys. Galento, com-1, 


AL EG E, dará prosegul- 
mento na noltede hojeao Cam- 
peonato Carioca de Dastcetball, 
com a reuliznção dos seguintes 
logos: 





































AMERICA x WYLUMINENSE 


O publico que comparecer na 
noite de hoje á quadra da rua 
Campos Salles deverá assistir 
um duello Interessante antro 
dols quadros quo com surpreza 
geral foram derrotados na ro- 
dada Inicial. 


4.º ROUND — O quarto e ul- 


do collered 


v) sl. 


Lida EE Á RCE é Tá | 
brou vagarosdniente os joe- 
lhos e foi lentuvento cahindo 
até ficar estendido Rs rula- 
do. 

O referec comprebcadendo 
que o challanger não poderia 
continuar q luta nem iniciou 
n contagem declaranão, sob as 
ovações enthusiasticas das 
centenas de milhares de expe- 
etadores, Joe Louis vencedor 
por K. O, technico. 




















TIM JOGARÁ 
DOMINGO? 


1 dada quas! que como certa 
a ausencia de “Tim na partida 
Fluminense x Bangu”, O habil 
meia-esquerda do tri-campeãu 
da Cidade resente-se de uma 
contusão sofírida ro ultimo em- 
bate realizado pelo tricolor e que 
provavelmente o impedirá ds 
actuar pelo seu team, 

Verificada a impossibilidade 
de Tim jogar, Romeu será desio- 
cado para a meia-esquerda po- 
sição em que actua com mais 
successo, emquanto Fogueira 
será incluido na posição que 
Romeu occupa preseutemente. 


SCHMELING 
VOLTA AO RING 
Heuser será o seu pro- 


ximo adversario 

SUIUGART, 29 — (T. 09) 
— Nas vesperas do combate cn- 
tre Sehmelline e Heuser nesta 
cidade no domingo proximo, ns 
circulos sportivos locaes pergun- 
tam quaes os motivos que leva- 
ram Schmelling a tornar ao ring 
depois de sua fala! derrota fren- 
te ao negro norte-americano, 
quando hoje já conta 34 annos 
de idade. O proprio boxeur al- 
lemão explicon porque voltava 
ao ring, declarando: — “Um 
desportista verdadeiro não dá 
por terminada nunca sua carrei- 
ra depois de uma derrota, Nun- 
ca dirigi minha vida por nor- 
mas desportivas para desappare- 
cer como um homem fracassado 
Na minha qualidade de campeão 
allemão de todas as categorias 
tenho a obrigação de proceder 
de outro modo”. 

Mesmo  vencerido  THeuser, 
Schmelling tão pouco retiraz- 
se-á da vida desportiva. Quanto 
4 sua volta aos Estados Unidos 
nada se póde adeantar. Na Eu- 
ropa o boxcador allemão terá 
inimigos sufficionies de sua ca- 
tegoria, tal como o campeão al- 
lemão de geso-ucsado Walter 
Nelseu. 





difficil prognostico 


Esto encontro marcarZ aq 


Inauguração da nova quadra do 
America, que assim offerece ao 
basketball 
local para & realização de jogos 
do emocionante sport 
no cesto, 


cartoca, mais um 
da bola 


O controlo desta partida es- 


tar4 entregue no seguinte “fivo” 
de ofílciaes: Aledino Astuto — 
Arbitro. 
Fiscal, Fernando Zurll— Chro- 
nometrista. João da Rocha Gar. 
cia — Apontador e Wladimir M. 
Duarte -—— Delegado, 


Arnaldo Teixeira — 





SAMPAIO x CARIOCA 


Nesta primeira phase final do 


campeonato carioce os adversa- 
rios acima ainda estão invictos, 
devendo o embate de logo mais 
& mnolte, 
grando sensação, 
posição quo ambos oceupam na 
t 


lances de 
não s6 pela 


offerecer 


gebela, mas tambem yerque 


possuem elementos do mesmo; 
valor technico, 

e-Og conjuntos do Senripato + 
Carioca, so qtullibram em for- 
cas, tendo O Elric aC 2 "aan 
dicap* do actuar em seu rink, 
no stadium Fiorencio, 


Pein L. €. E,, estão deslgna- 


dos os seguintes offlciaes: Ikle- 
ber de 
Rubem A. Coutinho — Fiscal. 
Oswaldo Lemos Coelho —Chro- 
nometrista, Eágarã P. Natello 


Carvalho — Arbltro. 





arbitros para os jogos 
de domingo 


Foram já destguados todos 98 
arbitros para 05 jugos do proxi- 
mo domingo. Mario Vianna foi 
o escolhido para dirigir a parti- 
da Fluminense x Bangu”, assim 
como Fioravante D'Angelo e Ti- 
jolo tambem o foram para 
actuar nos embates São Chris- 
tovão x Botatogo e America «£ 
Madurcira, respectivamente. A3 
indicações de Maric Vianna e 
de Monteiro se verificaram por 
commum accordo emquanto à 
de Fioravante fo teita por in- 
termedio de um surteio dentro 
do quadro integral de nossos 
juizes. 


ESSE EEE EEE 


— Apontador, e José P, Miralts 
da — Delegado, 





VASCO x O, KR, DOTATOGO 


Tendo a favor o factor cam- 
po, o “five” cruzmaltino espe 
rá surprehender os rapazes da 
estrella solitaria, recentes ven- 
cedores do até então invicto 
quadro do America. 

Ambus necessitam da victo- 
ria, o Vasco para melhorar de 
posição, pois já tem uma derro- 
ta, 6 UGT Botafogo para 
rt dr na mercha tão bem 
Inlclad > O quadro de diiizenter 
quo cumparecerã & quadra da 
rua Ablllo, em São Januario, 
está; assim formado: M. Ri 
Santos — Arbitro, Antonio Ur= 
so Filho — Fiscal, Franklin 
Nascimento — Chronometrista. 
Rubem P, Céa — Apontador é 
José Scassa — Delegado. 


a Liga Carioca de Basketball 


O CARTAZ DOS FUTUROS “AZES” 





Triagem, Campos Salles, Meyer e Gavea, 


locaes dos jogos da 
Está quasi terminada a clas- 


silicação do campeonato juve- 
nil de basket-ball, A ante-pe- 
nullima rodada será elfectuada 
na manhã de domingo, com a 
realização de quatro interes- 
santes encontros, Os jogos que 
terão inicio ás 9 horas, serão 
controlados pelas seguintes of- 


ficiaes: 
COSTA LOBO x TIJUCA 
Rink da rua Costa Lobo — 


Triagem. 


Mario de Oliveira, 
Mario Hermeto 


arbilro; 
de Almeida, 


fiscal; Djalma Borges, chrono- 


metrista; Sylvio Viterbo, apon- 
tador; Sylvio Viterbo, delega- 


do. 


AMERICA x BOQUEIRÃO 

Rink da rua Campos Salles, 

Arnaldo Teixeira, arbitro; 
José Geraldo Canario, fiscal 
Helio da Veiga Martins, chro- 
nometrísta; Gastão Teixeira, 
apontador; Antonio €. Braga, 
delegado. 
MACKENZIE x VASCO DA 

GAMA 

Quadra da rua Dias da Cruz 
— Meyer. 

Rubem A. Coutinho, arbitro; 
Potyguara Miranda, fiscal; Al- 
berto Alves Nogueira, chrono- 
metrista; Octavio Ramos da 
Costa, apontador; Juvenal M. 
da Costa, delegado. 

CARIOCA x SAMPAIO 

Rink da rua Jardim Botani- 
co — Gavea, 

Manoel T, Santos, arbitro; 
Newton de Caulliraux, fiscal; 
Ary M, de Carvalho. chrono- 
metrista; Raul Macedo Sobri- 
nho, apontador; Ary M, de 
Carvalho, delegado. 

O QUE FO! FEITO PELO 
CARIOCA, NA CLASSIFICA- 
ÇÃO 

O Carioca classificou-se na 
serio “A” em teresiro logar 
com 2 victorias e 2 derrotas. 
Venceu o Flamengo por 19x15 
e o Villa Izabel por 42x21 e 











manhã de domingo 


perdeu para o America por 
30x23 e Sampaio por 40x26, 
Teve portanto 110 pontos prá 
e 106 pontos contra, com o sal- 
do de 4 pontos, Foram consis 
gnados 5 faltas technicas con 
tra o seu quadro. Aproveitou 
12 lances livres e perdeu 25, 
enquanto os seus ardversarios 
acertaram 18 e erraram 38. 
Fez 44 fouls e tevc a favor à 
marcação de 29 fouls. Contro- 
laram os jogos do Carioca; M. 
R. Santos (2 vezes) e Sylvio 
Pinto (2 vezes) — Arbitros, 
José Corrêa Sobrinho, José da 
Silva Maia, Fason Mitrano é 
Antonio Urso Filho, fiscaess 
Carlos Arêas, Carlos Girardein, 
Franklin Nascimento e Ocla- 
vio Moraes — Chronometrista; 
Edgard P, Rabello (2 vezes), 
Sylvio Viterbo e Alberico G. 
Amorim — Apontadores. 


JOGAM OS SEGUINTES 
AMADORES 


Adantino, 4 jogos; 5 pontos? 
L. acertados, 2; I» perdido, 2; 
12 fouls; 

Dante, 1 jogo; O ponto; L» 
acertados, 0; L. perdido 0; 
1 foul; 

Betinho, 2 jogos; 10 pontos; 
L. acertados, 2; L, perdidos 3 
9 fouls; 


acertados, 2; L. perdidos, 6; 
1 foul; 

Perazzo, 4 jogos; 28 pontos; 
L. acertados, 2; L. perdidos, 2i 
4 fouls; a 

Irineu, 1 jogo; O pontos; LP 
acertados, 0; L. perdidos, 0; 
0 fol; 

Lucas, 4 jogos; 34 pontos; L, 
acertados, 2 L. perdidos, 0; 7 
fouls; 

Jorge, 3 jogos; 2 pontos; L, 
acertados O; L. perdidos, di 
7 fouls; 

Sebastião, 4 jogos; 18 pon- 
tos; L. ncertados, 2; L, perdi- 
do, 2; 5 fouls, 


Helio, 2 jogos; 14 pontos; L. 
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Sexta-feira, 30-6-1939 






































































































































GAZETA DE NOTICIAS 


Um cotejo interessante o premio 
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Classico Diana 





MACHADO REAPPA- 
RECEU NO TREINO 


[Tony Galento quer revanche!... 


DO FLUMINENSE | POREM, LOU NOVA SERA O PROXIMO 


Machado, O popular zagueiro 
esquerdo do Piminense que es- 
teve algum iempo ajastado das 
gramados, entrou em contacto 
novamente com a prlota ao par: 
ticipar do treino que semana!- 
mente os tricolores realizam. A 
actuação de Machado foi de 
molde a agralar aos technicos 
do Fluminense que provavelmen- 
te o incluirão nu partida de do- 
mingo contra o Bangu”. 


E Sed DT 
Correrão com a jaque- 
ta de Jockey Club 
Brasileiro 
Em virtulo de achar-se enlu- 
tada a famulia Seabra, os ani- 
macs Reporter e My Sin ins- 
cristos para a reunião de do- 
mingo proximo, serão apresen: 
tados envergando os seus pilo- 
tos a já tradicional jaqueta do 

Jockey Cluh Hrastleiro. 


Enviados para 
S. Paulo 


Seguiram hunem para São 
Paulo os animaes Otichi, Fia- 
ca, Arizona e Araken perten- 


centes ao “stud” Yaula Ma- 
chado, é 
juntamente cum esses ant- 


maes foi embarcado Obuz que 
continuará sa campanha no 
Hipnodromo da Móoca. 


a d 


— 








(meme 


THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Teixeira de Freilas, 27, Lapa 
Tels. 22-1945 e 22-1946 
Hydro therapia — 1.º puv.; 
Duchas, baihos de eber e 
massagens sob agua, etc. com 
separação absoluta entre ho- 

mena e senhoras. 
Consultorlos medicas: 2.º 0 3.º 









pava, 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
imolestlas e operações de 
senhoras, vadium, electro- 

"> CUNSUTAÇIO, CIC NES: 
2656-6720, 


Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doen;ns dos ossos e artl- 
culsções, mechanotherapia. 
(apparelhagam para recupeo- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira, Nutrição, 
regimeus, clinica medica de 
adultos. 


Drs. Correa do Lago (Pae), 
Martins de Oliveira q Os- 
waldo Costa, 
criauqus, 

Dr. Theodoro Goulart. Vias 
urinerias e clrurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas é analyses clint= 

cas. 


. Exames prenupclacs, periodi- 


cos de saude e de anias: de 
teito 


molestlas de 
















ADVERSARIO DO CAMPEÃO 


NOVA YORK, 29 (9, P) — 
Tony Galento sentiu hontem 
à noite o sabor amargo da 
derrota que Joe Louis lhe in- 
Flingiu. 

Não obstante ter sahido do 
“ring” todo machucado, oO 
“barril de chopp” manifestou 
a esperança de que seja ajus- 
tada uma nova luta para se- 
tembro, afim de lhe propor- 
cionar a opportunidade de uma 
desforra. 

Ha muita gente que pagaria 
com satisfação para assistir a 
uma nova luta entr: Galento 
e Louis; mas, provavelmente, 
não se dará oútro encontro. 

Louis não está interessado 
em enfrentar novamente um 
homem a quem derrotou de 
forma categorica. 

Na proxima semana serão 
iniciedas 13 negociações para 
um encontro a realizar-se em 
setembro entre Joe Louis e 
Lou Nova. Este ultimo é o bri- 
lhante lutador que venceu re- 
centemente o ex-campeão Mox 
Baer. 

Gulento obteve apenas uma 
bolsa de quarenta e cinco mit 
dollars, por haver resistido 
onze minutos e vinte e nove 
segundos. Achava-se sem sen: 
tidos quando o arbitro Pont- 


vam Interrompea a juta sol 
quarto “round”, 

O medico da Commissão de 
Box informou que a peleja 
fo; suspensa a tempo. dando à 
entender que mais um round 
poderia ter tido um resultado 
fatal para o desafiame. 

O ex-camprão Barney Ross 
deciarou: “Ninguem poderia 
ter supportado um castigo tão 
forte. Galento passará algumas 
semanas sem nada poder fa- 
zer”, 

O proprio vencedor declaron 
que jamais havia golpeado com 
tunta força o que ficou satis- 
feito quando o arbitro suspen- 
deu a luta, accrescentando: 
“Galento tem um verdadeiro 
espirito de vencedor”, 


BADO CUBIÇADO 


Fernando Giudiceli o infatis 
gavel empresario de ases do foot- 
ball acaba de propór aos diri- 
gentes do America a venda do 
passe do hack esquerdo Badu” 
que vem tendo no quadro dos 
“camicas rubras* actuações re- 
almente destacadas. Badu” 
seria destinado a integrar um 
esquadrão de Bueaus Aires e as- 
sim sendo verificar-seá no 
“onze” americano um desfal- 
que bastante: consideravel. 
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Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medica) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 


ee 


Doenças de Senhoras 
Consultas com hora certa, 


CERAMICA 


PRO-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento. 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A! venda em todas 
as pharmacias, drogarias € 

perfumarias, Caixa Postal 

2398 — Rio 









mes de Laboratorio e Raio X, 
Fundação Sa. “ario M., 
Cirurgico a 
> soma é2-0473 
Rua S. José 00 1º Tel 95-1559 
Director-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro 
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Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Bospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doencas de Senhoras. Cura 
da Blenorrhegia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 



















































CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.; 42-9730. 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
C:RURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 





"2" —.- 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Kua dos Ourives. 29 
Hhone; 23-5625 


Dr. Odilon Jucá 


Attende das 1 às 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 














Impotencia Sexual. Rodrigo 
Si'va 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Phe- 
ne: 22-6663. 








Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale-= 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 






quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 





estomago e duodeno — Rua 7/|a 210. 


de Setembro Y4 — 6.º and. — 
Phone: 22-8981 -- Residencia: 
25-0006 


DR. DUARTE NUNES 





























Sabbado e Domingo - 
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— Telephone: — 43-3313 
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COLLESIOS 


DO 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 4838-0720 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primarlo e admissão 20 Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar c Pedro H 
RUA CUNDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 











Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta (iranja 


Especialistas: Vias Urinarias 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo. Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. - 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º end 
— Das 2 às 5 e meia horas. 











Dr. Arthur Mouses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa é glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, '— Rua do 
Rosario, 134-—1,º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 








des Corridas no 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


Vias urinarias (ambos os ser 

xos) BLENORHHAAGIA 49 

suas complicações, BHEMOR- 

REOIDAS e Doen:as ANU- 

RECTAES — SÃO PEDRO, 6º 
Das $ às 18 «iras. 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 


Glandulas de secreção tres 
terna, emmagrecimento. en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 








da, 45-4-5.* andar — Salas 
53 a 5k 

PHONE: 43-0361 — RESI- 

—— DENCIA: 27-PBia —— 
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a ULTIMA 


THEATRO MUNICIPAL 


movimentaoseuexercito 
TROPAS E CANHÕES PARA DANTZIG 











20.000 homens chegaram à zona do Rheno 
LONDRES, 30 (United Press) — A Exchange Telegraph 


imforma de Varsovia que estão 


chegando transportes de guel- 


ta allemãs em Dantzlg com centenas Ge tropas de assalto, 


TAMBEM 


CANHÕES 


LONDRES, 30 (United Press) — A Exchange Telegraph 


informa que durante a 


noite de hontem estavam sendo de- 


sembarcadas peças de artilharia alemã em Dantzig. Os ca: 


nhões estão sendo levados para 


bases que estão sendo cons- 


truidas e onde é prohíbida a aproximação de civis, 
NOVAS CLASSES CONVOCADAS 


PARIS, 30 (United Press) 
diplometicos de 


Paris, que a 


— Annuncia-se nos circw'os 
Allemanha convocara novas 


classes de reservistas nos primeiros dias de Julho, 


MAIS TROPAS 
PARIS, 30 (United Press) 


PARA O RHENO 


— 'Telegrammas urgentes de 


Strasburg annunciam que acabam de chegar a Karlsrupe 


seis regimentos 
rizadas do exercito do Reich 


de infantaria allemã e 


que tropas moio- 
num total de 30.000 homens 


chegaram à zona do Rheno nas ultimas horas, Na fronteira 
franco-allemã nota-se que a vigilancia destes ultimos «ias 


foi triplicada esta noite. 


.— — 





UMA FESTA DE ALTA EXPRESSÃO 


INFELLECTUAL NIPPO - BRASILEIRA 


(Conclusão da 3.* pag) 
que causou admiração & ass:s- 
tencla, pronunciou as seguintes 
palavras: 

“Summamento sensibilizado, 
apresento os meus votos. de 
agradecimentos por esta honra € 
gentileza do ser apresentado no 
seto deste conaculo da mais al- 
tr expressão da scjencia e cul- 
tura do Brasil, pelo Hliustre 
Presidente da Academia Drasi- 
telra de Letras, Sr. Professor 
Antonio Austregesilo. 

O Brasil e o Japão são dois 
paizes antipodas do globo terres- 





















ferencias scientlíicas noússe no- 
bre DPaiz. 
Às relações amistosa que 


existem entre 0 Jupão e o Dr.- 
sil, tanto na esphera politica c0- 
mo no ecanipo economico, não 
datam de hoje; entretanto, nes- 
tos ultimos unnos, estas rela- 
voces têm-se Intensificado necen- 
tuadamenta pelas visitas 
prucas de seus homens eminen- 
tes, O que contribue, cada vez 
mais, para o maior Incremento 
das mesmas, 

Mistór, porém, se torna ainda 
desenvolver 04 nossos esforços 
no sentido de Incentivar alnda 


vecl- 


A A llemamh 


tre, o ha enorme distancia que 

ps separa. Entretanto, as suas mais a cooperação intellectual e 
«elnções, tanto politicas como sclentlf' 1, 

economicas têm attingido um Estamos seguramente convo | 


cidos de que us relações ds 


asal-=| 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


pese 


-— IL Espectaculo de Bailados -— 


fLxamos ainda por saber quai 
q vazão porque, nc especttculs 
qe hontem, repetiram La Valse” 
qe Kavel, dadi na inauguração 
da temporada. Sim; não é ad- 
mssivel que tal sé taça, porque 
estamos nas ass gnaturas, e Se 
o sr. maestro louis Massva, 
ou quem de direito, não tinha 
baludo para a programmação, 
que recorresse à sra. Mara 
Olenewa, ou uranjasse outra 
coisa. Mas repetir um bailado 
numa temporada cfficial, em as- 
s.eguatura, é abusar da benevo- 
lencia de todos, e principalmen- 
te do sr. Praisno Henrique 
Dodsworth, que tanto tem fei- 
to para O brilhantismo e O exito 
da nossa temporada. 

As duas outras partes cons- 
taram de “La boite a joujoux”, 
de Cliude Debussy, e coreogra- 
fia de Vaslay Veitchek, e “Prin- 
ce Igor”, de Alexandre Borodi- 
ne, coreographia de M. Fokins 
e realização da sra, Maria Ole- 
new, 

Não fosse Dorodine, e o espe- 
ctaculo de houtem teria sido as- 
sás fraco, 

Malgrado seja moderno, Clan- 
de Debussy, “sncb” dos mais 
puros, .., é muito mais agrada- 
vel e melhor que Maurice Ravel, 
e asus “Bote a joujoux” é 
disso uma prova. A sua tonali- 
dade é leve, impressionante, po- 
rém trabalhada com apuro e ele- 
gancia, o que resulta ser a su 
musica umit combinação de tons 
uniformes, porém expressivos € 
che'os de coloridos, 

A sra, Julina Yanakieva 
(La poupée) foi de uma clare- 
za de expressão e de uma vivia- 
cidade admiraveis, e manteve em 
seus gestos 3 P 
ciscsdice ds teça QUE bailava. 
Colorindo w figura do Policin- 


ETA Vs e 
pica th babá ção CSA do 









Rio de Janeiro 








—— = 


então, quando RimskyrKesa- 
tow terminou q sua orchestra- 
ção, foi que Glazounoy esera- 
veu a “ouverture”, pois a sabia 
de cor, visto come ouvira-a, va- 
rias vezes, executar pelo pro- 
prio autor. 

Ora, sempre pensamos que 0: 
grandes bailados são russos, € 
por muito que se que.ra modifi- 
car tal juizo, a experiencia vem 
demonstrar sempre O contrario. 

O “Prince 1gor”, de Borodi- 
ne é essencialmente nacional, e 
foi construida sobre uma lenda 
popular russa autiqu-ssima, ao 
tempo das lutas épicos dos rus- 
sos contra os imvasores tartaros, 

A musica de Alexandre Boro- 
dine trouxe innovações admira- 
veis, e a sua influencia sobre a 
musica moderna, conforme ob- 
servou certo eritico ilustre, é 
da maior importancia, pois vem 
auxiliar os compositores a evi- 
tar os exaggeros wagnerianos di 
opera absorvila completamente 
pela orchestra, e aú contrario dz 
Wagner, Borudine professava, 
que “as vezes devem occupar 0 
primeiro plano na opera € a oT- 
elrestra o segundo”. 

Pois bem; as “Dansas polo: 
vtsiennes du Prince Igor” cons- 
tituiram -o fecho -do espectaculo 
de hontem, e fot um final ma- 
gnífico, -eslendido mesmo. A 
chorcographia ae M. Fokiua 
optima e o desempenho sem fa- 
lhas. 

Asra, Juliana Yanakieva (A 
Princeza) bailou com absoluta 
segurança e soube ser de gran- 
do elegancia é finura nos nm 
mentos dos braços « 5 À 

Além disso atiy siseetisidoes tiro | 
copuidorsiquer da catulthero, com 


o conjunto. 


O- sr. Tomas Armou (Um 










Tentativa de assassi- 







alto grau de aperte!çoamento e 
para perpetual-as, qmistér se tor- 
nará —Intensificador, paralieia- 


tor= 


Zzado entre 08 povos, serio 
talecidas pelo conhecimento re- 









joven guerreiro) teve hontem, 
o seu melhor: desempenho, e 
mostrou ser um batiarino gran- 


nello com o melhor trato, 0 sr, 
Tomas Armonr Ibi sobremanei- 


mit rendae= tas DOSES Baht! izes 


mente, Ik cooperação inteliectual 


Não bu ainda uma semana 
desde que eu tivo fortuna de 
pisar esta, qurra maravilhosa, 


mas n4 denagétrações de evTasi as 


pathia e os acolhimento, 90Y=) 
iVaes que me foram dispensidos, 
dquranto este curto jepso de tem- 
po, pelas diversas classes: da sO- 
“todado brasileira, calam-se fun- 
jo nó meu coração, pelo que 
não possa deixar de testemunhar 
vs meus vivos reconhecimentos. 

Mesmo antes de conhecer im 
loco esto nobre Paiz, eu já 
nutrla profundo respeito pelo 
progresso da sua sciencia e da 
eua cultura, Teste meu respeito 
pela alta civilização brasileira 
tem nugmentado cada vez mais. 
na proporção do meu contacto 
directo com n gente e as coisas 
brastleiras, 

Não posso tambem deixar de 
manifestar o meu amor nor ES- 
+» Brasil, grande e carinhoso, 
— come sun terrm e o coração 
ão seu povo — em eujo meio 
numerosos compatriotas. meus 
dedicam seus esforcos, integra- 
dos e satisfeitos nos seus tra - 
talhos, como seus bons cilda- 
tãos. 

Meus senhores. 

Para mim € grande honra € 
maxima satistação ter-me sido 
confiada a alta incumbencia de 
mer interprete, quando voltar no 
meu paiz, da etvilização: brast- 
jetra, na esphera de selencia e 
ge cultura em gºral e de poder 
contributr, comquanto sejr de 
insignificante parcella, para & 
cooperação intellectual entre os 
nossos dois povos. 

Finalizando as minhas sauda- 
vões, peço permissio para Jêr a 
traducção, em lingua, deste Pailz, 
da mensagem que o Sr, Profes- 
cor Hantaro Nagonka, Presiden- 
te da Academia. Imperial do 
Tanão. dirige a esta nobre Áca- 
demitir”, 

A MENSAGEM DA ACADEMIA 
DE TOKIO 

n' q seguinte n mensagem 
lida no-seto dos Immortaes pelo 
Professor Tanaka, após a troca 
de saudações: 

“Temo, Sr. Professor Antonlo 
Avetrogasho. 

Dignissimo Presidente da ÁAca- 
temia Drasileira de Letras. 

E grando prazer para a Aen- 
demia Imperial do Japão saber 
qua o Sr; Professor Kotaro Ta- 
pako, cafhedratico da Unlversl- 
ande Imperial de “Tokio, vae ser 
enviado ao Brasil, a convite do 
“Instituto Brasileiro da Cultura 
fapcneza”, incumbido da im- 
portante missão de renlizar con- 





ciproço e respeito mutuo da ves- 
pectiva civilização, 8, É nosso 
ardente soneto Que E ano Ra 
pie quantia vaz prais protundd, 


ese netd o Civilização Brasiles 
Pi, o por óntro tado, que o Bra- 
'stLtambem tenha q nitida com- 
prehensio da Clvilzação Japo- 
neza, ' 

Aprofundando, desse modo, os 
conhecimentos commune às duas 
Patrias, e Intensificando q nos- 
sa cooperação no tocante no in- 
tercambilo intellectual, contrl- 
buamos para o fortalecimento 
das relações entre os dals paizes 
e para a manutenção da Taz 
Mundial, 

Tokio, maio de 1990, — (0.) 
Hantaro Nagaoka, Presidente da 
Academia Imperial do Japão”. 

Os PREMIOS DE 39 

A segulr, procedeu-se à entre- 
ga dos premios nos Inurendos de 
1934, pela Academia de Letras, 
tendo o Professor Austregesilo 
feito um pertil do livreiro Fran- 
cisco Alves, bemfeitor daquela 
Instituição. 






(ola PATI Ra PR, ra r . e 
usnhecimento do espirito e ido Entretânito, o sr. Yuco Lind 


ra vivace, e cin tudos os seis 
qrimentos concirou O e tudi- 
Vrids 
perdas a phdaL Dutitoy com 
ESMCtu O UI LENDATDO, p ry-DOS 
um soldado magmlito de ex- 
pressão. 

"Polos os demais coadjuvantes 
do bailado portaram-se, dentro 
da melhor teránica de desempe- 
nho, de forma que “La boite a 
joujoux”, comguanto não seja 
de prandes proporções, mas o 
grandes difficuidades, constituiu 
uma pagina alegre e agradavel 
no programma, Devemos vesal- 
tar que a corcographia do sr. 
Vastav Veltchex foi optima e 
muito bem trabalhada. 

Fivalmenie, a grande parte do 
programma fot o “Prince Igor” 
de Borodine, isto é, as dansas 
dessa opera, começada em 1879, 
e tão exaltada pelo famoso cr'- 
tico de arte russo W. Stassow, 
e que Borodine escreveu, com 
intervalos, toda a sua vida, dei- 
xando ainda inacabada, E só 











O GENERAL GÓES MONTEIRO 
NA CALIFORNIA 





Como foi ali recebido o illustre militar 


S. FRANCISCO, 290 (U, P,) —| 6 Gencral 


O aeroplano conduzindo o Gene- 
ral Góes Monteiro e membdos de 
sua comitiva, escoltado por deze- 
sete apparelhos do Exercito, che- 
gou & grande base aérea militar 
de Hamilton Fleld, a trinta mi- 
lhas ao norte desta cldade, às 
15.00 horas, hora local. 

Uma salva de dezeseto tiros foi 
dada no momento em que o Gene- 
ral Góes Monteiro desceu do ae- 
roplano, emquanto a banda do 30º 
corpo de Infantaria executava 
treçhos de marchas, 

Todos os aeroplanos da base 
achavam-se alínhados em home- 
nugem aos hospedes de honra, 

Imquanto a salva era dispara- 
da, a Major General Albert Bow- 
ley, commandante do 9º corpo do 
Exercito; o coronel Jobn IT”, Cur- 
ry, coummandante da base da Ha- 
milton Fleld; o prefeito de São 
Warncisco, sr. Rossij membros 
do Consulado Brasileiro e repre- 
rentantes da Sociedade Pan-Ame- 
ricuna de São Francisco deram us 
bôns-vindas no Chefe do Estado- 
Malor do Exercito Brasileiro, de- 
pois do que os visitantes e as 
personalidades que os receberam 
rumaram, em automoveis, pará 
São Francisco, através da Ponte 
Golden Gate, 

Duas fitas de soldados guarne- 
cium a ponte, tendo os mesmos 
apresentado armas À passagem do 
ijustre militar brasileiro, Depois 
de veceberem estas homenagens, 


Gões Monteiro e oa 
membros de sua comitiva dirigi- 
ram-se para o Hotel St, Francia, 
onde ficaram em repouso, 

A* nolte haverá um jantar em 
homenagem ao General Góes 
Monteiro, offerecido pelo Major 
General Bowley no Yacht Club de 
São Francisco, tendo sido convida- 
dos o Consul Geral do Brasil, sr, 
Alfredo Polzin; o sr. William Fis- 
her, presidento do ramal de São 
Francisco da Sociedade Pan-Ame- 
ricana; o er, Alberto G. Gaetceke, 
commissario geral do Drasil na 
Exposição Internacional de Não 
Francisco; o vice-commissario, 
Sr. Alberto €C. d'Araujo; o Dr. 
Carlos Yernandes, vice-consul do 
Brasil; o sr. Silvino da Silva, -se- 
cretario geral da commissão bra- 
sileira f IBxposição Internacional; 
o sr, Antonio da Silvolra, chan- 
celler do Consulado do Brasil; c 
coronel Charles T;, Samphon, do 
exercito norte-americano; o coro- 
nel William Sharpe; o tenente- 
coronel Lehman Miller e diversos 
cutraos officiaes, além dos repre- 
sentantes da Imprensa que acom- 
panham o General Gõôes Monteiro. 

Amanhi, o General Gões Mon- 
teiro, fará uma visita particular 
no prefeito Rossl, na Prefeitura 
comparecendo depois ao almoço 
que lho serA ofíerecido no Pael- 
fic Union Club, retornando a São 
Francisco, onde será hospede de 
honra num jantar offerecido pela 
Cldade de São Franelsco e pala 
Sociedade Pan-Americana, 





















demente trabalhado “nos: saltos 


imdestaver-dido um 


; r ” Ling e 
grande entusiasmo aos -movi- 
mentos. A srta. Madeleine Ro- 
say-compoz a figura de uma 


joven polovtisiana, e fel-a com 
absoluta precisão, em nada fi- 
cando a dever aos seus collegas. 
Criou com a mamor sensibilida- 
de e nrdor mesmo o-seu desempe- 
nho. Os scenarios e o guarda 
reuna muito tons. 

Regeu a orelhestra, nas tres 
partes do programima, O Sr. Tean 
Morel, e como sempre houve-so 
com o melhor apuro, conduzin- 


do-a com raro brilho e clareza. 
SN. 


Um estabelecimento (e ferragens lá 
ardendo, na fa 9. Clemente 


As perniciosas consequencias dos fogos de 
S. Pedro — Foi extincto, promptamente, o fogo 





Apezer da repressão energi- 
ca e da acção severa das auto- 
ridades policiaes contra O 


abuso da queima de fogos e de | 


bombas nas ruas populosas e 
até centraes da cidade. os fa- 
ctos de consequencias prejudi- 
ciacs, vão se repetindo com 
evidente descaso por parte de 
certos elementos do povo. 

Ainda hontem, verificou-se 
um principio de incendio na 
Casa Globo, da firma M. R. 
Paiva, & Cia, à rua S, Cle- 
mente ns. b5 e 57. 

Cerca de 21,40, os bombeiros 
da estação de Humajytá foram 
chamados aos numeros da re- 
ferida rua, Immedistamente, 
sahiu o soccorro sob o com- 
mando do capitão Diniz Luiz 
Nunes e do 2.º tenente Pedro 
Pereira Rosa. 

Al chegando, os bombeiros 
entravam em acção extinguin- 
do immediatamente o fogo, 

Immedialamente — compare- 
ceu tambem ao local. o com- 
missario Sergio, de serviço no 
30 Districto Policial, o qual 
apurou que, na vizinhança, 
sollavam fogos e uma fagulha 
penetrando pela Dardeira do 
estabelecimento, foi attingir 
um sacco de malacacheta onde 
teve início o fogo, 

Este propagou-se a dois cai- 
xotes contendo louças ingle- 
zas que ficaram quasi Inutili- 
gadas, 


Felizmente, o fogo ficou clr- 


“de hoje, no Larg ó 


ULTIMAS 





Sexta-feira, 30 de Junho de 1939 
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HORA MUSICAL|O tremor de terra no Rio 


Grande do Sul 


AS LOCALIDADES ONDE FOI REGISTADO 


PORTO. ALEGRE, 29 (A. retivado do seu logar um cofre) 
N.) — São conhecidos novos De Caxias, informam tambemi 
detalhes sobre o tremor de ter- qu Ape SA asia 
ra, por Informes hontem vindos | mo grande parte da cldnde, ha 
do Interior do Estado. vendo casas comerciaes, cujas 

Sabe-se agora que outros mitt- mercadorias, sajram fóra do lo= 
nicípios rio-grandenses foram | gar, º alguns objectos que sa 
atingidos. Em Carazinho, o À 


despencaram., , 
phenomeno fol sentido às 8.30 Na casá da firma Melett! & 
horas.  Adianta a Informação 


Canterglant, todo o telhado mo- 





dall, que ha 17 annos atraz foL | veu-sa com estrepito, assim 
sentido nll um tremor de terra, | como as paredes internas e o 
tendo a cruz da lgreja fleado proprio assoalho, causando 
pendida, levando | Innumeras grandes panico entre os empre- 


gados. Durante os poucos ses 
gundos de duracão do abalo, in- 
numeras pessõas sairam preci- 
pitadamente de .suos  residend 
cias, receando o desmoronamen+ 
to de suas casas. Nenhum pre 
juizo foi registrado naquella ct 
dade. AH 


pessõas grande susto, . 
Não houva nenhum accidente 
pessoal hontem. Em Soledade. 
fot sentido em intensidade ml- 
nima. Em Novo Hamburgo, o 
unico detalhe importante, além 
de nlguns estragos  materines 
de pequena monta, é que fol 


O EMBAIXADOR ALCEBIADES 
PEÇANHA EM MADRID 


A' procura das suas obras de arte 


MADRID, 29 CU. P.) — En-| guerra civil -Hontem  visttow 
contra-se nesta capital receben- | os depositos de quadros do Mu- 
do muitas ' manifestações de| seu El Prado, tendo encontrado 
apreço o ex-embaixador do Bra- alguns que lhe pertenciam e Ilha 
sil, Dr: Alcebiades  Pecanha, | vio ser Imniediatamente devoll 
que fo! decano do Corpo Dinlo- vidos. ' 


matico de Madrid, durante a 0 T E P 0 y 


guerra civil, quando o embal- 
xador do Chile, Sr. Nunez Mor- 
Districto Federal e Nitheroy 
— Previsões do tempo do Ser- 


gado, terminou sua missão. 
O Dr; Alceblades Peçanha 

viço Metereologico até ás 18 

horas de hoje. 


que se encontra totalmente res- 
tabelecido dos graves ferimen- 

Tempo estavel sujeito à 

chuvas. 


tos recebidos em Barcelona, oc- 
cupa-se, agora, de recuperar os 
PR o 1 s que 1 fo- : 
Ee idos caqui RERE(S a Temperatura em declinio. 
ms Ventos de oeste sul com rar 
jadas bastante frescas. : 
Estado do Rio as mesmas. 


O CRUZADOR-ESCO- 
LA “LA ARGENTI-. 
NA” CHEGOU A! 


ay capitão ear so 0n6 
Mao SNAIão does 
Naval na. Europa, Com séde cm 
Londres, recebeu, hontem,' O /Sf4 
Ministro da Marinha, O seguinte ts 
lepráâmmin ss. Mapia 

“Londres, 28 — Chegou crizador= 
escolá “La Argentina”, todos bemy 
Guardas marinha brasileiros e n5s 
pirantes argentinos visitarão, hoje, 
nossos navios da “Thornycroft". Hz 
homenagens — preparadas em Sou« 
thampton e Londres, Nossos guar+ 
das-marinha pedgem-me transmittir 
respeltosas snudações a vossencia. 
— (As) J. M. Nelva.” 
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nato no Largo da 

- Gloria | 
Uma tentativa de assissina- 
to: verificou-se. na madrugada 


da Gloria, 
- mdaHote. , 





Poucos minutos antes de en- 
cerrarmos: os, trabalhos, des- 
te jornal, tinha entrado | no 
Posto Central da Assistencia, 
um individuo com o ventre 
rasgado à faca, em estado 
gravissimo, 

Devido à esensseza de tem- 
po, deixamos de dar os deta- 
lhes do facto, que publicare- 


mos em nossa edição de ama-| O eruzador argentino que, como 
nhã. é do: conhecimento publico, estevo 
em nosso porto em abril nitimo, 


A Policia do 9.º Districto es- 
tava, entretanto, agindo para 
a captura do criminoso, 


de onde partiu com destino ans 
Estados Unidos e no ncrte da Eu- 
ropa, tendo já visitado Hamburgo, 
acaba do fundear no porto Ingicz 
de Southampton, de onde, após à 
Indispansavel demora, retornará ana 
Age de regresso á America do 
ul. 


O OPERARIO TA PER- 
DENDO A VIDA NA 
PRAÇA JOSE' DE 
ALENCAR 


Ao atravessar, hontem, a praçã 
José de Alencar, o operario Alfredo 
Lopes, branco, de 55 annos de l(da- 
de, viuvo, residente à run Capitão 
Senna n.º 58, foi colhido por um 
nutomovel de praça que conseguiu, 
logo unpós o accidente, evndir-se, 

Em consequencia do violento chõs 
que recebido pelo vehiculo, Alfre- 
id Lopes Horsteus ca ii 
Ç a perna esquerda. oltoitada w 
contos de réis. ambulancia, esta compareceu, im< 

O commissario. Sergio tomou ! mediatamente, ao local, transpors 
as providencias que o caso [nde. o ferido para o posto central 





cumseripto aos referidos volu- 
mes, graças a acção immediata 
do Corpo de Bombeiros. 

Os prejuizos da referida fir- 
ma commercial. que é estabe- 
lecida com ferragens, louças e 
material, são calculados em 2 


exigia onde, após os curativos urgentesg 
RAROS fol internado no Prompto Socecorro » 


e e em 


O Japão e o incidente de Tienisin 


Uma reunião presidida pelo .sr. Hiranuma 
TOKIO, 29 (T. 0.) — O sa Tambem o consul gera? 











adente do Conselho de Ministros | glezas tendo chegado hoje mw 

do Japão, Hiranuma, manteve, | japonez em Tlen-tsin, Tanaka, 

hoje, detalhada entrevista com |se acha já na capital do Japão » 
e pi pr 


o Ministro da Guerra, General 
Itagakt, -com o Ministro da Ma- O FOGAREIRO DE, 
vinha, Almirante Yonai, sobre ALCOOL EXPLODIU 

Foi internada a victi- 


as exigenciaa que serão feitas, 
pelo lado japonez, ao Embaixa- 
ma no Prompto 
Soccorro 


dor Inglez no Japão, Sir Robert 

Cralgle, como condição preliml-, 
Entregava-sa, hontem, aos seta 
affazeres vu residencia dos Boua 


nar para liquidação do confil-” 
patrões, 4 rua D. Anna Nery n.º 75, 


cto de Tientsin. 
Buridico Ferreira, de 29 “annos da 


Por parto do Japão, particl- 
parão das conversações anglo- 

idade, casada, moradora no morro 
de Perdura a Saia, sem numeros 


japonezas o conselheiro da em- 
baixada- em Hesinking, Kato, e o 


. Po a funcclonar um fogaretro 
consul geral japonez em Tlen- ar Eurídice viu-se colhida 
tsin, Tanaka, pelas chammas, repentinamente, em 

O conselheiro de embaixada piu da explosão goriticada raio 
T ndo, em. conseguencia, - 
Kato fol nomendo, hoje, pelo as qe io ão rio thorax e nos 
Conselho de Ministros, ministro | braços. 


Conduzida para o posto central da 
Assistencia, foi ella, depois de con- 
venfentemente medicado, internada 
no Hospital da Promnto Socoortoe 1 


plenipotenciario, Até agora Ka- 
to dirigiu em. 'Tien-tsin na ne- 
mociações com as autoridades in- 


- 





